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Conversando...
Kiper.iv.i ru um electrlcn na curva da

praça V.ileutliti, para me Iramportar, pri.
meiro A praça Vcnli a cm loglllda Ir fazer
uma visita j.i atrasada na praça Tliorwal»
dteti,..

Ne*ic dia, n nicii tornei do marllin,
rennd.iite sk /,'nial-Cu/iiiiien, aecuiava
mal» atitumai outra» vlilta» a pagar naa
rua» Murillo, Clineh.iii.i, TlbríçA, c por
fun um chá dai cinco hora», emu laudivl-
clie«, bolo hitiloa e tina iiialcillcencla, A
brasileira, ua ladeira Cnaii» vl»lo o que,
«batiilonaudo os bondei, tomei inn do» no«
vo» naeii-s, ipie fsi icli.u.iv.i carnalmente i
entríiil.i d) Avenida da Ligação, e dcl ao
enclieiro unia llíttt «cripta da» rua» acima
Cilada».

Vainoil (otllttt, eo.hrr I
F; «cntel-ine, arranjei o veitldo, dlspui; n

•oiiiiiriob.i,.. leque — c eipercl...
O luiiiiensiulio, porém. Ia ir¦ (.ua bolía, c

a de»pelto da iua Iniba pioii-.ii.ii.il. credo
c crave, A propotçSo que i.i letidOi torna v»v
«e vermelho, agitado, dlfferentc. e, ao cho-
Bar ao nome dn ladeira Caiapc5, n.io »c
conteve lltnl», 0 iii.ilcreiul.il levou a» mio»
ás IliiarRn» e disparou a rir, a rir, como
iiiinc.i aliS então eu vira rir. Virou depoi»
para traz n «ua larga face rapada e congci-
tlon.id.i pelo riso c apontou p.ir.i a lista tpie
eu lin» fornecera, vou ainda poder quail
falar. Arilciil  emfitn, cm iom dc troça,
ainda nrqiirjaiilc : « A senhora estA iam..
bando dc mini'.' 'Jue diabo de terra i estai..
Onde são est.is or.iças, citas ruas? li a Ia*
dclrn.n ladeira... C.iz"|'iá?...

Novn gargalhada interrompeu o hinicn-
«llllio, «pie era lim vellio, o que explica as
palavras grguiiitc», c|iic llie ouvi :

«Caz.apó !... Onzapó era o IAicaiiiiles, um
maluco que multo cu conhcol dantes c an-
dava por toda a cidade, cgroúvlndo c sujo,
tratando de um prcvllcglo que nunca, na-
tiimlmetite, elle cbnícgulii. Os moleque»
dnv.iui-llie vaia», corriam-lhe atraz. gri-
tando : «olha o Cnüapól fira o Cun pó I» c
o maluco deicompiinha, os olhos como bra-
z.isj.iir.Diiln que o Cazapâ ainda lhe enche-
ria ns b..lsos rasgados de muilo ouro...
Orn ! » Fagundes que j'i de(( nome a uma
ladeira!,.. Ah I ali 1 ali! »

13, como eu o Interpcllassé, cxaspcrTIda,
consultando o meu rcluglo — o terrível co.
ij-.eir.. pediu ine que descesse, porquanto
elle Ignorava por completo em que terra
ciUtinm ns mns c praça* dá liit;i <|iic cm
lhe entregara c elle me restltnia...

Debnldc me fiz doce e Imploratlva,.. Kra
ja tarde. Ao menos me conduzisse ã
praç-i Thorwnldsen..»

«Hein? que i IA isso?... A senhora
desça... Abrenunclo I Desça, sinão cu toco
o meu cnvnllo _ viro o carro.,, n

Desci» eMli liem visto que desci, pnr me-
did.i de prudeiicín — perdendo assim ò òtiA

i das cinco, da ladeira Cnzapâ, Mas, perguntei
ngnr.i aos leitores e nmtijns, possuída tlr
sincera e mortal iiiqitlctaçüo : como fare-
mos ngorn para mandar A rua os nossos
crendo», ou um carregador com volumes,
ou o menino pnra algum collegio novo t
Como moro em Dotnfngõ, direi por exem-
pio a algum delles : vii A run Canova, tome
depois a dc Ticlaiio c por fim sái.i ua rn.*
Velnsqitez, onde entregará isto ou receberá
«.qulllo, K a crentura arregalará às olhos
para mim. Mudarei então de bairro, dizendo
do alto dc Santa Thereza ao meu portador
espantado :

ii Daqui do becco das Borboletas, você
tomo a run Ti.mherliek ou vá primeiro á run
Dotl.Xett. — e depois siga pela rua Kossini,
desçu pela rua dc Malibrnn, passe peta
Sinuosa c desemboque cm fim ua o raça Hei-
Uni, i, »

'Jb I mas ii simplesmente enorme, e»tu
pendo I

A mim, tudo isto lembra uns papeis,
chamados outr'ora dc figuras, que se ven-
diam muito num dosapp.irecido armarinho
do velho largo dn t/ipa, hoje Val-ntim.
(Entre nós, porque Valèntim '!) Os ditos oa-
peis, porém, fazia tu o encanto da nitnlia
infância, já fantusista, e eu ardia sempre
por compral-os, e quando isto era impossl»
vel, deixava-mc ficar longos momentos
parada á portn» da loja, com a creada, a
tiirul-os, suspensa e enlevada.

Eram humildes papeis com historias co-
loridas, divididas cm pequenos quadros'
yjutos dc fadas ou lendas dc princesas cu-
cerradas numa torre de porccllaua côr do
ctfo, ile onde as roubava alguni maravilhoso
príncipe de manto cscarlalc c meias verdes,
cujo pennacho flamiuejautc ainda lioje me
fluetiía ua memória, entre saudades c des-
Ulu-Ses.

O pennacbo !... Diga Cvrano de Dcrgc-
rae, o gtnnte no punho da espada, o verbu
intrépido o audaz, diga o namorado dc R"-
Xane em seus versos ardentes, o que o pên-
nacho _, c o que elle symboliza na vida,
para todos nós, uns vencidas, outros ven-
cedores. ,.

M.is entre os papeis ale figuras, um se
destacava pura meu gosto com o titulo :
Mundo ás avesstts'. c neste nppareciam sec-
nas estrauhas que me deliciavam pela sua
verve cstrnmbòticn, pela sua iantasla -ücli-
rante, pela originalidade e cxquisitice dus
idéas. Uni quadro, os donos de uma casa
tinham sido amarrados cm cadeiras, e os
cri.idos todos, o cosinhelro de boné branco,
a mucamá dc avental e tmiqa.o gtaom de
libre e o cocheiro de botas, devoravam um
excellente jantar, sentados á mesa dos
amos c bebendo á saude uns dos outros.
Mais longe, um casal de orangotangos que-
brílra a gaiola e divertia-se ua sala de um
palácio, a macaca tocando piano e o maça-
co ameaçando estrangular a casteUá apa-
Votaria, si cila interviesse no caso.

Uma cidade emtim mostrava a sua cas.i-
n'a noutra scena—mus, cisn singular I
essa cidade estava dc pernas para o ar,
como rcüecUda ii'ngud,òs telhados dos pre-
dios virados para baixo, as ru.is fazendo de
te eto, os raontescom os cimos encostados
no chão... E, para completar à estrava-
gancia, viaiuse transeuntes pelas vias in-
vertidas, mas lambem essas pessoas anda-
vam sobre a cabeça, como os palhaços doa
circos, e os pés erguiam-se uu ar, as pernas
abriam-se como compassos...

O efíeito dc tudo isso era o de uma confu-
fiSo, de iiin.1 embrulhada e <\c tinia incohe-
rencia piisiliv.iinente de endoidécer. Como
¦e cliiinmriani essas ruas retratadas numa
Cambalhota? Quem as teria inventado? pin-
lado? imaginado ?

Pois bem, não sei por que, deslizando da
ladeira C.az.ipia A rua Sinuosa e ,i praça Ilel
lini, calculando os nossos embaraços netuaes
para descobrir uma orientação no meio de
tiintii ruu chrlsmada de novo, cujos nomes
dansnm deante da nossa vista confundida
t embaralhada come. balcões chinezes numa
marcha au.r fiambcaux, eu evoquei de re-
pente e-se papel colorido representando uma
cidade 6s avessas, e nio fiquei muito des-
contente com a idea...

Agora, quem quizer qne appliqne tl cuen-
to,,. Eu, nâo, que suu muito tímida.

* •
A propósito de rua», anda pelas minha»,

aliás tida» como as do bairro mais aristo-
Cmtlco, todo um bando de ciganos que cs-
iiii» pelo» amdort» muita desconfiança e

iini»t(i mito, Cerre <\ue a» clg.iin» c»iSu a
rouhir ere.iu.;.i», havdndo de»apparccldo
ceri.l peipienlil.i iU lll.) Kr.ll lirallilcüli cuj.l
iuo> debatde a bmea por lodoi •>« canto» no
local, iiiiin.t .ma.idade Inútil, K eu inetma
vi pa«»,ir «ob a» minha» Janellai diu» bu*
heniiai excêntrica», uma velha e outra
ntqca, uma foriiiota " òiitra iaf,to'ih-i, ma»
amliiiii tece»» c lliuadii» .1 lainbra do grau
dc lenço vermelho a «ertlr-llie» de capn»,
ipie niiinii,liavam coisa» iiiltltclllgivci»
numa llugii i rude e gultitr.il,

Auliu poi», lisiiter.ildii c»tí n.i terra,com
as iiini trançai ntgnu o os Ur^o-i olhos do
velltido inicio, excitaittet, feiii.-ciro», e o
gni.1 illuuic collar de ieu,u!u» de ouru (alio
cm torno dn peicn(o brunldo, e os amulet.»
sobre o tclo uinrcuo, e a tiiiniil.i bueca Cúr
do cerveja evocando o»* ríctiiio* HienU'|;'i*»
ale Cláudio frollo, cm XoIlt-IMmtdt /tini,

Ksti uo liaiiro arlltocr*tlc, com o* «eus
my.lcrin» felino», vinda não se sabe dc
onde, caindo npii nu ali com il sul tribu
rsplnanta e odiada, maltrapilha, suja, como
uma praga de.se» gafanhoto» (pie lu<lo ale-
vivt.im num dia e depoU emivfraut, des.ip»
parecem, v.lo acampar c devorar além,

rvicreveu .liguem que a grande póeila da
Doliemia •! a própria filha a.\ Doliemia, a
cigana, ,i tilgana, dourada ao Sol da* lon-
cas estradas poeirenta» apie percorre com a
¦ua gente. O cigano (S celebre pelo Initincto
ilo furto e pur uma indomável paixão pela
uiuilca,

A clg.in.i impfle-sc pelo pérfido fitlgor
das suas pupillas escuras, afogadas llillli
fluido magnético, c que iin.ndci.iiil a alma
dos homen», attraem, lediizeiu, promettem,
e j.uii.iis cumprem um <.-'• Juramento,

As on liestriis tilgana» fazem furor por
toda a Europa; c o boheuuo. de ala mares
sobre o peito, aitdácloiò e grotesco, f.inf.ir-
rãn.i <Mi.|:ii-sMih." princeza» com a arrogau-
cia alos seus hlipldoi bigodes encerados, o
b.lieiuio se trauiligiira em rei com o seu
violino entre os braços, soluç.inlc c fant.i-
•lata.

Mas a tilgana, na opinião literária, é
mnis ap>c o companheiro - í cm itimma Ks-
meralda, amada por Pluxbus, cubiçada por
um padre, Idealliada pela magnífica poeiia
de mu Victor Il.igo, cantada pela adorável
musica de Carlos de Mesquita, esse produ-
eto de uma Inspiração juvenil, fresca e OpH-
lenta, que nunca foi ouvida si nâo em cur*
tos trechos,nia» que bailaram pira dur uma
id.la do valor indiscutível de toda a opera.
K' finalmente a gltana fatal e vagabunda
vestida de retalhos, com um trapo encarna-
do .1 cabc;a, acampando ao ar livre e ron-
bando crianças, para lhe» ensinar os feitl-
ços d.is gipsitS, e que em tod.i a parte do
inundo apparccc, de quando em quando, se-
gltlda da sua tropa faminta de homens cs.
cur s, de velhas horrendas o dc crsançis
sórdidas, que carregam trouxas e sacco» de
roíipis.dc utensílios de cozinha c mil outros
objectos.

Creio que é este o ultimo tvpo que surgiu
agora em Botafogo, abarracadô em algum
recanto qne illitgücin ainda descobriu,,
K eu começo a imaginar... Quem sabe si
entre a gente desse bando uão existir.^
algum famoso violinista, forte c arrogante,
de rude bigodeira e olhos bdiosos.que guar-"
de no embrulho dos farrapos um uniforme
cxhibltlvo de tzlgaiio, com muitos alaiuarcs
dourados e innmitéros bdtSe» de metal? Ar-
rcbanbal-o e mais alguns, p.i?is.il-os a esco-
va c sabão, metter-lhes entre os dedos azei-
tonados,uns Instrumentos ale curalu e trans-
port.il-os pura o bar—Botafogo—eis o que
daria no vinte. As chroniquetas mundanas
levariam logo às nuvens a plttoresca, a etu-
polg.tntc, a extraordinária orchestra dos
t/igauos, em que niarch.is o rhapsodias ele-
ctricas sacudiri.tin os nervos dr.s auditores,
mais acostumados a somnolcnelas daa poi-
icas nacionaes, do que á vibração desses ar-
cos de violinos selvagens.

Depois, depois como 6 preciso contentar
todos os gostos, viria uma Esníeralda d.in-
sar com um pandeiro «nbro o pedaço dc um
tapete...

Kxpcrimcntem...
Cai*ntont Ooloros

Tônicos e Noticia?
O TEIT1P0

Dorrascoso amanheceu lioiitem o dia c asalrri
9ü conservotià datiilo-iios sol com pequenas ai
liTitat.v.is

a teuiperatiim oselllou entre os extremos do
ls.y e '.'2' centígrados

HOJE
EstA de serviço na repartição central da

Policia o i- delegado auxiliar.
.MISSAS

Uezam-so as seguintes, pot* alma do:
t). Cnrnilnda Pereira da Silva, fts fl 1 v. horas'

na matriz de S Jostí;
D. rf-ere/.a Leonor do flastro 1'roitns, ás 9

horas, na ma tri/ de Santo Antônio dos Pobres i
Coronel AugúsiOfPintoPacoii, ás 5 horas, ua

cereja de S. Francisco ile 1'nuln ;
p telieuto honorário Oclnvto 1'lnlodã I.ux, ás'J liorns, na ihntiIz.lòS. Joiio llaptlstada l..goa;
José Lopos Dias Guimarães; ás a 1 2 horas, nn

Oftroj.i do Mum Josus ;
Monsenhor Olympio deíiantpos, ás tt horas,

na sisle da Sociedade Spirlui tlénéllconto Kllhos
do Maria Nazaroth; atua Sòrrn ri'. I. Andnrahy
illande;

li Maria Isabel Lopes Uãmlngiies, ás 8 1/.'
Iforas, nn ogrcjn de Nossa Senhora da Luz;

Dr. Ksievnm Rlholro do Rc/.ende> ás 9 hornsi
na matriz dc s. Josó.

REUNIÕtJS
'•'iVeetuam se as seguintes:
Da Aiig.-. Hesp.-i I.oJ . Cnp.-. Amei' tia

iMtria, ás7 noras; íiléru da3 aniuinciadas na
«Vila Operaria'.

A'NOI...
,t rni.l.o - n esfnlado.
/'.i «'.)/'/•: - Fanfan Ia uilipe.
I'.\I.m:K TiiKinu-: - Pajul unwinant.
Mori.tx rouce - Kspeçtaoulo variado,

Vemos registrando os bons symi.ioman,
Quando estava no poder o sr. llodriguos

Alves, qualquer quo fos^e n commtssuo e
collecttvtdndosqua pediam licença para apre
sentar uma queixa o lima reclamação ao
clioffl ale listado, este escalava para tal üm
o seu Ilibo, secretario dn presidência, ou o
sr. Vnldetaro, um diis favoritos que s. ex.
collocnrn no palácio do Cntteto.

E nfto ern •mito que n ordem do recelicr
cisas commtssões nào fosso dada no prin-
cipe Caci, outro dos pimpolhos do cx-pre-
sidente

Patenteava, com essa talta do attenções
para com o povo, o sr. Roílriguos Alves.
O escasso conlieciiriento ou o errailo o falso
conceito que do seu alto oargn dizia.

Porque,do todos os doveres quo Incumbem
ao oliefu da naçüo, nenluirn podo ser con-
siderado mais dilllcil e delicado do que o
do atlender com cordialidade o carinho ás
respeitosas representações do povo

Marecé-nos, por Isso, os mais francos
elogios a maneira patornal o elevada caam
quo nnto Iiontcm o sr. Affonso Penna rc-
cebeu n mocldude acadêmica que se dlrl-
gm ao palácio do Cattete, o lhes falou.

Kel-a, com simplicidade, mixto du iiutori-
dado oaflccto, talando como lim varílo deve
talar A alma anioutu mas nobro o gênero-
sa dos moços.

Outro dia deu-se o mesmo facto com os
representantes doa operários das nossas
oftlcinas.

Esses symptomíis. do um Intuito tílopro-
fundamento democrático nos actos do
presidento da Republica, constituem uma
boa promessa que deve aer registrada.

Curtas Mineiras
Na peinia.á.i dequoioraouvldo na» »ua»

reclainncõo», o eonimerelo juli»forenie ren-
illtl-»o em ii»*ocl.içlo, a que »e lem «lllado
o de outra» praça», pretendendo, dculc j.i,
pe.lir .iu governo quo i liberte do Imposto
dc ooiiiiiiiio, pago ao Bltado, ao mnlllclplo
e S UuUo,

A propoillo, relenibremoi cnlia» pa»»a-
das. Óccaitilo Iniiva etn que aqui meeitio,
com cerio onlhu»U»mo, vlmo» lnitall«r»io a
A»«ocUçlo Cotnnierclal, que. chamada a
dlicr iobre a»»umpto de relevância, e era,ai
n.i.. labor >ui'i» cm erro, a queitilo do mal-
- tt» ido im j» lio que '» (Ir. Salles teve o des.
.no, do irear, valcndodlio isso honrarlaa
leiialorUc»,—mal» ui'> lei ipte ilcyfír-*e
guiar por alg'iin politiCOte», todos rlle»,
r.,sgi.ul.. i;ri.ide barrelada aogoverno.coni
ocltapeo... do comnierclõ. i». Aiioclaçío,
dentro de pouco itmpo, começou a vegetar,
mal »i»ta por multo» »¦ cm» que nio -i que-
riam a «erviço dc partldarlimo, e, erelo.que
nem exi»'e mais,

Rite anno, uo primeiro dlitrictõ, a Liga
di; C/asiet Laooriotas tornou tilumpliantc .1
candidatura do dr. Vianna d» Ca»tcllo,quc,
uma vei de pnue da cadeira, traniformou-
se por completo: nada commeroiantc, e
muito bicharei, arredio da tribuna, repre
«entanto obecuro, quando não lhe falt>m
requisito» para faicr bonita figura. \ t.iga
iu mteyc mu j imul «pie Jd deu íi cuca, e d i
•oicicd nle nã., rc»ta iludo a memória do seu
Insucesso, A politicagem esparramou os
congregado», emquanto o fisco continuou a
raspar os impostos.

Assim lem sido sempre, e não t suppo-
sicio errônea diler-se que a UniilO dos va-
rcjlitaa da praça mais importante do B»ta*
d., h.i dc ter o meiino fim que as outras as-
locl.içflcs a que lor/o adhercin os político»,
procurando colheita dc votos, conto outro»
encostam-sc aoi clul»'* opi'rarM>s, cnpodan-
doro» cotn plirasc» bonito», Uesdc que as
classes laboriosas moveiipie, arr.giiueu-
tamse p.ira a defesa dos seus interesses,
cisque surgem, «em tard.inça, un» lauto»
DgurScí que atrapalham tado. Quando em
1899, .i lavoura, cansada de ser esfolado
pelo imposto, reuniu-se em congresso nesta
cidade, vários pnllticotc» tentaram tornar
viáveis as suas prctcnçoV* olv.toraes, justa-
mente quando os In.men* do trabalho não
cuidavam sináo dc otVcrcccr resistência as
demasias do governo.

O movimento passou, ç~-nuu:btk% dkltl !
—o imposto territorial está neudo p.iiro,
apezar dc nugmcntadu de anno para anuo,
como 6 pago (l imposto sobre o commercio,
credo n.i presidência Salles. Km 1'iui), i
Junta Commercial foi victima do est .uva-
mento do Executivo Aquella época, em que
o empenho era que tudo cm Minas se in-
condicloiializ isse,,. Ilouve protestos; muito
-e di*cutiu o e.tso; dtrse-i-i que, ua luta, o
dcsafousiido g.ivertiü não levaria a melhor;
entanto; um bello dia, tudo acabou na
santa p.iz, tornando-se .1 Junta mui repar-
tição, onde o curouel l»res>.nu* ditava rr-
deus e exercia ftincçSes dc eaballitã, por
ser preciso que os deputados do commercio
fossem ferozmente govcrnlstas. A tinto isso
temos assistido, veiiüd sempre o banda po*
litiqueiro retluzir a iniiu-cesso as mais lon-
vaveis c as mais ju-.tas lutençues, Q'in o
imposto cm Minas toca As raias deex-rbi-
tancia ««'» não o comprehendeni os entres-
sistascoui ósseas orçamentos faiitisistas;
e a união das classes, que estão aafruentar,
Deus sabe como, esta giga-juga, í tuna
necessidade, tamcfcirge qjie ellas digam aos
homens do poder —.ser o momento de severa
econontiat creandu menos empreg-s; mas,
para isso, não hique pedir o Interessado o
f.tvor da paroln ale politicotes: estes grlm-
paul íis nllltrsts que djjscjain esc fazemos
peores adversários dos antigos coinpanhei-
ros. Vem do molde um exemplo; a 1 ivoura
Itberabeiise, á qual os chefes e chefões vão
pedir votos, dcclaiandd-sc seus defensores,
lã esta premida pelo imposto territorial,
não tendo quem clame por ell.i sinín a im-
prensa. IO o fisco estã A espera tio dinheiro,
síin elle donde sair.

O secretario da Couimissão Executiva in-
sertu uo ortíão ofllclal a relação dos muni-
clpiòs do primeiro districto, to<ios ludlcan-
do o nome do sr. dr. Domingos Penna para
candidato a deputada na vaga do sr. dr
Carvalho Ilritto. Muda. mais engraçado do
que isto i toda a gente sabe que c dr, Pen-
n.i, que, muito prudentcmcutc, se recolheu
ao silencio quando o inandiiraiii passear, é o
thttiie',íi/:», graças ao prestigio do nome, e
hoje cjuem não o tem tnttU-Péniut, Tudo
que «c rstá a fa?,eri* patieo.ida, porque sá
os pacovios dirão que se yác respeitando a
vontade popular no que conceruea elelçOes.
.\euliiiin iituiilclplo se lembrou dc indicar
odr. EJstevaiii r^obo, que, no dlspiitadlssU
mo pleito de janeiro, obteve praude vota-
ção, Porque esse esquecimento? Porque o
nome soprado aos dlrectorlos — rodasinhas
do compadres - foi o sr. Penu.a, c a vou-
tilde popular não quer saber de outro can-
alidiito, que não o ba ui.iis sobrinho do tio.
Isto com musica devia licar magnífico, c ií.
penna que não lh'a doem est,as senhores da
Comniis-ãú-Kxocutiva, tão Iiabeís na c\*e-
cução dos passes etettoraes, *, Ainda por
louco tempo, em tudo quanto disser respei»
to á votação, ha dc vigorar o ensino do
grande mestre coronel Drcssane, neste mo-
mento eni Dello Horizonte, onde elle des-
envolve lictlvidaalc que não sabe ter como
deputado, Ds dlrectorlos, alguns delles —
Imaginários, porque ómandap do locar <í
(piem liuge ale directorio, são discípulos do
pnpulaflsíiimo Chico, a cuja sabeuça deve
Minas ter as representações parlamentares
que tem tido, — de muita gente e pouco
brilho, Tamlicm verdade «5 qne ninguém
mais se revolta contra estas coisas: ;t Com*
mi.ssão Exce.utlva formou o trust eleitoral
p.ira feliciilade e ^«imliti dos políticos syba-
vitas, vendo renovado o mandato que não
honraram o que lhes serviu de emprego, EO'
qtn>, na opinião dos proreres, o povo, vnl-
çuin pecus, uão esta ainda educa d pira us-
colher livremente os <eus delegados, por
isso é indispensável o professor Hressane.

Mais alguns bacharéis acaba a ciipltal de
enviar ao iitèrcddo. Delles, jA uns tres ou
quatro vão ter collocnção vantajosa, merco
dn empenho que, de resto, sempre lhes foi
desveladc proteclor. Os demais irão eazar a
vida por ahí fora, até que possam redizar
o sonho deqúa*»! todos: o emprego publico,
que lhes evita ns vicissitudes do proletária-
do scientifico. Outr'ora.; bastavam pari o
consuma as academias de S. Paulo e Recife;
agora, cm qae tanto se fala tn decadência
do ensino, não faltam academias, e, pira
esta alluvino de bacharéis, j.i vão faltando
as comarcas, o que de modo algum diminuo
a matricula nas escolas,

O presidente do Estado, ínimerso uo seu
sonho dc reformador, quer os compatriciòs
nas ofllcluas, bellos typos de operários, de
braços robustos, ou então, valentes campo-
nios arroteatido aterra; mas os compátrl-
cios, porque saibam taive2 que o trabalho
tem no fisco o seu mais encarniçado iuimi-
go. tratam de apanhar a cdrta. o queé bem
melhor que apanhar e.ifé. Depois, ahi vac o
doutor para junto do governo solicitar etu-
preço, preferido aquelle em que haja
pouco que f.zer. Outros inettean-se ua po-
iitica, chefiando partidetes, multo a seu
gosto num cipoál dc nn-xrrieos e intrigas,
desconipostnras e bate-b.ubas. Applaudcm,
não ha duvida, oprograniina João Pinliei-
ro; mas, sé cm nome do goverüismo pro-
fisaional, tão pouco se importam elles seja
Minas —grande força industrial, grande
centro agrícola, deixando dc reoebcr do
mercado do Rio quasi todos os cereaes,
quasi todos os artefactos, emquanto a ma-
laadragem, encostada i porta da» veudolas,

boceja do preguiça epalpita no Invencível
bicho,

Jtilt do 1'dra, novembro ü6.
Arxvo.ii) ,iiinior

— (¦ i- ¦ i mm W^"^«. ¦¦ ¦- -'¦"

O dr. Alfredo Pinto, chefe de policia, of-
fereccii lioniotii, uo siil.1o de banquetei do
Hotel du Globo, um almoço Intimo ao seu
collega do Eiitado de Minai Gerae», dr.
Joilno (Ic A) ii | . Machado,

Bentaram-n 4 me«i i» ifgulntti peno»»!
general Antônio Geraldo de Soma Aguiar.
)irs. Albuquerque Mello, t.iina freire. Ml-
ria n no du MedelrOl, João l.ulr. Alvri,
Adalberto Iaerr,)>; capitão JoSo Costa e cu-
roncl llell.ir.uiiio Carneiro.

. Ao rbiiiiipiigiie foram trocada! varia»
¦aiulaçSc».

Excmoti.io, por carta, dc comparecer, o
dr. Di vid Canipiitá,

MAlrleairla liuir.i. voudeso em Iodas as
pliariimcio» e iliciaras

Entro os momhroiiio aolual parlnitiisnlofranc"?. ha uo aitvojzatlos, AÒ médicos,
20 Jornalistas, 20 professoffls, II auto-
res olJ|,iiai'iii.'ii'..iitt.'os

Visitem a lorró itiltoi ¦• comparem
oi seus pre;os, Ouvidor fii c 65.

A BELLEZA FFMININA
São intereiiaiitea a» obicrvãçiJe» que

acaba dt* publicjr mu medic>i Itigtez dàudo
a conhecer o resultado das iitai Inveitlga*
çüei acerca das caui is a que obealcce a bel«
leza feiiiiiiiin.

As suas experiências, a que si podemos
dar o valor de meias theori.is, exerceram-
se sobre 1,600 inulhcreide dlveraa» nacio*
niliilailc» c raças divena», oiTcrccendo us
caracterea tuali òppottoi;

Dessa observação do medico brltannlco
resulta a scgulutc cpncluiao extravagante :

— «A mulher deve todos o» -eu» eiic.in-
tos phyfticos ao pouco ou nenhum esforço
Inlellcctual que faz. I

* ('om etfeito, diz aluda o sábio inglez, o
estudo prolongado, o excessivo trabalho
mental* a* preuccupaçSesprolonpf.idasqual-
quer fimcÇílo que enerva o au mo, exercem
uma Influencia desastrosa sobre a belleza
liiiinnii.i ! 11

Alimde deixar beni patente .1 sua these
orignal.o illustre facultativo cita um exrui-
pio friüatitc : 11 A tribu de Tora) ua Iu lia
iuidcjí.i, c uiiid ctpeclú de Ilha de S. Batan*
drau.,, Ali estão invertidos o» papets em
relação aoh uo^soa costtluleH,

Ií'a mulher tpie conquista o homem, que
lhe f.iz a corte c íih declarações amorneis;
é também a mulher quem aiiiniiiistra os ne- i
Rocios do Ehtado, déseinpciiiía os cargos
piiblicos, dirige a politica e superintendo
nas necessidades do lugar — etuquanto o
honieni bc dcix.i He ir etu cas t cuidando dos
lilhnsc dos arranjos domcHlico»... Pois
bem, os homens são inotlelos (fe belleza, c
as mulheres são fei ss) mas, m^smo porque
seu aspecto característico do virjgo tira-
lhes todo o encanto.»

1'ara aiiul.a mais corroborar as theorias
alo medico inglez, basta citar alguns cafe?
tle lioineils que foram verdadeiros inõdéloí
de fealdiido e... de lapietieia: I.ituó,
Scliopculiaucr, Voltalrc, e tantos outros.

Para dentlc
Outra.

>*» cruíui';as «Mntriuaria

» elcctrlcldadc,
n K' vcrdaileiraiiienlc extraordinário o
progresso que, nos últimos annos, lèui fc-
to as industrias electrlcas, 11,1 Allemanha.

Segundo uma estatística recente, ein
19Ü0 o numero de peswnas empregadas nes-
sas industrias era de 2/..J21; hoje .isccii.1l
a 82:0110, o (pie ;ic,!H*a um aygmcnto total
dc 55,670, ou 'J.270 pessoas [>, r anuo,

Essas industrias reunidas representam
um capital de cerca de duzentos e ciu
cocula e quatro mil conto» d.l nossa moeili

Os pedidos para o Interior do iiaaperio
snliein a trinta e tres mil contas, actlvaiído-
se tiimbem inuitissluio 11.exportação.

Flii.alinciitc i o tiumero dc machina» dc.
elccirlcidade que eram luó cm 1S'J5, aí
hojede 1.17S e eo)ii tendência para au
g)nciito progressivo.

Matrlearla Dutra e o melhor romodlo narailcntlçilo
l*urnen—O nt.'tm-oo--1 • . ;( rtclimlUJn.lfi

A Allemuulia tom i.iii.i;,.., eolnioiasilc"abelhas 
qtio proilüzcni 20.000 lonrlflilits

ilo mel por nnno, sendo a Hespanha o
segundo pai/, proiluctor do mol na Ru-
ropa, paiis quo possiie cõlihcins I.tíOOiOOO,
dando 19.000 tonelndais alu mel.

ELDORADO l'i'-'"'."'* impariliío»iu_i_n_/r\ n. l_» ^_*'f„-,„i:i dourada a üeora
Reiuie-.se liojç a cotninissão de poderesalo Senado, para ouvir a leitura do parecer(lo sr. llerculanò Bandeira, sobre a eleição

a que se procedeu 110 Hst.i.l > da Hahia,
pari prebcncbiiiicnto da vaga aberta como fallccltiiento alo dr. Arthaar Kios.

Nos soirrlmentòs alu üoilttcfio, .Matrlearla
Oulra

ne conformialii '¦¦ eijin a lau alo seguro•Jalosopairari.i'. trn triniestins tlespéii-
ilernm-Sü na AJIt»inahlf|i;tlo 1001 n 1905,
cerca do sota! mil conlos com o traia-
monto do. tuberculosos.

Pertaniarla» finas l.:IIoi'maniiy Gone.DinsOO

n fcrtiiniarla rvunea-lleila/iii os preçosde túttiUj as mercadoftfls

NOTAS DOtEXTERIOR
GentlilcH n pei|iioiios ncotltoclaad-ntos

'ão do mo
de Armnud
próximo A
teve logar

ias horas da

lindo de P.irl», ira ,1 Novi Y.>rk, pela Bi»
heria e o Al.xka,

Um 1 mu. 1 lubnurlno «erl aberto uo
eilrollo de Dehrlug, ligando o» doi* conti»
iientei, a extensão .,•• 11 imiu ferre» ier4
Ue «•) uo.) kiloiiietro», cerca de i.u.h.Ii) kilo-
ne un a principiar di eilrelto de Dehring,
do lado da Sibéria, e 1'i.JOO do Udu do
Alaika,

¦—'¦¦ -'¦'"»_~^^^^^- 1 ... ..n-¦-!....

0 lUnio dc Soliriii pireca est-anhar o
vota quo, pein nnnulinçÀo rins nleivSei pro-
Cc.ll,l.i.i um Alagoas a I' de '.oleiuliro paia
o príonchlmonto de uma viga no senado,
dou ante liontem.naquella caia doConiiiui-
10, o sr. I.aurn Sudro.

R'singular tamanha tnjr-ipli politkicm
piihlIcMtas )lo t")0 ngndo defCÒrtinol

A con.iaicta do tiiiutre lenador pelodls»
trteto federal nio podia «oe mura.

31 ll 1 nono pau dou h imer.i qne ennsM-
luem unia nnllihoío perfeita n? noito mun
ri > político s.Vi ui srs, Lauro S idrí » Soa-
bra, liste é Inurumehu submmsode uda.»
iil situações que ,-,e lilcceriem n.i governo
ereallM -1 ideal do Slcimbro rie-pnlieanilo
hoje o ajue hontem adorou Ostentou ser o
Ultimo Abencerr.igein do Pri lentismu c
acabou sendo o leader do sr. Campos saile.»
que foi o .algoz Ingratíssima do todoa us
proceres prmlontijtai de Generoso Pohco
•1 Justo Chermont, ,1 Hellrarto o Paulino'de
Souza. l''el-o ministro no governo do seu
luccossor, o sr. Campos Salles o foi o sr
Seabra quem mais se csforc.ni para tornar
Impossível a nova cloiçftn presidencial do
seu pròieetor e amigo. Ministro do sr no-
drlgues Alves, que lhe riovo ns paginasmais negras ilo seu governo Jã hontem es-
qiiocln o ídolo ila véspera o qiteimava In-
censo exclusivamente aosr. AfTonso Penna,
u l.loi) du hojj, Político volúvel o vulgar o
o rtpreteutiitive maa da fan itlttl.igem do
feira em que eU4 convertida na sua maior
parte,zamiga o torta, a politicagem .pi" nos
humilha Intelloctualmcnto fi um medíocre
que lia vlnto annn decrnlott o cord.Vi sa-
nitariú entro istia mentalidade « os livros.

0 n- Lauro Sorire (1 o contrario, li1 urn
caracter e uma onnselencm. Depois de sete
annos dc governo, o governo mais popular
que os Estados apresentam no regimen re-
ptiblicano, deixando o poder no Para, ro-
doado pelas sympalhias c o prestigio de'odiis as classes, podia tornar se o chefe de
uita oligarchia poderosa o collocar-so,
graças ais seus servidos Incomp.iraveis â
Hepublica, cm pnsiçíla do aspirar aos pri-
meiros postos n.i política do paiz. Preferiu
servir 1 causa da vardn le, ilos opprimidos
dn? humildes Ií um bom, um são um puro.

Ambos pertenceram ao alto magistério.
Mas ao passo que. fòrn da carreira ilo en-
slnV, o sr. Lauro Smlrá continua, devido
.tos exemplos da sua vida ilílbr.dn, cheia
ile abnegação o desinteresse, n ser o gian-
de 11 o Idolatrado educador dn macidade
das nossas escolas, o sr. Seabra ainda
hontem se patenteava em toda a sua ef icn-
(., do explorador, aproveitando do mo-
menti do irrollexílu do um grupo de moços
pnrn convldul-os ri dar vivas dos Malta de
Alagoas, isto i, a uma das olig...'chi."isinai.

I odiosas e nbjocins que afciam|e'detúrpâhi a
j ItepubllCtl entro nt'.s.

Qi diííercnça de caracteres, do almas e' .'.¦ nllltiidfisl
! I'. .'!••> i.o.l. ria o Díiirio dc Solidai duvi-
dar do voto do sr. Lauro Sodre contra a
candidatura olllcial escolhida pelos meios
intiis roptignantos e:n uso nas dynnsllns•stnii es. para representar tm .Senado 11
trplçAo a fraudo, ndosouvottiira?

O sr. Lauro Súdrd não 0 amigo do ni.ocn,
Perfeitamente, Mas os motivos que o lovu-
iam .1 votar pela anniillaçãu dn eleição de
Alagoas .-,'i.i radicalmente diversos dos que
determinaram o procedimento do m.oco.

Pe utn lado. 11 repulsa alo uma conscien
cia honesta qno se rohclln A Idéa do ver
penetrar no Senado os eleitos das satrapias
estaduaes. Do outro, um grupo de poliu-
qiielros procurando dar satisfação a vaida-
de dc uma das oligarchias maiores despei-
lada com a leviandade, dc umn das òllffar-
ctilas menores.

Oiiilo a contradicçTui. pprtnhtoí

A cerimonia da Inaugu
iDiineiilo levantado ã niciuor
Silvestre, no Coura-In-Rnli
ponte Alexandre III. rm Paris
no dia Jl de outubro, ás d
tarde.

Jailes Claretlc, da Academia Franceza,
acompanhado dos srs. Miirinui. thcsoiircl
ro, tlz.oine, secretario, e dos membros da
coniiuissão do íiMoiiiiiento, liaeraiii cutre-
ira do mesmo aos srs. .1. dc S -lees, prefei
lo do Sena, c Cb.intnrd, presidente do
Cnlisellio Municipal ile Paris.

Foram pronunciados ne.s-<n oceasião va-
dos discurso.», sailentaiidO-sO entre elles os
ile Cailille Mendes, Einile Illémniit, íniiie.
Si!vcrinc e orlo sr.UiijartlIn Beaumclz.sub,
secretario de Estado rias Dellas Ai tes.

O monumento de Ariuanci Silvestre a!
obra d,, ni.-stie cstatunrlo Autonio Mercid,
e foi cfferecldo por esse esculptor aos lio-
meus de letras que constituíram a cominis-
sâo com i.ii';i de lovintar unia estatua ão
notável autor de Grlsélidis.

»% A livraria Jeau Unsc. acaba de pu-
bliciir uma obra inédita de Jeau Lorralri,
intitularia /.,.¦ Tréleau, e qne tem causado
sensação nos meios liicrioaos, O novo livro
(,o illustre escriptor trata .1 • coslilmes de
theatro e de homens de letras, c í uma
llistoria bizarra e Intêtícssante.

»*4 Foi inaugurada ha dias em Nova
Ynilt uma estatua di: Verriil mas, nessa
oceasião, o.s aiiii-'ieanos souberam remode-
lar o velho ritual fastidioso dessas espécies
de cerimonias.

A estatua estava, segundo o uso, reco-
berta de um véu; mas, no momento de cair,
o véü clevou-sc aos ares. ii.» aza» dc um
balão captivo, cuja corda fei cortada no
momento doa discursos,

,*, Constituiu-sç, uma companhia deno-
minada Tiiinsiiasia—Sil/eri.:, coau o capita!
dc .in ir.ilhCJes de francos, pira constituir
um» Huha ale caminhos dc feito que, par-

com fjrn.ii-
Casa Salgado jfenfia

üoniirnia n mande renais tmles abatimentos em todo* os p
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Pingos e Respingos
-O Rapadura votou pelannnuiiaçfio.Natiirtilmento. Aquillo è que homem de

princípios I Um so tratando de eleiçòes, mio
transige. Desde .pio hn qualquer diivldu sobre .1
legitimidade do um diploma, ent.mdn logo queo pleno deve sei' aiiiiiilla.lo. Nossa historia de
verdade eleitoral não admitia brincadeiras t c
p'ra nii ¦

#
Como éipii; o Alfredo Pinto, tão partidário

d,i policia preventiva, não tomou .as medida»
necessárias para evitar o condido, em freiitéaò
Senado.'

Não o censures, (Uno. o homem pòrtou-sò
muilo Item."-Para prevenir maioies males foi.
com;Os rapazes, queivar-sii no AlTouso Pumiu
alos 0x1 .s.so.s praticados pelos agressores. Foi
o primeiro a enlrar uo palácio,

*
«1 »

Varia dos Pingai:
. 0 Jornal ito Camincrcio, com a manifestação

limitem feita .10 dr. Passos, leve mais lima o\
«limito oceasião do vorlileni' o quanlo 6 grande
o prestigio de suas opiniões iioesplrlto publico.»» •

O MAIS MOÇO
0Úve-sòem toda a pnrte. na cidade:

E' tão moço o Calmou! E o dr. Penns
Hil mtiltn gento quo a sorrir ciiiidemiia
Por escólhelo com tio pouca edade.

Dos homens de covenio. nn verdado
E a lista delles JA nào ti pequem,
Jamais nesta Republicai houve om scena
Um que lhe fosse egual em mocidadel
Urro óilp/oro que se lem ouvido
Rcommentado rom esthrdfilltflços:
Outros unais mocos tem iipparccido.
Ii' um erro. ülgò. e um erro dos mais erasso-í;
0 iriftls moço <le ijuanlni temos tido
K' csáe velho tm mor lal tjuo 6 o dr» ('íisaoa l

#
»» ?

0 sr. Ofyeetlo. narrando n um antigoa vatu
quo ar-anhnra ao satr 'to Senado :

lol uni protocollo do iodos c,s diabos I
* *

nonoxão alò Rapâiluni depois dc vir do Sc-
nado, no snhlmdo. lomândo arasmdns ruas, do-
brando esquinas, complicando o Itinerário, aflm
dc evitar o eneontro rom os estudantes.

Nào po^so deixar do reconhee_r« min::;
Oeeaivão itestas, fjun o í-usso*» pri-rioti inu
pranile servli;o rdirlndo o alargando ruas, faet
iltaiido as cotnmuiilcaçôcs urbanas...

m .m *
O Passos, mesmo quando deixasse de ser

Passos, seria grande.

Sim: »»rla e»; Passo» e«" o * o.

a mnMsncii díhti
HOMENAGEM AO DR. PASSOS

•IMPONEiNIE ESPECTACULO
O çjrrmtl.» aortuja - Em IVonto uo pcilnnlo Mou«

roo— A organisaçClo «.lo proNÜio O itoifllni»—•
AHpijet.oclitH ruua — O irojeotò -Pasuiig uu poloCiittuto MilluiroH cio in.uiittssttiiit.-s' Stiuda-
o.1»!»*» oiiiliiiHliist.i -íih - A i'Ii»m;;iu1m i\ Botufoao —
Multidão oompaotn - O agracloclmonto tio
cli».F»nHsoH -- Satisfeito oom i» »un oi u-a — Notas
o impiaosHOOM — A iiosen ropoptticjnui.

NAo obstante n oxtictilnlivti
nom que cri ngiiarilnila a mi
liontem leva li a ollellono

nptillllslil,
lifesltiçilo,
Ir ('('reirn

IVks.h,|,oi itiiciitivarias íoi!in.lai|u»tio
rptn.i, cila exceriou, r.m cnlliuslnsmb,
hrilhnritiimo o oxprtnsitillltlailc,a ludo
quanlo ib; snjnillottlivo o belío se poilo»ri» imacinar.

Nilo fa)i uma manifestação: foi uma
verdadeira ipolheoso, feita pelo povoaí valoroso brasileiro iiut\ no nurtò
perioiln do quntro annos, fe/. nu Ilio da-
Janeiro, *-nli o ponto alai vista d,» otllbcl*
lezamcnto o ile livglono. esaa fipopén do
melhoramentos quo vlnctilnrnin parasempre, Inimarccssivelmenlo, ati.u nomo
a historia ili) nosso cngrandeuimenlo ma-
teri.il.

Poi unia consagração indelavcl e itlo-
rios.i, alicerçada sobro a graliil&O o
ndmiraçnn do mui povo inteiro, quo odr*
rou, presstiroso, a render o preito de
suas sinceras o vigorosas homenagens
ao remodelador dcsla cnpilal.

A multiilAo," formando uma mole
mnssiçn ilo milhares dc ninnifostan*
tps.so congregava num mesmo impulso,
adiada por um mesmo sentimonlo, un-
pellula poi'unia mesma Idéa!—levar ao
ex-prafeito do Distrir.lo Federalin si^m-
t) •mç.ii»ale seu reronheoimõhlo uos- ser-
vjços.que vnlerniiiao «li*. Pereira Passos
n ro"ciuir!t,i do titulo de benemerenoia
publica.

K era bello tio vnr-so toda aaiuclla
onda iininensa, asilada o convulsiva,
n tn enthusin'«mo;Cspontaneci, sem in-
Initoi subalternos, rendendo liomena-
eem no brasileiro, que, iluránlc o pe-
nodo presidencial ha pouco findo, diri-
_i•! os ileslinos do inunicipto.

Passémob, porenii a registrar as nolas
colhidas pela nossa reportagem.

Organização do prostito
r.'ain ti lioras d i tanle e |A mnn gran-.le massa dt; povo ncolovclinva.sedeante

lo PnvilliAo Mnnroe. Uma virnçAo bran-
li soprava do nntr pnrn a ínrra e, nu-

vens, qun. pouco n pouco, selam reuniu-
do nu horizonte prognosticavam chuva,
o que, entretanto, nAo fez com que «e
npressasse a organlzaçAo ilo prcslIiOiquo
marcada para as d lioras da lorde, sd
foi iniciada As 7 ila noite. Keliz-
mente, porém, a chuva nAo quiz con-
-pirar contra n manisfctaçAó promovi-
ila no iinncmerito ex-prefeito municipal
o ella não i'i i-;ou de ter afsnu o intenso
brilho previsto.

A's d lioras ila lanle, chegavam ao ter*
mo dn Avenida Central os membros ila
çomriiissAo eenlrnl, promotora da ma-
üifi siai*.!,-) e o ma jor Andrade, inspeclor
gi ral tle vcliitlulos, incumbido da or-
p.riizaç.lo ilo prõslito.

lie nccordo con o ipio fora combinado
na reparlicàii ila policia, o inspeclor de
vehiculos começou a organizar o presti-
lo da praiailn I.npn.

Seriam 7 l|2 horas da noile, mnis ou
menos, o i.i o cortejo i.i na praia da
Lapa, esquina da rua Senador Dantas,
conloriiiiiiilo a Avenida CciUf.il alai a rua
do Passeio.

O tleslll'11'

A's Hlior.irs tia noile, forles o vibranlcs
clarins niintincinvnm o ilesl I ir tio cor-
lejò |i<!l.'i rua do Passeio

Abriam o preslilõ oilo clarins do 2'
regimento de cavailaria e a banda de
musica do Ia regimento dc infantorin.
Regulnm-se cii carros onde inm os se-
'-'iiinies membros ilacommissilnóhntral:
dr. Julio Kiuiailo, Pinheiro dn Consertai
coronol Aguiare dr. nnptinõl Pinheiro,
orador ofllcinl dos manifeslnnles. Km
fogosos corsois iam os demos mem-
hros da innsnía cõmmissAO, llnnriqúò
Morél, Aorisio finmn, IlnsiAo Cardoso,
Carlos Sardinha e Conrndo Mover. So-
guini.n-SC : carro do Colomv*! Iiih.com os
srs. Alexandre finspnronl o Lima Ma-
cedo, seoretario do club, o menino Ma-
rio Gasphroni, Irnzõiiilo o eslandarin da
associação n sua irinrt Maria flnsparon.i;
ouiro carro do mesmo cluh com o sr.
Painpliilo l.ima Ferreira, lliesoureiro e

meninos Alnrico o Çonsiicla Perreirnj
victoria com os reprasontnnles do Club
ItUernacionnl ale flegnlns, srs. Lopes
Prelíns o Víclni' Sanlosj carro do sr. Ar-
Unir Duarte nibnirò e seus nihòs,' Inridau
com os srs. Drcuder Pilho, Jos,! Dallòí
mani o Jorge de Andrade, represonlando
o Cl uli iiellegnlas .le (Jragoátd; carro

nu o lenenlc Pascboal Itomnuo n o nl-
roms Carlos Josd Ferreira, do Corpo do
iloiiilieiroí; carro com os sargontos-aju-
lanlns Manoel CorrAn e Mnrio Síihiilo,
tamliem do Corpo dn bombeiros; lainl.au

iiiiosreprosentnnlcs do IhstiliitoRòlir
clinico Nacional, drs. .ioai|tiiiii Alberto
Vieira, A. C. Ferreira, Euclnlcs Pinheiro,
Aiigiistò ile Miranda e Manoel Anlonio
Pizarro; carro com os membros ,1a firma
Feilosa i% C, proprietária do .Chie Pari-
sietine.i, silo A rna ürüguhyann n. .5;
victoria com ossi's. JoAo Cae.láno e Julio
Vieira, rcffriisc.nlatido o Club Inlerna-
cional de Ilügnlas; carro com os repre-
scnianles alo Club de Itognlas Grãsoalà,
srs. Mario Pnmper, Carlos Pesei, Octavio
Maré irá o dr. l.insde Andradéi carro com
os représenlaritesilii tlirectoriadnS obras
da pfpfeil.nrn, drs. Jeróhvino Coelho, Cu-
pertiiiii Durão, Américo rtnngcl, Ale-
xarnlre Hatigol ü Cosia Ferreira; vicio-
ria nom os srs. Caetano Sé.groto e
I). Cnrdonn, reprosentnntes do fl llersa-
j.i.ili"iv laiiilau nom os ropresníitanlesclO
Club dos Fcnlanos, srs. Dominüos (lama
CiiiiniarilRS, Kinllio M.inso i: Francisco da
Cruz. Depois alesle carro,vinliiim as ban-
rins ile musica alos fuzileiros navaes e.L.s
marinheiros nacionaes. Seguiam-sn; car-
ro com representantes da Coiflpnnhia
(IraSileirn ale Aries Orapliicas, Pedro
PiiUIò de Araú|n, Alceliieides flrnnddo
00mns e alferes Manoel de \roii|o Oôes.
Iiii,.Inu com o sr laniiillio I.uiz flui-
mnrAds, senhora e filhas; operários ((o
Pavilliío Monrisco.em marcha oii.r fiam-
heaur; handa de clarins do regimento
ale cnvallaria da Força policial; rico lau-

tu, puxniión (lauinont.enclieiro fariiatlh
nn librti do luxo. trazendo os rCpre*
•iiinnles dos Tenentes ilo Diabo,'«Dra*

cão., |« secretario empunhando o es-
Inrtilnrte ilo club; lord Diplomata, !• the-
sou rei rò e Paglussó, pròc.uritdor! dois
carros com «ocios dà mesma sociedade
ca rna vale.st'n;eiirro,trazendo os represen-
innle do Iiístiiulo Bénjiimin Constant.
di'. Alberlai Jesuino iln Silva, direntor,
CnrisliiUn Fláiíazzo e Luiz Moreira; carro

eom o cninmetiilailnr I.uiz Camtiyranu
e sua familm; bnml.i do niusica tio In-
slituto Prollssltinni, laiiilnu com o ar.
Carlos Evelí o fniiillin; lirnlau com o
sr. Quloharil Junior n soiuiura; carro
cotu o sr Josd Siqueirn n familia; violo*
ria cotn o sr. Alfredo ile Az-vodo AlV03
ii familia; lati.lau do sr lhas Koruan-
iles d familia: nulomovel .Io sr. ma-
im- Joaquim tiaya o J >ftu Autonio do-
mes o familia; carro com o represen-
lanto do Club Ntt njAn .• li-ralas, srs.l'o-
dro Itibeiro, Francisco Mesquita, An-
eluses Maciel, Itomeii Fojlosa, AriorlstO
lleiio, Floilual.lo Prado n K.lgar Vidal jcAnrrt fcr.iuci ilu sr. Alfredo Tirgm Mos3
e fun.lia; Irinilnu da família Salrcdo;
granilo marcAeatiJi flnniiiniux dn cerca
ile com rapazes ; carro cnm us represen-
tantes do Club Bsperiade 3. Paulo, srs.
Angellm Josd Cardoso e Josó OulmarAos;
land.iu com mm", Cardoso, mine. Car-
pentor e sua fllha, sonhnriu Carpenler jlatnlaii com o sr. Tilo d.' Miranda, do
Club .le rtegatás dn Doiãfogò o mlles.Syl-
viu e Nélin Cnrnonteriaiiinuitivoidossra,
Alpnso Bueno, Vital e Antonin Nogueira'
lanilau oom o sr. Albino Teixeira Souza
e família, banda de musica do Ia regi*
men Io de pollola; cano cnm os repre*
scnianles dn Club n de Junho; landati
com os representantes ilo Cl uli Itei-atas
ile S. ClirislovAo, srs. Muetiry Cosia,
Oclnvlo Jorge, flisiollo llrantto, Ilebello
llraga e Annilial trAImuida; carro com
ns reprosentnntes do Fm.' liall riumt-
nnnso Itih, sfs ilaul Itiiclt», Luiz ilor-
gbelli, Follx Frias li. Cosia, F. W.aiiz, t\-
lalinonte feohnvti o longo prestito, cujos

carros eram todos illiimíuailos a fogo de
hengnln, n banda de musica do 20- de in-
fanteria.

—0 coronel Alexandre Barreto, com*
mandante do Collugi)) Militar, havia no-
meado os tenentes Bomilcnr dn Cunha,
seu ajudante do ordens, e Sebastião Fou-
les para roprusenltil-o ua manifcstaç&ó.
Iiifclizmonle um ncoiilonle cansado poloencontro ilo lanilau em qno vinham os
dois oiTioincs coulrn mu hdinle da com-
panhia de S. CbrlstovAn, do apial resul-
tou a itititílizaçiio ilaqunlle vehiculo, lm-
possibilitou o comparccimcnlo da com-
missão.

No percurso
Deixando o ponto de sua formação, o

prestito tomou, conforme marcava O
itinerário, a rua do Passeio, on.ío it mas-
sa de povo era compacta,

Das sovadas dos clubs tios Políticos c
dos BoliemiOS, o de outras casas dessa
run, ilerriim.iva-se a lur» intensa dos
Togos de bengala e dos baleies venezia-
nos.

No largo da Lapa,o na rua o largo da
Gloria, não era menor o tiumero ilo pftg.soasqiieaguardavam a passagumdo pro-
stito.

Os passeios foram c.omnlntamenlò to-
medos por uma nllüvIAo de pessoa? .juo,
á passagem da comniissão cenlral da
grande manife9laçAo,SBiirlnram-n,n com
uma prolongada salva dn palmas i: com
vivas ao dr. Pereira 1'assos.

No decorrer (lesse pequono Ireclio dn
itinerário, j.i muila K"iiti! so aggregara
ao preslilõ, que, ao enlrar ná rua do
Ca|lelc;so compunha de mais de, 5.0O)
p s^oas.

A entrada ilo preslilõ na rua do Catle-
le (oi saudada com inuiins palmas, no-
tniido-soque nflo fiira em viuvo pedidotlacommissAo central no sentido do'80-
rem illuminndas ns fachadas dos pre-dios, em frente nos quaes linha de dos-
filar.

lim quasi lodns as janellas, além d.t
ornanionlnçfio superior qn,. neiias so
eonlinliíi—a presença de milhares dn se-
nhorns e formosas sen|inrilãs--se oxhi-
iiiain luzes, bandeiras e flores, em pro-fusão.

An oliogar A frente do palácio presi-
deliciai o prostito, todas as lâmpadas da
fachada se accenileram, ápparecendo na
acnila principal o dr. Affonso Pennn,

ncompanhailo do dr. David Campisln, ilo
chefe de sua casa militar, dosoúlllho
rir. Álvaro Penna e dos deputados Carlos
Peixoto e Francisco Veiga.

Das janella% alo segundo andar, a fa*
milia do presidente tia Répuhlioa assis*
lilí.támbom A. passagem ilo proslitò,

Pouco antes ale chegar á rua Pedro
Américo, o dr. Pereira Passos, ncotnpa-
nhado dos srs. Mello Mattos e Arthur
Ferreira, que. vinham, em lanilau da
Federação do llomo, oaoontrararh-so
com o prestito, passando o illi»A'e ma*
nifeslado para n lanilau em que iam o
coronel Aguiar, presidento daquella
Federação, o. o dr. Raplinel Pinheiro,
nliím de outros membros da Federação.

No largo do Machado era, iniül.em,
elevado o numero de pessoas quo espe-
ravam o cortejo, tendo o loapie tios cia-
rins,que abriam a marcha, poslo om
gráiidoanciedade pela sua chagada, Ioda
a multidão.

Na fachada do prédio da companhia
Jardim Botânico, via-se uma extensa
linha de lâmpadas eleotrinas, além do
Ires outras maiores, de arco vollaico.

A rua Senador Vergueiro foi, dentro
todas ns percorridas polo liizidò cortejo,
a que mais se salientou poli sua orna-
menlaçAo e pela concorrência cltic que
nella estacionava.

Bem pouca? aüisas dessa rua se con-
servaram sem signaes festivos. Do nu-
mero das nue illuminiirhm suas frentes,
unia se ilostacava pelo brilho e hon\
eosio da ornnmonlaçAo—a .Ie um vel In)
militar do nosso Kxeroüo que linha o
seu jardim cortado por Innurheras fllás
,lelil/.es.

Afora essa,em muilns outrashavín pen-cIitiIos ile seus vnrrinilins innüméros ren»
quês de lanternas tle cores e halões
vonezianos.

Na melhor ordem checouo presliU"»
>'n praia de Iaol:il'ogo

Desile o cair da tjirde, ondas do pov»
estendiam-se por toda e~su encantadora'
praia. A espero ilo ctir'rio.

Coiiftirnliain.se, iicotovellncam-so ali,
lantn olagánlissinia» rfrmoi.i'/íes daa
mnis importantes familias di nossa so-
cie liiilo, como também humildes opera-
rios, laboriosos homens, qne queriam^
associar-se ao justo preito de houiena-i
gnm aoex-prefeilo.

A avenida eslava formosíssima; ilio,»

À TORRE EIFFEL
GRANDE VENDA ANNUAL
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CORREIO DA MANHA —-segunda-lelra, 26 de Novembro de 1906
iIMIIPC, llll-llll pi-iC-l" , i

jllf, i'tt'1'tt'loil,
A.» f ii-limliiK tiú imiii -

|!ll'i|li' ,'-l|l|||ll'l'l'l.-|(i», .'li-!,.
iiii-iii,••: i-i u ili iuiii! ,.i. .

|'i,l|,'ll || |llll|'-'-, ,1 lli.-l-a
Ii.'iV.t '• min. i"iii|aai'lii,

|l(l 1'iilns o» lililns, ilt"i'lilliiii',-|V.1lll lia
pvtllfl lllili*1 Olllilis iltí |'ii|i!||:iiiS i|ttO \l
lillaiii íliigfHSSHl1 lis alili-i,",|i'iili'».

tad lllll li* |i|l|iii-tl«» llONIK.
iii Irpiiiiii) ilu iiii|iari:'iu'iii |ior|ias*ia

|,m imiii ii iniiltliliV'.
laiiiii H lionia dn noile o anula uai1

liavia «igual iio i "t-ti'|(i.
(jUtl»i ÚS ll IlHii», Jii l'l'il llilpln.*<IVl)|

lraii"lliii'-to pola (irnlii. u povo n Ilnlin
flicllhbi liluialilhiili'.'1'uil.i» ou olha lis i-livorgcill cill iii*
1'pi'ç.io.i Avitiiula Ibira Mar, pur ondo
iiiiss.,111 o oorlujo,

Aliiial, (lai|d"lln moio liniliana parlo
um iiiilxuno grili»; ' Ui vitiii cili.'-.

1'oiiiiii avistadas, loiilainmilu moveu-
ilu -Ri., polit Avenida llelrn Mar— ,iiina rias
tllllllias I„'lli7.a-ria nu--,') ciriarii', ilocrc-
tniliis peln ilr. I',i rira PnsiU)* , milha*
ris rio niiiltlforus liinloriins cliiin/.as.

II povo prepara-.*"' o liiina a melhor
posição possível paru ver üu-Otai- u
prnsillo,A'sl* horas u pouco iU noito. (inal-
mento, entra o corlojo na praia do Uula-
logo.

Todas as onheça*; se iloscobrotn, istua-
Iroireso as sonhorllas ngilatri tlollranlo*
inciilc lipiuioos li'tii'11» c milhares tio
f-ni"- cortam o tir,saudando, viclorianüo
o Iraii-fiirniailoi'ila cidade,

A' frente rio prestito, om uma hòllls*
sinii tMirriingoni, acompanhado polo dr,
Mollo Malloí, nus srs. Arllllir ferreira,
Kõrrolra (Io Aguiar o llnphaol Pinheiro,
\ mlia o rir. Pereira Pussns, (|1I0, BOrrl-
ileiiie, ofrciidoola a oi<ponlanoa tnanifes*
taçío (pio o |Kivti carioca lho fa/.iu.

Lontatiienlo.rustando a rompor ,1 onor-
mo onda de povo, o corlojo foi seguindo
iluíiaixo do uni cxnlainaçôoa violoriosas,
iio iiiilhares rie vivai ao cx-prefoilo.

Minutos (icpiiis, d dr. Passos, aooriipa-
nlia.iii ilu sim comitiva, apoiou se da sua
carruagetnoontrou

No palniiipin
Ahi, niruardavam a chegada dòox-pro*

Luto, iuiii''. c mil,'. Passos, des. Oliveira
passos, Machado rio Mello, Van r.rvcn,
(Hio Paulino, Mario Hovo, Usenr Itoriri-
tines. Armando Maia, Oánar llorirlglics
Alves, reproíoulanrio O dr. Ilorlrigtios
Alvos, Konsoca Pinto I.ima, Carlos llall-
eslor, doptilHilo Cardoso rio Almeida,
pauis Pessoa o sonhora, Moitinho, Julio
ric Mello. Julio Furtado; .lcsuino do Nas-
cimento, senador Anisiodo Abreu,depu*
lado João Ne.iva,Ccnrailo Niomcyer, con
sollieiro .1. Dias e coronel llonjaiinil ile
Suiizn \1r11iar.

O palanque achava-se lindamente on-
foiinriii de papoulas, verdeiantes folha*

IATU. AMÍZAIW
j Tii-.li> Um ilu um o.. ... 1 ineii llroitfa

rev.ilvii* ii. 1, ...,,.„,,., 1 1. .ii.ii.-
iii|ililai' 1 H "umAo 'na* 1 i.iiuiii» • Iim iihiii.-iii •

lllll OKI.IlHI IS» MUCtlUHlll .Num liulr*
....111 1'lUJu -li, li 1 ir-i.ili-

l.i-.im intimou iiiiiig"». Uiii carpinteiro
d 1 ivr.clu do l"erro iíonlral, outro iiln»
lm'. Terminado, o* iilfuzoruti, rooolhiam-
tU íi., sua* le.ldelieili*., (uniu inmi'. 1111
a** vealea do trnlmllio pelando passoloo,
ali i.,i parca e ligeira rofelçoo, eil-os rie
io,sn juntos, l"itiand(> A mona rio algum
i,'iit'!|t!ii!i unia eliícur.t rie ->aÜ0l'08O mó-
ea, em ainlfilusii palestra,

An» (lii|liili|íii»,eilliil'.('S dois, ve.lindo
eguatis, 1*01110 si InuHCiii Imito», aprov«l«
laiiilu ti:'", trabalhar, corio saiam iio*
ii-u-. penaii * o Uula esla eiriilde ellos a
p"i'.'iiiTinin.Anula liiiiiiaiii, s --.in» d - nzerain' f»3
Inseparáveis fuii^ti)*', cujos iiouies *ao!
o primeiro *ili'xart_r.« Poreiro rie Fiitnei*
reilo e .1.1,. Moreira ila Silva o segundo.

A provei In niio a Iresca manhA de hon-
Iim, o.» dois, vesllnd* faliolii" novas,
saíram flui suas I1.1l1llncoe.-i o passearam
o dia lodo.

A'noite, ás 7 lioras, cansados doUtnlo
eaiuinhar, por vinilade dc Moreira ria
silva, o- dois amigos tllrlgiram*so para
o liii|c(|tiim da rua Miigalhilos Castro,
esquina da de li. Anua Nery, unde,
dando lolga nos callos, entraram afa-
nor mo de alguns álcool.

Passadajd uinahorao tanto tio doscan-
«o, Atcxiiiiilre, aoliando-o doinasiado,
oonvltlou o unitgoa oonlinuaro passeio,iii-'"ii(iii (pie iriam aló á rua Corniiolra
Uma, ontio oiiconirarlam limas bollns
ileiilades.

Nadai porém, demoveu Moreira da
Silva rie nh mesmo lienr, pois eslava
sohlado o á sua vontade, o nuo muilo
oonlrarloti a Alexandro, ipio, ilovido tal-
vo/, 1, ler nbiisntlú um pouco mais do
nloool, travou nina forlo dlsoussllo, riu*
ranlo n qual os maiores desaforos lonun
Ixooados, como ai elles fossem, do lia
muito, inimigos ílgatlaos.

Com n Ínlorvono-0 do dono da casa.
rjiio lhes pediu litrmiiiiircui a dispula,
oaluraiu-se, por momentos, para, |i na
rua, recomeçarem, rom ninis furor,pas-
sando do terreno Uos desaforos ao dai
ameaças.

Moreira di Silva, ouvindo a lodo tn-"lanteque seria alvejado oom um rovól-
vor, mais paru amedrontar Alexandre,
puxou dc uma navalha o palmoou*a.

Nossa oc.casiiio, Alexandro, com o.»
olhos, como a quererem Bailar das orbi-
Ins o lenrio-os completatiicnle injoçtãdos
rie Banguo, puxou rie uni revúlver o,
A qiioima-roupa, disparou um tiro con-
Ira o amigo.

Usle, oonhocendo o perigo da situacio,
deitou 11 correr peln rua Magalhães Cas*
Irocmdiroeçfto 4 ile Vinle o Quatro ri

' |'i P < I ' le.tet,.1 Olltlll ¦ -.nip lllll.ui o-
ilii IlalnlhO Ulu ollnliieiilo VIII lm uiln. ¦
.i" iiil.n. acoiiiiiaiiliiiulo-ii, liiflor|iiir»ilo!>,
a',9 a lnil>I0-

I n. i.iiiiiiiíia ( dei 'um: 1, i a oiatrttO'iiiico»e, leoflmu • .1.1.1,.,'" o . tinia.|o
i.iiicliii ita dn, l.ui um .1 .1 ¦ ¦: 1 niruiiis
i.icitiii\oras provas da >• .[.•.. «I ini,|..,ii,,.
0.1 hora ilu IOU eiiiliaripie,

Dlvortei amigos u lolleitas (oram cm
Iim ha oii|iBl)lnl n'iel'i'1 o a boiilu,

No can.. 11, uoiix, vailim oiilius aituarri-i'
1 .:.. . '..i.i 1 li.'i;.i.l 1, .11 ulllp lllll.llldud, Cill.i..( .¦:. .i ri-, mi a mm 1,' •. icsiriourta,

l'i.muii„ ¦' • istí, •
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Carniceiro tcrlilu
A carroça 11 Ot, da Limpam Publica, o

guiada |Kilo carrooalFO i-*- l-nuiu, uu lion«1 111, ,.¦.',) bi'i',1.', ilu 111.ií.iii, .1, en.,,atro a
uiiin nutra rairrufa, ijtie citava parado 6
ma fit-urral Canauairo.(i 11 :i ii,, o ¦( ii ¦ pi" f"i sair lendo r.i
perna 11 refonío carroo-lro,

A policia tomou eonboolinonto do facto,
e o lorído, depois d,- modloado, roõolhau*aaa »u.i residencial, íi um PronciSCO ll.uiriei-
1.1 li. IS,

Munlca - 0 neillii. Vlill.i. M ,,|,-.. .

COM UM OiNTURAO
A praDll 11, M, ria '. , ,ui|i4iilila du ti' ric

liitniiii-n 1, iiKKieriiu 1 .iiieni fi imite, tu
liavces.i ria Niitivlriado, a Mana .lutlada•*ilta, (eiiiuliia na cabaço tom o clritu-
laO.

AtiS Rillos dc Maria Julia acruditiapo-
Itcln da fi-, ipif prendeu o soldado am fia-
grania a icl-o aprosonlar ao rospactivo
l|lllllll)l.

A firula modiQOU-SO ern uma |iliatiiiuiia
prnxluia, reootliendo se em seguida íi sua
rcsidonola.

gens o profusaincnte illuuiinado ii luz | Maio, sempre perseguido por Aloxan-
dre, que, de revólver cm punho, dispa-
rou mais Ires liros a esmo, indo, final-
mente, cscondcr-sr. uum copinital da
mesma rua.

Cornos estampidos rlr.s tiros, popula*
res e u policia, acudindoi verificaram o
fnlal resultado do tiroteio: ti porta ria
residencia tle seu pie, o sr. Urnos'0 da
Silva t',r,!ii"«, morador á rua Mupalhíes
Castro n. t C, Dulcelino,menor, de7an-
uns, nli brincava, t|tianrio foi altingirio
pnr 11111 prôjpnlH, que lhe varou a roxa
direita do lado 11 lado.

Ante Ini coisa, os populares, lendo íi
fronte Moreira da Silva, dirigiram-se
liara o esconderijo de Alexandre, que,vendo-se perdido, fazendo uso da uliima
bala quo Ilio restava no revolver, rii-apu

ilci-lnea.
I> .iii.d rir. Pereira Pas? js assistiu ao

desfil ir iln corlojo.
Ciinliniiavam xinda, rada vez mais vi-

brautes, as manifuslacúes que lho fazia
(I jlDVÜ.li" vez em quando, passava um carro
euei rios pa«*siigciros lévantnva-se e di-
riiíii sauilaçòesan rir. Passos.

Na | as-nuom do landau dn fientro dos
Kmpi a'i:nil('S (fi Padaria; 11111 (los sócios,
npds uma pequena nllocuçiin, cnlregou
(10 rir. pereira Passos quatro hcllisniinos
bouqiirts de flores nal umes.

Kcoav.itiininrin nos nròs os vivas, qtinn*do deu entrada 110 tablado b sr. llnphnel
Pinheiro.

Ti.ri 1 aquella mole humana nmmudeco
o, enlfio, o orador ollieial inicia o seu
discurso.

Comera o orador dizendo que o mnn-
str.i .le m I cah -ças, de mil bnecas—O pn-vn fre.ii -ri"!- possuidò ria mais intensa
griliriá". viu- ali render hoiiicnagens,
agradecer no h('!'(io,os inê-Stiinnvcis ser-
viçiisque tire-inü n palria brasiieirn.

ApO.-, lil r -nli-o ns hellezas dotadas ú
cidade, concilie a sua oraçfio com 11
phra«p:¦ Silve, transròrhiáidor .'•¦

Palmas, npplausos prolongados eo-
breni as iiILinias palavras ria saudação.

O dr.Peroirn Passos, depois rie pedirsileiir.ioj nifradece n manifeslnçflo, o (lizllratamenlo na própria reside

rou-a conlra o ex-niniffo, indo o proje*cti! nltiiigií-o no rosto -o lado esquerdo,o
ali ficando encravado.

Preso oiii llnq-.-iiiic, porpopülarese
policiacs, foi Alex mdre levado, em com-
pnnhia de Morcirn da Silva, pira a 10*'
delegacia, onde lhe fui lavrado o respe-
olivo noto.

.Moreira da Silva qtie reside á rua Vin
le e ijiialrn rie Maio 11. 1U7, após prestar
ns suas (leclaraeOos, foi removido para
o hospital da Sairia (lisa, alim de fazer a
exLi-aeç-iii ria bala.

Iluloolino, a iunooenlc vicliina, aos
euiriailos do rir. Vargas Uaiitas, ficou om

iilencia de

Q rCOUo Oito mil rólll Lindos temos 1I1*
.«..«iiiini.eiiM-iniH, snrjai, tllntronnei.eto.,

pur» Ia ' |-|-OOOS ile ieeliiiii",niiiiiiii vlhlos'
,VI.'iinl:iri*i Oiianihara-II, ria l"„a:iOCa '.'S.

Amor o democracia

PELO TELEÇR-APJ10
S.Paulo

A*-"i«nl4i uV Rcaotfmiioi nV Hiiettj — CutriJas
110 Joikf)-Oti!i

s paulo, 25. -- Os soadomlcoí de di
te ilu rcuneiii ¦ aiiianha allm do dellbe
lar sobro o apoio ipm proslaríoaoi auus
collegtts dahi rolaUvftinoRlo A queat-oSeahra.

—* Hanlixaraiii-su hoje iiiiiiuariai corri-
dan 110 Jockoy Club, O movimento da
venda du poules fui de 18:8358000.

u rtuultado dm corridas luín seguiu-
ii): Prlmolro paroo, vencedores lAIttlii'
ü •.VerdUKO" om 100".

Poulesi (88000 0OI8OOO.
Bogundo pareu, vonociloroí, nltoró*

dos* o 'biVaiiulieie , um 10Õ . Puitlea:
.'iíiJOuCOSiJOO.

Toroolro parco, voncedoros, «Slorllna»
e Pullai-', cm lll", Poule- adS,l00 o
1)58000.

Quarto parco, vencedores, «Porv» e
IlerOO', em 105", Poulcs, '.'tiSS-JO o

I^OüO.
Noble parco houve emocionante lula

outro • Pory • o alloróo», pqrdcndo "Saro-
bra i)2' logar, poi focinlio.

A Mctoiinde Pery,. foi opptoudldls-
si ma.

Quinto pareô, voiicodoros, - Ariiolln*. e
Hinoculo •, rm 01".
Poule-, KSWoXiSWO.

sobe
lirriilil.iine-iic Pcllolan tinha razüo : í

monde inarcac, An mosmo icui|io itur mui*
lOS Jortincsnnmiiiciaitia separai.ilu ilas pas
s , o. o bons dn • 'ini1, ¦* du Muiibouroiiub—
alguns mosmo Irooando-lhos as voraclssl
mus efliuics,—(iiiirus proclamam 1 imbom

Portuyul
Os rrfiuUkatioi ktspanhtts. Visita ti- cumpri-

mentos ao, cartelMotiailos fortugueen.Iillronihtlio na fiõlfílás do fiai:. Altitude
ií. governo — O ministro da guerra. Clie
i;.tJa á cidade tio fíiriõ, RcTe/fio offii ial.
LISDOA, 25.—Noticias procedentes ric

Madinl dizem (|ue uma coroinlssáodo
rcpuldicanos hupáníiúGS Virá ineve-
monto a Lisboa comprlmanlai' o felicitar
os deputados ropublicanos porluguozos
pela ntlltudorpic assumiram ulllmamCD*
te na Camara.

Trai ando hoje do nssunipto.os jornaesliibononsea dizom quo o governo ostá

\ ,-'iiiiiii..u ri 1 n.a,, hurú tiraria ilus
500 uiirlnlioiroí nuo (lívérfto ehea.u-
auiaiihiioii dupois.lluutlzou-iiu hoje nu Tlieiiliu liar*
lilorl o niiiiiinniiido oomloio ropuhlloano
oiMhonra rios doputados ropublicanos
porlUgUOROí uo-quaes surfi dirigida 11111:1
moiiiõgom de foltollaçôog.

U piibliun qun assistia ft roíiui.io vaiou
0" uõputadoi Soriauo Nouguoui Moroloe (iatnlliilt que nrulestaiain cum onOrgla
oontrnos iusuitos que lhe eram dlrl»
gldüfl,Na escola inililar do Sogovia ro*Imulnii um e.inh.io riu arlillioria malau*
do uni alumiio o ferindo vurios outro-..

nos quatro vflnlns o cohsar to ric um prin¦: disposto a nu.-) coii-enlir uue eslrangei
cipe íiliiiiii.ioeuei uma gcnUlISalma acirl/.í ros se introiiicilam na política interno
tiunbcm nllomA, r ao qua parece Ulo_ tu-,ei- (|u palj-,—Telegramma do Porto communica

ícr chegado úquelln cidade o ministro
nadorn poio rchío artístico como polo pai-
mito rJccara.

Com (ilícito, um luincipo. sua nltçza Joa- . ,tlotTplí ¦-„¦„ fol ,.,.,..,,, ,,,. un eslac'unum MU, cbt. nr 1110 dlrc I sslmo (e*.-f»*-r '" fi ,,','*' , 101 <<"•>'¦" uasiac.11
ilotoilnsás Aii-iuaiihas. ae.ih.i do doscor:«¦•*,»• Honto polo governador oivil, auto-
rin sua nlin cnu-Rurln du cruotura tlcsansue ridarios c coniinandaiilcj dos regi men
:i7iil- rc iiiicituiilo a I 1 los os BCUS direitos | los ria gliamlçSQ.
o vantagens da ccrarclila,—parn dostiosiir] ..___._._
iuia plebeu graciosíssima, a actriz futiiícin

IngrlaterrnSnlzor, quo le* pulsar o coraçfto do enamo
r.uio principo oom multo maior ctilhtislns*
mo rio que o ric Iniliis as plalcas ,1o niuiiriu.

(1 consórcio estai paro breve e parece que
r.0111,1 |u','ii ric Uienlre. 1110 ciisliet muilo n
e.-Uiriar ií telicissima iirtista. [lesta saber
sc fairii carreira, vl.sl > parecor roproSen-
lar-sn entro ns applausos rie quarto estado
dns partidários tio coração, » »s patondnsrin aristocrática d.s adoplos da Tradlç-üo c

Wvâmos'pBlos primeiros: sírio felizes. I mm*!os o vnri.-s passageiros feridos.
ôliom-cnsndr.s.F.mtoa desrõmlencla vos -7 Im* o übtemer Mr crença nas nulas
nio faltei j políticas que o presidente, rio COlISClIlO

ir Çampliçll Bnniiorman, entrará para

línhe as eslttfõcs de lori e Leeds liucoiilro
tt, trem -Mortas e jeiidos -O presidente do
coiticlho — Ontrada fará a Camara dos
fordi.

LOXDFlESj 25.'-Ás lilllítins noliei.is sn-
b:-e o choque dó Irotrs entro as csliiçOes
1e Yiirk e l.eeds, dilo dois empregados

qne. eiiiprntrnii os maiores esforços fiararii.im- a cidade ri's inelhoramenlos rie
que muilo neces-ü.iva.

Saorificnu-se, ficou esgotado, mas se
sente feliz por vèVque a sua obra sa-
li-b-z a i'i,|.-:!ie.io.

o rii l''"-eii-ii Passos lorminou o seu
riisrnrso, erguendo tun viva no povo bra-
silõiro.

m estado iiinliiidroso.

Kâ tiS111' prelo •'»!> uiodiila — 7?, nitt
V>\_"H'l "i.ui)ann, ..'.

UMA INIQÜIDADE
Como •'• saliiri", o rir. David Campista,

. i ministro ria fazenda, fez. baixar umu ctr-Nao houve, então, uma sí boca que ,.„,„.,,,,,,„.„,,„-„„,„ 1|U1, 0 0>-poiM.-nlu nasnfio erguesse ao ex-p.refeilo um viva repiirticõcs dcpoiidcntesde suagostAo sc]a
dus 10 horas ua manhA ús', rin tarde.arrienl

Falou, lambem, depois, n sr. Fernando
I.ucenn. que hrinrinu em eloqüente dis-
curso, o ex-|ii-efeito, sendo, ao terminar,
iippl tud: In.

Falou novnmonte o orador odi-ial paraRal.diii- mme. Passos, saudação eiiilir,-
siáslicaiiieute correspondida pela mui-
liriào.

O oorlejo ])07.-se rio novo em movi-
nieiilo.

,\'s io || > iiorns, n dr. Pereira Passos,
ae.i'uipii!ilia,ii, di siiji familia, retirou-se
])!iraasui (••-.: leu-ia. A'sua pissatcem,o pivoo victnriiiva incessantemente.

Sii tn.nn,-utos ,| pois começou n de-
linndad-i, á iicorura cada qual redra-•nn-iiin eleel ricos ila fiiínpíiiihill .ianliiil
Uotanien, cujo serviço, mais uma vez.
deixou muito u desejar.

Xu lliir

Posta Já lia dias om e-ociiçílti tal mediria,
ileu-sc aule-liiiiilein mn absurdo (|uc mio
pnric nem rievu continuar, pur nfto haver
OiimÓ jiistiílcai-ü.

Os aipeurios ria Imprensa N.i.-i mal,
uni virtude (lo r_gi'tla„ii*uto cm vigor, f.i-
/.em sua entraria lis S lioras ria Inanlift. sa-
indo as 1 ria larde. :i oxccpç.no rios sabbn
dos. era ipie a retirada ó instituída as :i da
turrie.

Pois bem: esses pobres trabalhadores,
que tinham essa pequenina vantagem ile
uma bora, uos sabuanos, limitem su viram
privados iie tão insignificante, regalia.

Por iim excesso dc zelo Inconcebível,
qui/eram apnllcar-ilics O precoito da recen-
le doutrina rio rir. n.iviri Campista:

lln, porém, umn anomalia que rlcvc
morrer cin seu nasce louro.

t) prnscripto nn circular do ministro dn
faztihda nún su entendo com os operários
rii Imprensa Nacional.

ICsses lérn o seu horário asslgnalado por
um rogulamoulo, que nfto pôde ser revoga-

O elegantíssimo pavilhão, mandado rio por uma simples deliborayfto do mi-

\

construir pelo i|'r. Pereira Passos naen-
sea,In rie Botafogo, nchava-se •ooniplela-
moiile eli-io.

No luivillijln locaram a hindario Insii-
luio lleiijntiiiil Constant e ado "3' bala-
lliiio rio líxereilo,

A' meia noile, quando nos rotinimos
da Pra iii ,11'i^-oiiries ainda desci am clieios,

Alropebuln
A disparada cotn que honlem ú noite

andavam os anlomove s pelo rua rio Cal.*
(ele e "ii! outros pontos do itinerário rin
inoiiif,'-!.-!e.Mi, no rir. Pereira Passos,
fa/.iii pi-, ver .ilguni desastre.
.Pio o '; ie aconteceu eom o automóvel

n. íiS, eondjzido pelo cliau/feur Luiz
Eoiirenço.

Km iinniorieeiria carreira, uno nlten-
denri,'a cande massa popular quees-tanionava em frente ao palácio do 'Gaito-
tn, no elioftar A esquina da rua Silveira
Martins, nlropellou Jòaquiná do Carmo,
que recebeu vurias contusões pelocorpo.

preso o clinti/feitr em flagrante, foi
aulnnrio na delegacia ria 17* circum
scripção.

Á alriipelada, depois ric medicada cm
lima pliarmaeia, recolheu-se :i sua resi-d':iicia, á rua Silveira Martins n. 53,

Nu Pençn rie. Touros
F.nlreas maiiircsuíçòes de honlem noir. Pa -sas figiir.-ivn a corrida rie lourosrealizaria no rnlonilel rio Campo rio Marle,ouifostn iiriisiiun da disiinclu cciutèrcClotllrie Mi'|-lnelí.
fir.in.!,' i"i a coucõrre.noia a essa fcst.i

e quando .ás ', horas rin larrii- precisasj!i i lief-ioi o illustre rir. Pereira Passos
l sua excelleiitissiiiia ftimilia, o niilhü-
siiismo locou ns raris dn delírio sendo
foiIri a ss ex*. eslrepilosn ovaçii-i,

NAo vamos descrever o que foi n lou-
rada e miiilii menos descrever sorte a
Sorte do brilhante torneio Hn-la dizer ,| ijo
todos ps artistas se esforçaram pura rim-
o mnior brilho uo seu trabalho è que o
conseguiram com o melhor exito,

Ji.se Bento, Mejslrielt, SíiiiCies Serra, «,....., , -,.._.
Nobrelnran!,e,Seirur.lla,Maohaquit.o,Ale-, " " . ___l_____L^u?,el
icniidrc Vieira, Ahi-ciIò dps Santos, Luiz a bordo rio pnqoetc tnnsit. chegou hon-Caiiaeio, Manoel Pinheiro e o vale.nl.c j tem da VlcUirla. acomunnliado de sua fa-mi lm. O sr. l-'criiandi, Nliinu 1'reire, que,durante rioísanho»*- mais ou menus, exer-cen, a geral contento, o cargo de admluts

lilSII
M,is, mesmo doivnndo rie parle esse nrgu-

mérito, tuna outra clrctinistaiiçla vom do-
monstrnr que o ostabeiociilo na circular
nftii nttingo uquolles operários.

K' que elles entram pnra o sorviço, dia-
rlamomc, ás 8 horas da manha; quando o
nuvo horário luloptario pelo ministro do-
leriniiin que a entrada seja as ll) boras.

Item se vè. pois. quo u que sc praticou
limitem com aquelles opornrlfis, nuginen*
tnuilii-sc-llics um.i hora ilu trabalho, quan-¦ o nos outros dins nà.isi: lhes diminuem as
duas horas a mais rio serviço, e illognl,
i:iu|ii,i e ilesliutniino.

Appellamos para o iIlustro ministro
ria fazendn, osporando rie s. cx. provi,leu-
cias no scnüüo do lazer cessar esse esbu*
Ilio contra os pobres trab dhadore.-. da lm-
prensa Niiclullul,

-Bouquet Tlmbronln o tnnis ,'irlivo <ícm pc:'-fumes - ia, tio mt Tueatro (porta larga).

Barão de Marajó
Por IclegTainma hontom recebido ne*it;i

capital, sabemos Imvcr fallccido, na ICuro-
pi, José Ciiellio d.i (l.una Abreu, barão de
Marajó. O distineto titular nasceu no Pa rii
a 12 de abril ile 1S.12 c era filho de um i lli-
ciai da marinlia p irttipuc*--.

O barão de Marajó foi educado na Euro*
pa, porquanto, pei>e(fuida sua família de-
vn'" ao movítn.cuto reroliiclonarlo de 1831
e 1835, >>cn pne viu-se obrigado a refugiar-
se em Portugal.

O morto era biehtrel em philosophia pela
Universidade de Coimbra e bacharel em
iii.ithiiniiticãs; era sócio rii Aciidctiila de
Soiencias de tvlsboa, commendador d-i Or-
detn dc ChrUto e da Ordem da Conceição
de Villa Viçosa.

Admiiiistiuii a sua província natal du-
rante ô período de 1879 a *HS3 c fui dire-
ctor geral das Obras Publicas.

Tinha varias obras fle valore entre ou-
tr.is Do Amazonas ap Sena< A'th, /Íàsphojv€
Diitttiàio, apontamentos dc viagein e ('nt
Protesto, resposta á* prcteaçScsda Prançá,
en relação ao Aniiiiá.

O illustre brasileiro, liouteni fallecido,
en, pae do nosso collega de Imprensa Vut-
co dr* Abreu.

Scrbâa C/nÀ.i-1 ''i"-i'*a deVeias Sloarlj-7-ao -a-ri-o---,;!, 
„,„.,.„„ Mll0lC| |l38

gçiifUJ do iiioens de furiuiilo ojipilaneailo
peloveil,,, Jitcnrè meriicuiii n graliriáo do
nfir.íiintiiltis cariocas por lurnni com o melb"i-do sei reeimento nrlislico con- "'a'','"' ""s pon'-los do Estado do Kspitlto
MWitó para a glociücaoao de um rios ^SSãtiiSaW d'ê";,::í;;!:ír;:SliU""r * ^°
'd 

h' '"CS hrasileiros da iictu.1- o si Muniz Kt.rire tJl alvo de sitfiiiflca-' L- 1 Iva inanlfustucau riu aureco no rieuur

. -A&

| O uso de .-! cxeailonte
i,ii-ii i nilli," :,"*,r* <le """*'' "líiiernl

UllUUilHUU natural,evitauravespor-
turbações hileglinnos u do estômago.

Ilr-iiilãn - Avenida Oienil t"?. 1 andar.

O prcslrie.ilo do Tiihiiii I oo Contas or-
iloiiou o repiistro dos sogulnlos pagnirionr
lüs: do lO:t*.'lS500.da fória ilu pessoal rm-
pregado, em outubro ultimo, na «.-lã-porihn-
nenle ila lí. rie V. do Itio ri Ouro.- rie
S IfJÕiiilS, ria fillia dns sãlnrios rios empn
gados rie iiainiea-íorio DireelorMo liisiilu-
lii.lieiijin.ln Constant, no mez rto outubro
ultimo, rie i:Í7SS_S*. a diversos, do forneci-
miiiit -s ao Instituto Sorothorapico l'odornl,
uns nie/.es il» agosto o ROtoinbro últimos; rie
Hi-fiSíOOO, a diversos, (In f.irticciinunlo rie
luz clÕCtrica á Casa (Io Detcie.lo. oto setem-
lira ullinio; dc r.:(ia'.l"s O a Arinlpli ) -iillldino
Xavier, (ie medicamentos fornecidos á For*
ea 1'ollclal, oin junho rlaslo nuno; rie
:..7-- i? 11 _¦. a div-nraos, do foríiõclmõnlos no
lrisiilut'1 Henjatniii Constant. no mez do
julho ultimo ií consumo rie gaz. no 2- tri-
mestre desto niiiio; rie íi-OMSlWO a D. Niírrls,
rie fornochnoiitos :i Kscoln Polylecliniea,
tun oulubr i iillimo: rie lS:197K100 a Attilio
r.rnnnri. riaS- 0 uliima presi-.eíio relaliva ft
construcção rie um gradil de ferro sobre
embasamanto do cantaria na frento do ortl-
flció iln instituto Boujnmhl Constant n de
•MuoSeio n li. I.nmhnrt, rio forncoimonto rie
notiis ao Tliosouro l;eilernl.

Kr6nc»k£*-a 
iiielbnr Ibçrlo para extinguir

a cnspadlun do Tliuatro n S3 - I'o:-la larga.

Aggressões e flagrantes
Perliiicnte»-N'n 9 clrcumscrlpçSo

Dois nulos rir flagrante liivrou honlem,
a nolie. o nscrivfto dali- clroumsci-'fb'çAo.

O prlmolro ,|ue iriieK.iti ao coiiheolnionto
rin policia fui occorrtilo no entreposto de
S-. Diogo.
.josè Garcia Junior. moradora rna ria

liarm nia n. 'M e nçouguelro levo umn
questão eom o seu eullej.pi Pedro Tavares.

Km (Indo momento. Garcia Junior sarou
de um cniiivoto e feriu o seu contondor no
braço direito.

O aggressor foi logo preso e o ferido, de-
pois lie medicado, rec.riheii-so ;i sua resi-
dencia. ft rua da Gaiiibrjn n. !CJ.

—O outro fneto f,d oecorrldo na rin Ge-
ne.r.il Pedra, no kiosntto n. cs.

Tendo Kninolsoo Trioani e Oscar rie Al-
meiila bebido uns cálices de paraty nüo
quizoroif) pagar.

O r-aixeiro Annlbal Josò, exasporado com
o (acto, lançou in.lo ric um cuneto o que-
broii a cabeça ale ambos, ipiu fugiam ao
pagamento rias despezas.

Preso pela patrulha, foi levado José :i
delegacia acima mencionada.

TRATAMENTO OA TÉOLOSE
O di- NiiM-iinenlo Pereira, modinntc papa-

ini-nio de íi5'i»i pela consulta; rcmetto pelo eor
re.lo t* espetfltlco A*' - ;u lureiuo, cmpriíua In em
S. Paulo, Ilio de Jiii'li-0 e nos hospllaes de
Lisboa, com grande suecesso — Resi lehcia
provisória; Pinilamoultan/?nba, li. S. Paulo»

EXERCITO
Serviço para hoje :
Superior do dia, o innjor Abílio Augusto

dn Noronha; riia no districto. um ofnciiil do~i-; ao posto merlieo, n dr, l.npes Klllio,
O ~:i- bnthlbftn il.i a guarnição da cidade,

o SO- os serviços extraordinários u o'J- ro-
glmenlo os olfleiaes para a ronda.

Pnltòrmo 7".
PARA OS F1LÜOS DE ROCCA
Para ns Innõnenlcs lllliósdo Itocca ison
Pórii da carlilade uno Ini salvação. "S.KM

Quantia ja publicada — 37(JSõüO
"7;iS"0U

HJSauUe <!.t Mulher — Ilemedíoinfídllvol
nns molcsttas Ac smilinras

GUARDA NACIONAL

Dciallio rie serviço para hoje :
listado mnior, tenente Cnrlinilo Augusto

Uliiciro; auxiliar, nlferus lloriulpho de Sun-
za I',,unes.

O ;i- o o !)• batalhões de infan te ria dario
nsorriénanças paia o quartel-general.

Uniforme ii-.

l.e Chie Parlslcn
e.üsii Victor -- Ourlve!

1'llilllO liai
ltl:l.

. ise-io -

MALA APPREHENDID-A
,\ policia ila G' plllioil hontem nmftDgrnn-

le ileliito o c iiilieeido larapio Antônio ler
iiaüde/. fiiumdu. dc píiS^e d-5 uniu muleta
de inno. luv.ivn-n para logar seguro.

Prosoi o l.ifiipio n"u, suiihi! dar explica-
cíies sobre u orijf. m dn tal mnlola, que se
verificou depois pertencer a Manuel Mo*
reira de Sioi-a. pelo passaporte dentro da
mesma clíçoiitt'ãri(í:

1'erhánrlez foi ritrvlilamèiito autoado c rc-
r "Ihirio aoiespecllvo •iii.irez.

l.a MoUi: Pnrlsiennc
HIO llUUiií-0 5$U-*** — !t:us:i Vi

d moiile-Ourivc! . nlii
10.1.

ESMOLAS
Pára o Asylo S l.ul/.du Velhice lle<ainpara-

da, iiuuvc-nos o m: Álvaro du rou- ¦¦ i Maurnil qu.inll,, ile ItUOO.
— Pòr alma dc smi tliho Rranclsco. pessoa núese oceulta sol, o nunie de Marln nos etiviou liliara a fiuii Anua uo Aiiiural e 11 paru a Velhice-asuuiptti-d-

aCamarailos l.ords,'citisuhsliluiçilo do
tiiarcjuci'. Ilipon quo Icnciouo pedii" de-
niissüo.

-^¦_r*-^»_^^

Allemnuha
Xeulr.ilidaJe dl Keiritega—liesposlti favorável

— Consulta ti Suécia—O arcebispo dc Pasen
—Falieeimmlo.
IIKIIÚ-I. _-¦».—0 Ikrlincr TttíirMall diz

liojo. que n França, Htissia e Allemanha
pi.o-p¦iiirii'1'iiiu liivoi-avcluioule ;í notri
em ipi'- o gõvoriio iioruegiiez pede As
poL-ticins o rocHiilieciiiieiiln (In neutra-
liilado ria Nnruogii.

A Inglaterra, segundo o citado jornal
vae consultar :t Stioòiu-nuios <\e dar unia
resposta dolinitlva.

-- Falleceu " ni'cohi"po dc l'OBen,iTiori-
scnilior lloríitn Slahlcvvslfl.

Hvtngi-ia
Delegações auslro-liuiigaias. Abertura solenne.

Resposta do imp/mdor ,í.( ineiisagens, Con-
scthos do sobenino — Sobre o. Balkans.
riecortiú cotn ^ ftussiit.
IIÜÜAPEST, •-•.">.-Iloalizou-so hoje com

a solonnidadcilo costumou abertura das
dolegaçõesaustro-hungaras.

O iinperafJor Vraooisco .losé, na res-
posta ;is nicnsagons que lhe 1'onuii cn-
vindas, aconselha os governos rios dois
paizes aipie continuem a manter, aper*
tciC'):inrio-us caria vez ninis. as relações
COin os ICsliilInS nlliarlos e que St: esfor-
cem para urirpiirii* a amizade (Ias oulras
potoneias.ti imperador diz, lermin-indo, rque o
aecòl-do com li llusslíi a respeito dos Uni
kaiis está ,|,'i concluiilo e ric uma maneira
honrosa para ambos os paizes.

Frnnoa
.Ve foilo de Tanccr Substituição da est/uartru

francesa--fim Marrocos—Partida de um
iiawo-lws/iital—Transporte de tropas — t>
minislro do exterior italiano — Pedido de
t iiiiessa de forças para Marrocos - Iim
Moissons -- (' dirigirei ¦¦ Paine- —Novas e v-
ficnenciiis- Sem resultado O governador
geral d.t Argélia-Chegada n Marselha.
TOTI.ON, 25.-Os cotirnçndos Su/frçh,

Saint l.ouis e Charles .1/«;'iic, parlem no
ilia 2ò do oorrorite para Tanger, afim de
siili-iitiiii-ein ns criiznilorcs JcannetVAre,
Gnllilie c FoTÍiiifquo tiveram ordem de
regressar t\ frança.

•- Scgúnilò noticiam o:- jornaes, o go-
verno tonciona enviar :\ Marrocos o na-
vio-hospilal iViccqtlQ Lraiisportttfti parte
rias jròpas quo nli vae operar.

PAUIS, .'õ. D 1'elio ilr 1'nrís publica le-
logritilimií rie Milão (lizeiiilo eonslnr nn-
(iiiella cídftfli! quo o minislro das rela-
cóes oxleriores TliomazTiUoni propozna uliima róuíiifto do ministério rpie
fosso enviado quanto antes a Marrocos
uni cruzador com algumas, tropas,

— i;iTei'l.ii:.r:im-se,lio'je, em Mnlsso.ns,
novas experiências com o dirigi vel 1'alfie,
ipie, depois tle pairar algum lempo a
pequena altura, elevou-se acima rias nu-
vens tornando-se invisível aos espeotadò-

Algumas rápidas descidas do acróslátò
peTtrittliram nós seus Iripulanlos l.lrnr

Ituliu
O ni Jorge da (iiecia. Visita ao P.inllicou.

Aa túmulo do rei Itmnbtrlo, Recepção no
Capilolia, Srlecta concorrência ¦ D cônsul
geral da Uruguay Ütuçutlc oferecido pelosamigos -fim l\det mo. lançamento oo mar.
O fafai .Syracina..
HO.MA,'.','.. — 0 rei Jorge, dt lirecia,

vliilou o 1'anllioon, doposilando rinuls-
almas ooro&s no linntilo do rol llum-
berlo.

Depois dessa visita sua inniroslnrio
leve con; o sr, Tittonl longa confercn-
cia.

— Rovosliu*-C de extraordinário liri-
liianlisiiii) a rccopçío em Capitólio, cin
honrado roi da (irecia.

Além du rei Jorge o dos soberanos d i
llalia, DSliVOrám presentes as altas nu-
lorldatlOS civis c militares, membros do
corpo diplomático e numerosas nolabi-
liriatles puhtieas.-Os amigos do cônsul geral do Uruguaysr. K. Sang_lnotli, que hrevonionte parle•ara o seu tiaiz, oflerenorum-lbe hoje um
oonqtielc de rtospodida no Circulo Der-
ii t ni.

A fesla foi presidida pelo dr. .lunn
Cuesla ministro do Uruguay junto do
Oulrlnal.—Poi lançado hoje no mnr rm Palermo
o vapor .Viivt-tisd di Mnvigazionc (iene-
rale Italiana.

ii navio novo tem 101 mel ros dc com-
pritnotito, desloca ,'Htlil toneladas o des-
envolve umu velocidade de 13 milhas porhora.

Cill:* u
,\'atfie umidade, de Pinar dei Rio. Rando

de imimrrtos. Perseguição da foticia
HAVANA, 2...-Na5 proximidades rie

Pinar dei Ilio appàrooou lionlom um
bando de lf. Insurrectos que pirião sendo
perseguidos pela policia.

AVULSOS
CAMPOS, '-*• o commercio, a lavoura

e ii industria, reunidos ,1 Associação
t.oinuiercial, acabam dc acolamar uma
cominissfio para ir ao Ilio resolver sobre
n reriucedo delicies e facilularie de Ir.iii-
sporles. - Presidontoda tVssociaçSo Cum-
uicrcial, Juho leiilii.

AUA CAJU". 20.— As nolioias publicadas
pelo epai'/,,, prooedontes da llallia, (li
zenilo lerhavidiiaipii prisões e persegui-
ções a adversários da silunçfio, andarem
patrulhas percorrendo as ruas, have*
rem sido postas a prêmio as cabeças de
Anlonio Moita, padre li mias, sáo in-
leiiainenle falsas- Anlonio M,dia opa-
rlrn Dantas esláo ausentes rio Cslado,
neliando-se oslo ullinio na Hulha desde
anlcs du assassinato do ~ monsenhor
iilyiupio, e nli permanece como corres-
ponrinnte. Os lorunes em sua iiiaion.i
adeptos do dr. Fausto Cardoso,, Lráns-
iniltçm nolioias alarmanles alim de un-
popularizar o governo Nenhuma pres-
são a policia exerceu.

Ií Ial a moderação do governo que-'0ser.relarlo (ia inslrupçfio pública é ceda-
clor-gerenlò do "Correio de Ararajii",
orgao dc opposi"ão. —Estado Scigipc.

CONFJLICTO
Perlnii-nlo» - Mas Obra» do furto

Cerca (le meiá-n 'ite um grupo rte traiu-
llinílnros rins Obras do porto.-tlo qunl faziam
parle os irmiios Pranolsoo Fortinndes c Josò
fernandcã entregavam-se a descanios e(landas.

A companhia era alegre e nlóih ria musi-ea havia a boa pinga para animar os nni-mos trilm rie nfto arrefecer o enlhuslasmo
Corria em boa orriem a fole.,n,vi : um ou-

tro grupo passou pelo local, nriilo se faziaaf"Ria e oomooou arii/.ei inijiròporlos.
O clleito dn provocação não se fez espe-raro entre.os dois .grupos trãvou-so con-fltnto,
Snllontáram-se rio grupo atacante Manoel

Machado e Viccnle Machado, (pie deramIreincuri.i surra cm Priincisco l'ernanilcs
listo ílcoti rom vários ferlinentos polocorpo, sendo grave um, (pie tem na ca-linca.
Seu innin, José remando;.também ficouferido nn rosto.
Avisaria a policia ria 9 rlrctimseripção.COmparecoil ai, tocai o Inspector rie serviço

quo após nlgumas posquiíiiB pronilen os ag,grossorns, Vicente c Manoel Machado, nãolondo sido encontrados os omos compa-nheirns.
(is feridos foram cn viários para o hospi-ial de Misericórdia

ilur«»»v |«' .-ni, iiotlerá 1.1
lllll l t,.-,;.I iria miu .'

Voja n i|iid sd|ias>i om hmlal'11,1 Mi•ni i'ü< 'pelou iliiioule **' ,1-1 mi i Un iu ns iio/ininci, do ipie reniilli ipie ll mol 1 iliri id,infantil e menor do que em ('rauca u ipie
a população di Uciii i ll,iilii unglIPUilaiodos o» luas e ipiu ii ruc.i nutriu s iMiiiia íiu ii*. vigoi'oit.1 ijtiii a leiiaii,ti prufesíür Vartot uniiliiúit pur iWt.sv o
soguliitm—Somu , i iiiiiplii-e-, ,1,1 imi:i poSNlllia lirçáuipi.uirio |i,'i||!ini,ii a uma mulher nara ellaveiuler o seu bdie n uma |irogoillltirn quenão boja dollo, li' uni iiiiiimcictii llllcilohob o ponto riu vliril !,„i,ri (I leite ll.l min
pertenço ao llllio. a mn i nierconnrla é umaitcgi \\ nia ileb.ii vu ilii ponto du .vista m¦¦>¦
ral, porquo dusconheco os tluvorcs iiistiii-
CtlVOS ll.l lll liei I,lil ulc paia eom o ami llllio.
Iii/.or o |,ii,|i,iit,'ir o-lu_ inlaiis 6 uma oliru
de phylantropíu,

>l Ml mo, mi i,iu:i( i: amanti:
Ni» !••*(.m.'1'hi Conlrnl

Melnunlta, Poucas possoas su ncliavnm
na oslacii) iiilcpil il.i l.slr.id i ile .-'erro Coil«
trai.

líntrí cilas, iiiil.iva sc um senhor, que,impai lenie. ia o vinha.
De inoineiiiíi a nioniento, consultava elle

o relógio.
(i passeio jl durava lioras, Hmcada trem(pie cliognvii, procurava olle ontro os pas-i.ageiiin nlgiim e. dopolt dc liifruollfurus

pcsquixai, reoouieçavp, com tiupacieucla.o
passoio,Pin ilmeiile. chagou o que elle csper.iv.i,
pnlsumslg ai rie Síiti-ifjçAu ,so liiv ileso-
iilii.M ua ('liy-.iitu unia

l/ma Bonlll dama, rin ettlls morena, ve n
ria du biauco.com cinto preto o chapou ile
p.nlhn, da mesma rAr.rcc.ist ivase uo braço
rio olognnto in.iiiccliii.

o» olhares dj iiiiibos tr,.' uum se, amo*
rus iiuetitc.

Quando transpunham o sagu.lo d.i g.iro,o passolnnto, aguado, irrompeu á frente
du cas.it

a dama desmaiou, o cavalheiro nmpa-rou a v o passcianlc, vociferando, avançou• lunn olle,
Kcllzraonte a guarda nouillu. separou o*

quasi Couloildoios e lei ou o» para nV ur-
baila.

Abi. o COSO OXpUcOUrSC,
lir.iiu marido, mulher e o am iiile.
Dadas asoxpllcaçSos, aconselhado cahna,o iu i- du snju desesperado, o amante

paru outro Indo c n suspellado esposa proinoltOU voltar ao Ui
ij ue Iresl

Temos Saibre nossa mesa de liubalho o
numoro de hontoiu dn Imprensa Medica, quese publica em s Paulo.

Como -sempre, vem interessante de ma-
teria Bctciiilfica, cujo stimmiirlo 6 o s--
guinte:Tljiotliorapl.i — Da prebacitloso — l):-.
Colostlno llotirrotil

(liulea módica—Ilvpeiovaiiòiuo e liy-
provnrlsmo — Dr Haia hO,

lu lei esses profÍ3SlonnoS— Considerações
sobre n liberdade profissional — Dr. llen-
riquc Prnguor.

Hibiiograpiiia — Culde-tormulairc mo-
derne — Mngiiéli^uie Vital.

Analyses a revistas — O vaglnlsmo pa-Ihologico rio terço superior.
Necrolugia— Dr- Francisco Fajardo.

r vasão d*tttu presidiário.
L Tratismlttein ria Guyana fiaiicer.t.iima
noticia sensacional, que esti prcoecupaudo
grandemente a polici.i parl.siensc: r,eca, o
terrível chefe rios apaches, conseguiu eva-
dir-sc do presidio,

f.cnibraiu-sc ainda os leitores, por ecrio,
d:i fninosn riv.ilid.ido que existia entre os
dois grupa,-, rie Leca e rie M itiri.i, c dan ira-
ffi;os incide o los ^tie essa rivalidade trouxe
lmii cou-¦.•(juencia. O tribunal do Sena pu-
7er.i tim aos sangrentos combates dosada
rhrs ile BeUevUle e dc Charonne, enviando
p ira a Guyanu o<i temíveis chefes.

í.niMns de s. I»niiIo
Vej i ipie ini'iiíi cngi'1 i ijiiil, lliet

uiiiuil-i ili,or i| ie a. coím» >.'.•„ luiiulla.
vam tle fôrma a ipie u,V. Iiuiivuisu iuiii
diivlili o i'i-,pi'iiu du ipomi |i(ule«i mt o
micce»» ir du rir, Jac^*- Tibhl;* ua puil»iluiicln dc.lc MiUitii,

o ipie eu illi»u foi um' o dr, f.iiin i ií.itiei
cr.i preiieiiteiuciite o politlc" ile maior coU*
çlo para o ,i!t,i car-fudi' prctlilenie do I-,»-
lado e ,1 liara cm que vae e»l,t wurii, et-eripii n-alist i.u uin.i gr,\ndercunlilu poli»lica, nij.i pciiiaiiioiitu dominante nílo p.trc.ee ser outro Mulo o dr adhealo franca odecidida ¦', ciiiillilatura Padua S.illo-

A, foryii congregada» da autlgi en>
Ulicta ilik.Uletiela com oi inriiilu» raitifot*tallltlas c govorul.la» imondicioiiic, (,ii|iotambém ha hnvudicUntaei), iiic.iiuliih.iiu.setud,,-. im icntlilo de levar pnr deante estacm liititura.ipie t iu ui imrnto a que malicuiuuilu !¦-. iiúcreuci da alu política c riu
prupeia li.iiirii,, A» coiivvuleuclai políticas
que .o-ui-.clh.iui etn caimlldaturj ***[ia
|iit,ntc».i,, i,th,i. de todos, O dr, f.ulu.i
Sdle» í- um pjliile.i sem odluí c nem capii-
ebu-a, pádc-.o iliíer que uSo tem parlido,ui i» tem partidários; nSu iihnrja p isIçBe»
porque i? denaiiibicioso por ludulee Indepeti»
dente porque tem fortuna, O cargo quo Ilioindicam ii.Vi lhe vem trater mais etttína,
nem mais conforto: acceltaudo-o, será para.servlt-u, |)orqiic para putilt-o ulo valeria a
pena trocar a sua coiumoria posiçAo rie
mu , tico por mui cadeira onde n« delicias»âu p4*»».if;i*ii an c a*» dcccpçOâs frcijuentOi
Ma», esta atui,i.phcra de Impareialhlütle,
liidcpeiidçncl.1 o sympatbla cm que vive o
rir 1'ailui Salles, e que con vi in .1 políticano prcseiitj iituiuentü em qne o con^aça*
mento dos partidos í melado ftteaiuita ulo
(Uu f-.**:tii, v nsplraçlo «pie nlndj u&o saiu
dos domínios da fantasia para oi domi-
nio* positivos doi faciais.

o coiiffraçatticntò cutâ decretado pelo c<«
Uüo-malor dos partidos dominatiten, mas
oi ofli, i.tc.-i e suldatlu-i daa ncucrrlda» le-
líiòv"» (¦ qtlC aiul.un de Ct-ifnt W/c/A*, nâo rpte-
rem obfdeoor *\ voz do comutando, antes
parecem dispostos a continuar a tncla a
despeito das ordens recebidas cm Contrario,
A candidatura Pailua Salles vem definir ou
pelo menos regular esta sltunç/ln qne mio
pôde durai'. Ilnntem que se ImpSe por sua
iuipecabiliri.iale rie costumes, pnr sua deli-
cadeza rie maneiras, pela absoluta despre-
"cciipiicão rie glorias e renome, o rir. 1'adua
S,ille*i osiJ talhado para ser u ceniro de
convergência de tod^s os pattld '*», senão dí
todos as òptniflcSi

Deante do seu nome, apagam»»' os re.
sentimento» pcssoacs, pof(]UC elle nâo tem
preferencias nem excUi^òe'». Nu peiisa*
mento de servir o seu Kstado, co^it.i de
aproveitar os elementos sâo> e ponderados
da política, esquecendo-se inteiramente de
pass.ulas e injii*»tas divergências,

Além dos elementos que a sua altitude
(Icsprcveiiida c sympatlilca lhe gr.in-re.ira
no seio dos partidos militantes, ainda o
dr. Padua Salles tem um outro titulo que
na situação actual è da mais alta trau**cen-
riencia política, liste grafide paulista dlsp&e
rio que podemos chamar o prestigio mineiro,
isto 6, da amizade que todo mineiro lhe
deve consagrar pela maneira amistosa cnm
que recebe os mineiros na sua terra. Odr.
Padua Salles tem convicção de que o tui
neiro 6 operoso, honc_to e tenaz por tia-
titreza.

Virtudes taes, fazem rnm que elle se dis-
ponha r.em;-re benevolamente para eom os
ÍHii-/.!St de sorte que lonjce de croar óbices,
pri-cura facilitar a vida a todos os mineiros
que se mudam para aqui. Por esse motivo é

Cutniirehendc.se, pois, a !nqi.tlct-çSo que justi) que os representantes da alia política.
vciu trazer ás autoridades policiacs írance-'
z.is a noticia da cv.i-âo de Kr.toci_co í,eca.

! .'.ji:; i.'i transniittidos os signaes do fa-
moso epache ís bn-fddás de Seine-et-Oise,
poisjulg^sc qtie o bandido nâo procurará
asylo cm IViri*», onde é muito conhecido c
detestado, uias sim ali, onde possuè nu.i.e-
rusa-i rcíaçOcs.

TII-:0 OASUAL
O io. u ir.de 13 anno.» Joaquim Nogueira,

morado:- íi rua Oeneral Severiaiii n 'ili,
s-iiu bouteui para caçar com uma C-pin-
K.irda carregada,(jitando deixava a poria rie sua casa. a
ãrmu detonou. Indo a carga alojar-sc-lho
na perua esquerda

Acompanhado ric. rruia rio inspector ile
sei viço na delegacia da 18 citvuuiscripçào.
foi fccúlIilJo uo hospital ria Misericórdia;

PEQUENAS NOTICIAS

Çiiègòii'hontem do Parft, a burilai rio .lirasll»odr. Iheolonlo de 'licito, 
que foi recebido noriiiiiiiininiis nnilgos ii correligionários políticosCotn odr- llit-oioiilo Uniu i-iéram suas duasllltcis.

-N'o mesmo vapor ebognrnm ns srs. ItuiunMiii'(|nii.s Ciirepa, Antônio Costa nodrlgiiosroa
pitfio uc mar o guorra Augusto Ccsat* da Silva--SuBnlriini pnra o nortu hontem, uo.Mni-aiiluio-, ossis. eapitão tonnntè Mnrlo Pniila fimiiinriies, 0.001'iiiiul Anlonio Einlliano Fnyül: osr. todolplin Cnleaifüo e o tiuptit ulo rederal
pelo Rsplrlto S mio, rir Torqunto Moreira.

AS AMAS DS LEIT2
V. I licsc <!r. .lonn .lar,, nos Hiaut.K.-r,,,'"iillioiiiul., poiii moiloi-na MoliSn-ilu - V 0|,l nliin ,1o |,,-,,r<—i-ior Vttimi.i - A'*, crcutvçns jiortonoo <>loito mu tor* no.

Acerca ria l.ho-o que já no século passa-ilo.lc.in Jicques Itonsseuii defendeu tÀo brl-iliinteniuiiie, condcmnanrio o procodlltíèhto(as mãos qun e itrogum os filhos aos otildii! ¦¦ riiurreniirins rias amas. um ormilfstfl
Viirlitsiiiinlogrnpliinstlc camposc povoa-1 Intoryistou lm dias o sabtu professor fran-
çó-s e atirar alguns projoctis. ""« Varioí:

M Vfl-sEl 11 \ 25 —Acaba de chegar a .— ¦'.-''tou convicto—disse clle—,iun essa
isto porto o sr. .Imiiutrl, governador ^** 

''"ijffl "«"^ --"«^
geral du Argeliii

O desembarque esteve concorridissi-
mo, assistindo numerosos funoc.iõnariqs
do governo d rcpncsentanles rias aulori-
il itíiisiniiritiinas. .—Consta (íua o govorno estu resolvido
a iu iiuliir pura Tanger alguns destaca-
mentos de infiiiiieriacolonitil.

I-Tespanlaa
Iim fliUhin - A dirígtbitidade dns /talões—Des-

coberta dr um operário minvii>v - l\ii1id<t do
inventor para Paris — Exposição a Snu/os
Õiimõid - Comícios mUiolico c anle-clcríeaf
- Pio/iibiçãodafalicia - Materialde.arlilhc-
ria ¦ O novo< torpedeira ..Proseifhia- —No
ilie.i/io tlaiòicri Comido republicano —
Uaineungem c.oâ debutados re/iuiliCaiios por-
tiiiçuezes 

'.Cuias eprotestos- A*,r escola mi-
tilnr de Segovia -Canhão arrebentado —
Alumno morlo — Vários feridos.
MaDIIÍI). 23. -Dizem rie BNHao que um

oin'i*ai'i" mineiro daquella cidado [iilcrn l-uncivr . i ---'¦' *

niio fi ,d ngorn quo este assumpto hiterossa os njKiir.vndnròs con oienCloshs. JeanJ icquas lluisve.iii.no oscnoitoros primeiroscnpitUlOs (In "Kinilio., inspirnr.i-se n ;s iriens
de 1! illun e nos trabalhos do medico Des-
sossarls e a iiniiiuientin-Ao imitonin temsido. desde o iiliim i século, objecto rin.-,
proíiCClipnÇõeS ric torios aqn lies que se de-
ilic.ini n proiiioçíio rii vi ia das creanças.

A ama mercoiuirin só 0 nilmlssivel quan-do a niiln deve. por uni motivo qualquer.ro líncinr fi ulIiiieiitnçSoo qun a croanç.i.
por excessiva frnqiicza; nau pnssa sernmn-
inenuitln lirtlflcliilmonto. O leito ria ama tf
aulao empregado como um supremo recur-
so. como uni remédio heróico para s-rivnr• viria ria crean i. Salvo mes excepçõos a
mio deve. us ii-"a ninameiunção uiixta —
seio e bihoroii — ou a allmoiititfao ,-irtin-
ri 1 — o Iriifo 1'r.tfirilisndo,

Klíl oKoslo de l'J0i ris poriiatrns mais re
lebres do inundo inteiro r umi.im-se cm
Pnris num cnn-ri-essn inlern cional rie me-
dicinac quasi por iinaninilrinrio reconhece-
cm ns virtudes bemstlcas do leüe ostnrill-
zirio, quer dizer, privado rias fermentanOes

dc aberto o meio de dirigir os ba-
lòc-3.

Aiv,,,''.",:i,:!ii as íntorir.nçOos que o
iiiventcii* |i;ii'lii brevenieiile, para .'piiri-=
iiüm rio expor o scü plano ao sp. Stintns
ÜUinònt..-As.aii!oriiiii'l':3 de P,eiis, na Catalti*
nha. receiamlri ilesordens prpl.ithirain os

Mis. obicrvoit-lho o Jornalista, si n
cr,--i;'-i.i nrlille.ial rins creanças rii trio bons
!-,".¦.-•'.¦•fl is. por qiie motivo a não ndoptani
a? mies de preferencia á erençfiQ natural'.'
. —Pela rnzalri oviripiito. rebirqulu o rir.
Vitími, ria Riiperiiii-Iri.Kle da nmamentriçfio
r.i lerfin. qtt!' 0 o Idtfal para a crença.

Infelizmente um cerlo nuninrn rin mne?
eiienritrfiin-íícnM iriipossibUídiulephyslcn dn

n-imenlnr on inc.-ipa?comicios eatliólico e nnti-cl.M-ical quo amameniar on inenmizes oe prover nteirn,
''rVmv ,!»n";i'""1'>S |,iUa ''i"'1"' 

, ' ¦>•'•"'• K*"*-!' elrci.msuiu. ins é mímiSsívelCA DIZ. 25 - -. aqui esperado por -•.ii-s 
„ ,,*,-.„,,„, .!V, mixtn ,.u nrtincl ri. mas emlias i> material rie arlillioria ilesliunilo

ao novo lorpedeiro '.Proserpina».

0

caso algum a ama mercenária. Como tf queuma mulher, apenas dominada pelo inte-

I-in bem impresso livro, contendo nítidas
gravuras, rocebemosum exemplar da me-inori.i ilescriptivii (cila pela límprcza rie
Cnlnnisiiç.fin Sul-Piiulista, tio projecto ria
estrada de feiro rie M. Ilny a Sanlo Anto-
nio .le Juqiilft, nm prolongamento ria estra-
ria que. partindo de ü Paulo, vae a M; Hoy.

P.ni 20 dc abril do anno corrente, fundou
se mn 1'iiyhia-tsQiij dcparlamonto du [.ot-
ol-'Gnronne, brann, uma nssociaçilo de
culto, constituída segundo a lei riu separa-
(•áo O nbbade daquella pequena freguo-
/.ia, M Cavailltf, Inventara um engonhosó
nquecedor rie álcool, que linha u grande
vantagem rie nao explodir, rie ser inscnsi-
vel ,-is correntes de ar e dc poder conser-
var-se acceso sem o mínimo perigo, ilumii¦
te grande espaço de tempo. Eleganlo, bo-
iiltu, solido, o iiillisslmp invento foi. pelo
seu nulor, baptlzado cum o nomo de»FrU-
reulo."

0'híímililoabbãdo rte ftiyma-son. tendo
conseguidoalgumas economias, comprou
um pequeno automóvel, tornou-so o seu
'.cbatiileur,' e. dunlro cm pouco, exploran-
rio cm larga escala o seu invento, pourie
reiili/.ar umas centenas rie francos.

Suocedla. porem, que um outro padre.
M. Itosús, esmolei-rios carmelitas rie Agen
explora vn ao mesmo tempo um outro aque-
çòiliir rie seu invento, Ivssc parire. que dis-
punha rie grande influencia no opiscopndo,
(oi nieiiais feliz que o abliarie Cávaillò, o de
t.l sorle. que em breve leve rie nhnnilonar
a sua industria. Pdrnssa' oceasião morna
o bispo de A^-cn. proteotor c dedicado ami
go de Mi lto/.tfs.

O caindo que lie )U governador ria diocese.
dos eu ulo polo farto do inventor Mozórser
cnmploliimenlu balido pelo nbbade rie Puy-
masson, tomou a sen cargo a vinj-ança.

Começaram desde logo. as hostilidades:
mns so noiinno lindo se apresentou Uma Oc
c,'isi,'(0 de desforra

De iiccurrii) com alguns confrndos, o ab-
I,,'ide (.'.,,v.-iilie pensou fundar uma nssocia-
ç:1o, quo Ia rio eu,-ontro as praxes ròltglii-
•ias. s 'bundo riisso o c,iludo intimou-o a ria-
ststlr do intento, uns o nbbaile sem se im
portar com as ordens recebidas, efTectUÒtl
uma primeira reunião; onrie se riiscuiiram
a- bases ria nova sociedade.

poi enlalii prohibirio rie viajar em nulo-
inovei lí. como ainda desta vez riosobc-
decesse ao cabulo, eslo houve porbçm sus
p-niiiri-o rio exercício rias suas fiinòçõos.

NOuienrainlIio um substituto M is o povo
de IMiyu.asst.il rocusijti-se» absolutanionto.
ii pormittir.que um oVitro nbbade, qun nfto
M. Ciiviilllé, puzcsseós ptfs na egreja rii
rrogiiKitin Sem sédesorinutnr com o caso.
o Ciilildo tez expulsar. Juiliclalmenté, o in-
venlu; feliz quo outro reiriorilo nio leve
sinão nhanilonnr os seus freguezes. Com-
iiriiri ma cnsita. situada na estrada qi'e de
Poiirtie coniluz a-Ptlyini,sson,,o q^tregou-
se iratu--lillaniciite a expl 'r.içáo do seu iu-
vento.

Ue onde a onrie. nleuns rins seus antigos
paiMi lii.nios iam prolestnr-lbo n sua ostt-
tn,. C o bom do nbb.itlo agrarieria-llios ce-
chr nulo missa ao ar livro, que elles ou-

vi uri com a mais fervorosa devoção.
listavam as coisas nestes lermos, quando"m 1'uyriiasson se instituiu, por elleilorin

lei de spparaçilu, a prígieira iisancíaçfto do
cultri. (pie (oi larnluim a primeira ria 

'fran-

:i. '1'omiinrio contada egreja c rio presby*
teii,. i nssiicinçfio chamou novamente a
exereii-io. o aldi.iile Cav.iillu.

l--,,i islu ba rtlhlliis niezes O novo bispo
de Ag.oi, tiomeiido entretanto, coufli mura íi
iutiir-iii-, io decrel.iii.i contra õ Inventor.
i. ,'iipi elieinle-.se pois o despeito por ver
que Caviillltf volt.v, a 1'iivin.issoti. lauto
nt us mui- elle o fa/la no ril>riuro da im-siiid
lei rivd. '|oe o cabido havia reclamndo
P o i " expulsar.

FulmitioiÉO. elitào com todas as oxcorri-
lltuiiliõiis 'lí' que riispo/ e Tez annun, iar
ntWl j ¦•¦ fiai r.it:-idicot. \ ^cinaiia H tiiíiiisa*.,
que n e(ri-eja de Piivm isson -eria feclindn
eipiè "- m'iis habiUiiiles iiftomals ouviriam
soar o velho siiui, nem inusníu aoVI«"c/i(j.
F. .si#I"'tn ¦¦ aitniui' iai niHÜtnr o Um, pms-que i-.s,, lhe era pefinlltidii pelas leis ca-
nonn-.i"..

lnil ,.-i i, os :i:l:i habitantes rio 1'uynias-
sou. u rn -einei.rnmoilarani. Apenas Ires ou
quiiini íii-sideiites vao, lodosos domingos,
011*-1' lllis-.:, íi li.ni capelln On I igir. tnissa
que o pnilre l'l ih'tfs. CHI i de Sinut-Medaril,
celebra por ordem do episeupado.

ferier.il.teiili.iin pira cou u grande paulista
sentimento de gratidão pela justiça que

faz ás qualidades dos nossos patrícios •• pelo
ncolliliiiçnto que aqui dispen*.a aos mesmos.
Ora, os interesses dc Minas c S. Paulo
acham-se li 'je de tal fôrma vinculados, jí
pela numerosa colônia mineira existente na
capital u ii» Estado, jít pela solidariedade
que precisam tei uos esforços a empregar
pira valorização do produeto a que se pren-
dc a sorle commum, que uão è possível
descnulieccr a nece-tsidade dc se formar um
governo que tenha as mesmas disposiçcTes
patrióticas, mas não tenha a mesma carga
dc airuJOS do actual. Este governo nSo
pórte ser senão o do rir. Patina Salles. Este
político não tem dcsaftetçõesnn Estado nem
prevenções fora delle. A situação mineira
que se inaugura lia dc lhe ser sympatlilca,
senão reconhecida ; todos sobem que odr.
Padua Salles não faz política por profissão,
mas sim por patriotismo, portanto 6 ,, ho-
tnein capaz rie secundar uo glorioso Estado
de S.Paulo o plano de regeneração moral e
política que constituo o programma rio go-
verno federal.E-tes dados.de resto colhido"
na observação imparcial das condlçCea poli-
licai desta grande terra, são os argumentos
que lenho para fundamentar a tliese que

meei nas primeiras linhas desta caria, isto
tf, que a indicação do dr. Padua Salles 6
a que mais consulta os interesses políticos
do Estado e rin píii*.

Este triumpho de uma candidatura Icgi-
tiina e patriótica,!! uni agradável prenuncio
do que entramos cm nova ira; promissora
de um futuro menos tenebroso que o pre-
sente.

Ooitn Oriir

Correio
dosJTheafros

l"OIIO>S Ii". nlSQUA-MOS

lirtindilo Sobrinha — liste já quasi
digno (imolo ria sou tio. o popiiínrlssimo
aitor llranriao c. como elle, muito cslima-
do da platea do Theatro Apollo. rciriisa
hoje ali a sua festa artística, represou-
lanrio o 1' o 2'netos lln op-lela/tCrtfi/an-
/'riiiiaiicra e havendo variado lntormodio.

A areai altratión do ospocláõulo, d, som
duvídll, n cotilerciicia. ou molhor, ll cltarne
que o llraiiriau, tio. fará sobro o Theatro,
assumpto quo o conforonto conheço cm
todus as suas mndaldades c sobro oqual
dlsscrtari longnmenio, si...puder.

Pnstiirnl.— llcali/.ar se-i, no dia 2 rio
próximo mez. a niatlnic no parque Flumi-
nonsõ, com a Vastoral, rio Coelho Netto.

u produeto (lesta festa dostlnar-Be-ft a
constriicçftò rio innniimonto á Imniaculada
Conceição: na Cntlieilral;

lona lomtiola. a ll o bilhete, doslribulri
l.OOf) objectos, sendo alguns valiosos, o liOO
brinquedos.

O presidento ria ncpubllca comparecer!
ao festival.

o Esfolndii—A reprise desta hilariante
revista de llaul Pederneiras o Vlcenle Hols,
nttrahlu auto hontem grande concorrência
au Tlieatro Apollo.

A representação correu oxoellontomento,
tendo sido muito applnudldos llrainhio. uo
prolngoiiista.pcixolo Marques,Carmen Ittiiz.
Ilalbina Mala. Popa Delgado, llrandlo So-
briiibo e Marzullo.

\ ljii|i'n'i'iixii—Os dois espectaculos, roa*
lizndos hontem no Polaco Thôatre, pela
cnmpnnhla l.ticlnda-ChristlnriOi cohi a rios-
opilante comedia de Feydeau, ostíveram
hnimndOSi especialmente o ria nnite.

Os artistas Inoiimblilos ria iriterprotaij&o
dos paiieis ric maior responsabilidade agrar
ilaram bàslanle', ospoolalmonte I.uelnda SI-
mòcs, Christlano de Souza, Ferreira o A.
Campos.

A novel actriz Ilnlin Fausta, a quem rou-
lie o papel ria Dirnic de ch ¦: ,'ta.vim', ilc.l a
osta pane relativo colorido.

liiviT.n».—No riia :io do corrente, reali-¦/ase ui M iiilin Itougn um festival dóvúraa
nllnilieiile. cm quo lomirá parte Suzaune
C.islera. recitando mn monólogo nrivo e dl-
zendo a cançoneta KxplicafOcs,:. letra do
II ,r:k o musica ile Coll.

A nniiüii sn|iiit;iria do Jcronvír.o Al-
ves da Silve mudou-se partia rua Uruguay*-
na ll. Ü5.

FACADA
O marinheiro Halbino da Silva Hrltlo, do

cruz.ulor Tamoyo, fòi hontom A noite, coroa
ri • lo Ip! a li' ilclcgncln, onde se queixou
rie que liavia sido ferido nn vlrllná com
nina fauuiia vibraria por um soldado da

larda nacional; que se ovadlu, apris ogiinrd
I.n-lo

O referido marinheiro nao soiilio oíipll-
enr o que inotivou o fnei,, ma' a policia o
obteve, depois de o man ...r medicar nn
Santa Cnsa.

.. i....... -¦ * -
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O GOVERNO E 0 OPERAR!
Vae .-iu t)'õ">iUiiiuri| (jjçrtjviind - psrfi esto

iuo.ií.i l"lli-i um nillgo u« doutrina acerca
u« r.tiU&inoiitay-u du irnliullto, iitilgjoí-o
leiiiouu.lilo, cum aoereieluios u eiueiuiaii,
Uui t, Jf.»;»* liUlltudO. ,l|i'jii(iimciile( dii dirt*(.
ti operário, «,\,>uiiitiii)t-'>> uns tantos prlnel»
plosãii*. per e.qu«oulus A<>» namnolimlei,
linda is." toffi-í-ui penetrar no» cornos
figí .lati vos u nos piiiiírimiua» d(*»s nossos
çliofoi •J.iHltcoi, aludi mesmo tl-is mais
eoitojçitiorosiloulomiiuto pupulur, J.iotom-
po-dnlimo». então-do nu ,.<ii|i|,ii<, ii-i ter-
10110 tctttslailvo, vm abrir caiiiliilio u alguns
Initltut-s jurídicos, esp''-iiiliiiiiit-i iíi.*i»ii-
liado _ prulocçao das ciarmos trulinllinilo*
t'HD ( i. iiiutllfleoçflu das sun*. cmiiiiríng ko.
dnoí-ecoiiomlcits, Daria ti rolntivn feiirüa.
<í«t i.ciní do (pie iids tioilomna orgulhai*,
«anfr-mlanrin nossa situação r..-i,i & «1,1
jiai»«:. nu i|iij a tutu un» raças o multo
iiiiils vloiiuitA o pronunciada; aproveitadas
asr». ir.ii"-» admiráveis d.» nosso ilima:
loniud-t t i.i ''iinMdiT.i.iiiia quasi identidade
da ini"..-* rsdas iiübs-.is capitalistas o pro-«Juct- res- ninguém rtlrn sôiianieiite quo nô
Hrasil a I •jlsliujao operaria, dentro du cor-
i.slíinii,*. otTureçn maiores dinicultluilus
di) qu. - -piu «riloiceoii na França, uu
Ãlloiuanl in Inglaterra, na It.ih.i 

'« 
nos

F.itaii—* I iiii|»h. Iiii'iintesliivcliii''iile, no
qua di/.iii i- «|ifiti. a velhas relaçücs da vida
social, a rcsl.tcnela deveria ler sido,
«áquelles pn-o-, iiiuiiu mais tona. e per-tisicniu dn (iuu poilora ser anui, mulo umn
existem punidos pt_tniti„ti<tos om). os mais
taillntes ntiorosses cedem n pressões mini*
mus e » i-niliiislasinos üe occnsh.o.

Mais ntleatiic, no mesmo osiudlntio, do*
pois de mostrar ipio náo aproveitam au
operário us lilo iprcguailnsvoniíiKcns da In-
musa «llh.rdodo u. trabalho», .ornávamos
saliente a uocosMdario do se regularam,
no Interesso dns trubolhariorc* o K-fli pre-
julto <ló* industriaes, us condições um ipli*
aquellos vcndurüo a estos «'mis esforços
conscientes. i*.ir,i esse lim apontávamos os
meios dc ucçAo do quo dispõem -.* poderes
públicos : decretação do leis n gillailioilln-vloro- do Iraliallio, o animação dada n-is
i.yndlcntus proflssíonaes, quo dovom nor
chamados (ii''|ir,'iiioitiii||ii.. a collnburarucs-
saobrri eullnssal da harinoiiUacito das for*
ças 01:011.-iiiicKs, iiiiiiitidiis em - otilllcto
continuo polo rogluion eiipiliihst

K, rn» in.(Miii) tempo, observávamos: «nfto
.-o pense que súm-m.* socialista** pregam a
uigonlo necessidade dessas iransl irmaçõos
«Cunomieas e d.i creaoAo de novos liislilu-
los Jurídicos, destinados a rcgtilar o con*
iracio ilo iralmllio..

A propósito oiiavnm.is palavras rio insus-
poli" < ivilisr.t ituiiaiio c.iiiiliili, i|M:ititli>
íteonsoltin, poro se evitarem os cITcitos d-*-
sastrosus, tia h-| rcrrbn do »atarto, a inlor-
VOllfftO iliiifla du '-.Mario, estabelecendo,
por meto do previdentes disposições logls-
ialiv-is, as Justas condições do contrartu de
traballtú, iiuito puni i-ügtil.iiiioiiin.Ao dn
iiuantlilnde o d.i qualidade dos serviços a
liresiar, quanto paru ass.guraçftQ das eon-
difõca do liy_»l.iie o du iiiuralidado rocia-
inada** pelas classes operárias.

ilo-niihcchlo, como esta, ipio ,1 rogimon
Capltatibllci» il\„ii u principio do iitfiirto mi-
niato, forçoso 6 convir—ainda arf.uineii.i-
lavamos -quo y direito tém do so inodill-
«•ar, o quo a funeçAo ii„ Fitado, ou ií*< go-ternos bti dat podem públicos como .|ti''i-
vam <li/. :¦ lein ilu so trunsfui-inar; não
hasta a Inicia oflieial, nom a simples espe-
..tai-íio; i; necessário intui wr, pur meios
legislativos, tu» sentido d« sor cllaciivn-
monte melhorada a posioâri octliíomica du
Jioinem siilarlatlo: A preciso regular as «uu-
dlçoos dn Irnhulho, dond» satisfarão ris
ii.i'»ji('(/(i(lrt humanas do irabaliinder...

Ao concluir, prevenindo uma objecrao
costumeira tios untl-soclallslas, dí/.inm-'s :«Hio Sõ bllpponlin que o que (.• venindtí ira
luglrileria n.i Itália, na iranca. deixa do o
ser rm Hrasil. tis viclos du regiuieii capita-
listico.hasoado na libordado econômica (?)rii'trs nbso.ttta, sau c-iunos pur ioda a parto,Idênticas suas dotostavels consequoncías.

No mesmo sentido das nossas ultimas pa*lavras, um jurista dc elevado critério, o
-Io vasto descortino, o dr. ..rtliur Orlando,
escrevia, tempos depois; estas palavras :-A ohjecvftu dc (|ti-r nu Hrasil nilo têm
txi\o de ser as queixas o apprelietisõòs dos
operários do velho mundo, illudo 4 pri-meira vista: tuas pendo de importância,
dò-dõ quo su rollüclo quo a civlllzaçfto hrni-
.¦.deira se prêmio, á grande corrente da civl-
liSQÇào Occidental.1»

Bem próximo dessa sògürlssiuia orichla-
--,'(.» mu-ioriiiii pareço ler estado o Iliustro
ficlunl presidente da llcpúbllcn, quando, no
seu prograiiüno, le governo, alludiudoâelia-
liiadri guesbio social, aconselhava aus nos-
hOá logíííliiüüros:

«Ao enyo/. do repousarmos hpathicaineate
11a BCRitrõiien tle hojo, cumpre-nos proverls deficiências da nossa logislaçilo, pondo a
«lo par com o progresso verlllcndo entro
outros povos; no tocanto a associações de
111uU1.i_11l.11ie, cooperativas operárias o in-
stlluiçòBS congêneres, uno lão assigudlados
iServleos prostitui ao operariado, nos cou-
íros populosos; sobretudo."

Excluída a lembrança raiiçòsadoasyslorha
iivitit.iii-ia.., sòbrovivenòia da ..esi-oia phi-
lantrppica de economia política».—e dada
elasticidade da oxprossfto "Institiii-rôcs con-
gonoros'—o ilo louvara iniciativa do oml-
nento hrasileiro n quem hojo lemos entre-
gues os dostinos do Hrasil,

O simples faclo ile admillir a possihilid.i-do dc mudança nas condições ocoiiomicns
dò opòrariádi) o o reconhecimento da lorri-
umidade da liitorveiipílò oillclal óu legisla-
tlva mostram qua na presidência da Itcpti-
lihira não estii um adepto do laisscz-fulre o
du laisscz-nllcr, cronle fervoroso nas .<tiar-
inoiiias oconomloas» o na rcpartlçüõ n t-
tural -Ins riquezas

si llvosscinos a devida autoridade Jorna-
listica __obscrvariamos, entretanto, quo as
condições do homem sálariado ja vôm Jus*Ilflcatido outro nds, desdo muito, a urgonle
necessidad» da legislação operaria. A ox*
pansio (abi 11 o mamifacturolra, unida a
ioda uma sorio tle dõllctos Ilnancclròs, javae apresentando, no lirasll; o qiladrocom-
pleto dn explorava.) burguaza, com tulu
sen cortejo de injnsli.as, de extorsões o ilo
misérias, H dahi, dessa laineiilavel situa-
çau, resulta; sem duvida, a agitação ope-
raria dos últimos tempos, quo só cessai á
com a iustitiiíoâo dòtlimlv. dos svndicaios
e com o dooídido cslin-i,:,» dos poilor s pu-bllcosi promovendo a regulamentação do
iiabalho.

__3vni*lHto tle Mornos
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ACTOS FÚNEBRES
Na urati-ií do I.ngonlio Novo roaliza-so

hojo. ãs '.i horas tia manhã, a missa de seli-
mo dia do fallocimento da senhorita Dco;
linda Augusto da Silva, irmã do sr. Daniel
lilatlcr, nosso collega de Irripiensa e do .sr.
-Ifrcdo Silva, escrivão da |:V delegacia.

y

NOTICIAS FORENSES
¦.-.Heíis de nnBRiei.

ilir.Mf.ss.. IH! AUTOS l'AOA A JCSliçA Í.OCAt'rendo sido rlorogadã a lei S3li que com-
plotóu a organização da justiça federal, nn
parto cin quo dava competência aos Juízos
sccciòiiucs para conhecerem das causas
quo ouvolvos-ôm qnestõos do marcas do
fabrica, varias duvidas se levantaram a
respeito dos processos já em andamento no•jjilzd fedoral,
lEiitro elles se achava a acção sünimarín

de nullidádò proposta no juízo federal ila
í' vara por J. II. l.òwndos Ã Cl. contra John
Doyloi a qual. ao tempo do reforma da lei
-il liiiha subtdo ao Supro.no '1'ribiinai dln
recurso do appeliação. da sentença ilo juiz
seccional, qno dera ganho de causa a Johh
U.iyli'.

Pouco antes, om processo idêntico, deci-
dirá o tribunal qne, cm obedloilciii á nova
lei, (lüvi.im ser os autos tias acções de niar-
cas ile fabrica remoltldòs á justiça local.

Seguindo; pois, ossa decisão, ja anterior-
trioiilo tomada, o tribunal mandou que os
autos baixassem a cartório liara serem re-
nieltidus á justiça local, sem entrar no me-
íeiitiiciit.i ila questão.Mandando o juiz inferior cumprir o ac-
cordam, o escrivão do Juizo tovo duvidas
quanto á remessa dos autos, já porquenão sabia a qne juiz ou tribunal (Ia justiçalocal devi. onvlal-os, já porque llie causou
extranliiv.il romettor ri justiço local atuns
sujeitos e processados pela federal.

A esse leinpo a parte interessada em dar
andamenls á causa ròquoreu ao juiz i|uo
fossem os autos romotlidos á Çôrlo de Ap-
pcllaçáo, requerinieiilo que o juiz Indeferiu
ode cujo despacho, fundamentado, demos
noticia.

Vem dahi o aggravo quo o Supremo Tii-
butinl honlem julgou, mandando que, em
obediência á loi o ao accordarn do mesmo
tribunal, sojam os autos enviados á Corte
de Appollaçâo.
h-igistrutor). FKOERnr.

IMPOSTO SOBIIE VENCIMENTOS
O Supremo Tribunal dosprozou hontem.

Contra o voto do sr. Guimarães Natal, os

!imbargos 

oppostos oo accordarn do mosmo
Tribunal, negando provimento ã appollaçâo
ntorposta pelo procurador da Republica da

sentença do Juiz federal dr. Oodofredo
Cu-ba, (jun Julgou proct).»nt4 a acpao liif

BONI't.l(.TO f)R JCRIBDIOfAe
UMlIUi'.-*»

O supremo Tribuno! desprat-u os eni»
b.irg >s .-ppa-iios piil-i Curador do Auisn.on
uo«-i.i.íit.-io d-i Jurisdlccilõ silSfítutln oulro
o ini/ --¦ !or.il di l' vau o oda '!• vara do
oiphi'» o itis'iiies da jiistlçii luoal.

li. inllhio, qtio ji foi jiiltnidi» !m lom-
pos, ilainlo :-" • tunpoleni la iiolulx local» loi
illSi'|t,nl¦» lia nr* 1-11- ll) lios ll-•II'* de Ml*
loi.l.. de l.uia Meir.dlés, (illícido em i-iir*
lugnl.
unniii.s.eoi.pua

Odr. ii..*t|.)(i'-"t-i'-iiiiliu. í'il/. f- I-tr.il da
I* vara, ''-me nleu « tiábcweorpui impelrado
om l.ivor du JusO Vieira da Itoclui, maelil»
ni .11 -|a nriii ida. proa i ii lionlo *lo cuiinlta-
-ju //.ni,in.. i di-ii,i»i' lo tio '_• tlolegndü au»
vlllitr,
n.tjAO I.MPIH-CRD1J.VTB

D dr. Anlonio l.ros, |nlz fodoral da .8*
vara, julgou Improcodeule a no-joo pro-
posta nelas Urinas I.U/.tuiil do l.uvoaild
\ i.'.. o f.lacoiiio l.roshi, para «or onnullado
o contraio que tem n Companhia City Im
provoinonls coiu o governo.
II.I.IU-.ITIMIDMDI! 1)1! fAUTII

Ni- autos do .orio ordinária om que.
autor l!"riiarihi'-i" l-Vrroira l'._olho, o dr.
Ciircrn Seabra, luU iln l* vara du comtnor*
clu, Jiilgoii allinl Itiiprocodoiilo o mo
provada II OXCOpÇãO do ItlCgitilIU-UdU de
npario, oppnsta p.-r Jonquiin Auguslo de
oliveira, pela irrelevaiiclo do sua matorla,
As-.1111 decidiu aquello iiinglslrado olton*
dando ri que o aulor domoiuiroti do modo
a nflo haver duvida sobro a qualidade tio
legitimo '.nc-e-soi- d-i llnado Antônio -"cr*
reira tin Silva Coelho, soclo quo fui ila
liriiia silvn Coelho -v C. lornanuo-so, por-
lauto, pcrfollamonto <llspon«avel o pro-
«osso do liiibilit i-.áo, conformo queria o
réu c-icopiento.

ficou, dcsiii fiirmi, o autor habilitado a
prosoguir uos tilturiores termos da causa,
uidopeudenlo do proresso espoi Ini cogitado
uo do-.-roto n. '.'.iVs ilo 15 tle jiiuh-) do 1839.
BMBrlttGQ IM! I--.-.OS IM! CO.VTA

A Companhia viação Férrea Snpucaliy,
sob o fundamento ilu haver omissão na
conta procedida nos autos de execução em
que c exeguente r.t.iro Calda-, ombargou a
mosma; pedindo a roctilleação necessária.

Iieanlo da allognção da omlraiw to o dr.
Cícero Seabra, Juiz da i- vara cominõrclat,
mandou proceder a nova conta de acconlo
com o regimento, ilo custas em \ig-n-. Ain-
da assim a rectninti.it- roiiovoii a maioria
iidihizlda na sna priiiílilvn reclamaç-o, di-
'.eiiilo quo n is pau ellas vorillcad.is não se
ai-liavam computados os juros da mora,
• 01110 il*.'\ i llll SO RCllflV»

1'sli-i allegaçáo, porém, não tovo abrigo,
dòante ila fíiforinaçAo prestada pelo conia-
dor geral, provalocointo a tilltmti couta que
sommn na ímpartancladoÕ:220$83S.

Assim Ini n decisão do hontom dada pelo
juiz dn l- vara do commorcio, quo reconho-
'¦eu cm seu dospacho haver sido a conta
feita do aceurdo cum os autos o a loi.
l*l*MIOIt*t SUUSISTIiNTB

d Ilnnco llypotliocartò do lirasll, cossio-
nario do Uanco dos listados Unidos do
Hrasil; '-.redor do llòrhardo de Carvalho do
Oliveira Araujo o sua mulhor tl. Cândida
Maria da Silva, da quantia do 3b:552S0l0,
provenientos do nm omprostlmo á juros
c.iui obrigações o hypolhocn, para haver o
pagamento dessa Importância, Juros o
mais despezas, reqtiereu uma acção cx-
ecutivu, rccáhludo a ponhora no iinmovel
roprcseiit nlo na fazonda do Hlb -irão da
Tijuca, hoje donomliiada "Pantlo». Após o
prohonchiiiícnto das formalidades legaes,
liontom, o dr. i icero Seabra, juiz da
1- vara do commercio, julgou por seu-
lema o lançamento dos seis dias assigiia»
dos.para opposição do matéria de tlefya o

insideroú suhsisloiito a pònhoru ellccltia-
da para todns os offettos iogaes.
UM CtlIMti.O linKBUI.TniUO

PRSI10I1A
Contra o dr. Viconto Carlos da França

Carvalho, o dr. nonato Cannll fez poiihora
uo resu» «li.,sanlos de Inventario da baro-
iiezii da l.iineiia, qiio SO nrocosstl 110 ca-
pilai ilo s. Canto, do quinhão liorodictarlo
que tem o executado do haver polo falle-
t-inioiito de sua avó. Após esse procedi-
monto judicial quo teve logar por procalo.
ria dirigida ás justiças daquella capital,
o Siipplicndo embargou a ponhora sob o
imiti.iiiionlo de ser nullii a referida |,o-
nlioi-a desdo o sou inicio, porquo sentiu
ello casado, náo foi citada n sua mulhor,
tratandó-sc, como so traia na espécie, tle
bens do rat/.

Atlendondo a esta allegaçáo, hontom o
juiz tia 1- vara commercial roõobou os em-
Itargos opposlos paia dar log.ir ri discos-
são o serem os mesmos docididõs atinai.
P1.LTIÍ DB PlllSnMHNTO OU BUSTitS

CITAÇÃO NULLA
João Caldas & C, negociantes estabeleci-

ilos nn'cidado de Assti, líslad* .Io llio
Orando do Norto,propuzornm conTrn Draga
Carneiro A\ (;. uma acção ordinária parn
pagamento do varias partidas do algodão
íiò.s suppUíímlos consignaclíiSi estlniíindo ;i
OrtUStí em lOOrüOOSOOO:

A,, usada a citação inicial, os suppliòa-
dos. por seu advogado, cin audloncla alie-
garaiit que, tendo os autores decaído de
oulra acção, fundada no mesmo pedido o
não tendi) pago nem depositado as custas
vencidas, requeriam; por isso, tosse julga-
da circiuiiductti a citação o absolvidos os
mesmos ila instância.

Neste Intorvallo os autores reclamaram
contra o requerido, sob o fundamento de,
as custas que devem ser pagns, como con.
(lições paia que possa ser renovada a ei
triçào. sáo as que resultam da nbsolviçíli
du* histuncio, o os rfios náo focam absofvi-
.roso liem so pretende renovar a instância
ua mesma causa,

U dr. i Icero sealira, poriim, atlondêndn a
que os autores dconiram da primitiva aeçái
sem que hOuvosso sido pago, nem deposi
tado as custas a que foram condoiiinados,
pronunciou essa rnillidade, c.c-ci do arl. G7C
do rog. n. T17, de fj de novembro do 1850
e ordi livro ;r Ul. 11 S j para absolver os
n',is da instância, podou.lo os autores, sa-
llsfeitas as oxigeiiclas logiios, proporem
nova acçáo sobre a gestão das mercadorias
ctmsigi.íidi-8.
GXBeUTIVO HWOTHEeaRIO

1'ENHOllA EXECUTIVA
A CompantliaTho Itio do Janeiro '1'rani-

ivay Light and Power Company l.iniiled,
-1'cdõra doospòljo do l.uiz Caetano Miiclia*
-Io, para pagamonto da quantia do II cim-
tos de reis, tentou uma acçáo executiva.

Parn segurança da dit-iiia foz recahir a
ponhora oxectitiva nos Inunovois cónstan-
les tia fazenda ila Cachoeira de Santo Ama-
io, situada na frogiiezla, ile Sanlo Antônio
ilo 1'liiridoi- e ua fazendo Mirante na mesma
[rogiiezlii, ttulo no listado do nio do Ja-
neiro.

Dentro do pra.s.i assignado para opposl-
çáo dc maioria de ilofozn o espolio náo se
ilefciHle'0', deixando a causa correr ri rovo-
ha. liontom o jlllz da 1 varado Ciimnier-
cio. ileaiilo dos nulos, julgou por sentença
subsistente a ponhora eiíei luada o mandou
proseguir nus ultorlòres termos da exe-
cili;;'iü.
MARIDO QUE S13ÍT*.'

A NOVO Jfi.liAMIiNMl
Ainda ó do domínio publico o caso sen-

sacional da 1'ledode, cm que foi protugo-nisla o •¦,.,nii,.,-u|... Alfredo dc Castro l'c-
reira, honiom nflollo os desordens.

Cpiihõcoin os nossos leitores quo nquello
indivíduo pnra poder amasiar'-so com uma
iiiulhdr, nlllilglu á sua pr.opria esposa
d. Argontlna Pereira os mais severos cas-
tlgus, espanoando-n quolldiailamohto, «loi-\,ind,i-;t sempro com Sevlolns, .àstillantlúdessas .icçoes uif:,tnes a morte d.\ inf-diz
es|iosa, que ate as torturas da loino sof-
freti.

siiliiiiettiilo á julgamonto, por esses fa-
dos, no tribunal ,|„ j„,.v, este, nfiroittonild
as provas robustas dos autos o apoiado em
sna soberania absolveu o criminoso, dan-
tlo-lho a libordodo porá continuar a agirem
malouclu da nossa sociedade*.

a Justiça pirl.|ici, porém, sohtiridò-so le-
zada no seu ihreilo, qual o do supplicir a
punição do um d.íbiqilente sem aitenuanle
algum, appellou daquella absurda alisol-
vii-áo, sustentando na Instância superior
as'iiiillidailes rirgúüias u occuslohadus du-
ranto o plenário."

Hontem, a 2- Cornara da Córlo do Appel-
laçáo, conhecendo da procedência do alie-
gado, deu provimento á appollaçâo inter-
posta para o (Im ile ser o reo submetliilo a
novo julgamento.

O aceusado autor do bárbaro uxoricidio
acha-se nesta capital. Esperemos, pois, o
ucridíoliiiii do novo julgamonto.
PRESTnÇ-.e DB CONTAS

Por seotonça do rir. Cicoro Soabra, Juiz
da r vara do commercio. foram Julgadas
boas o bom prestadas as contas doB syndl-
cos da fallencia do Costa Franco «4 Comp.
para quo produzam a. .?iesnias os souã ju-
ldicos efíeltea,

PORTUGAL
Serviço .spGQlil p.ra o "Correio ila Manli."

(DE NORTEIA SUL)

Rovlilu tio Lisboa
*.' «io iiovombro,

",Hii,ii.-,*»ii piillilci — A «iiiiii ilii II-
itoi-u j-itiiaf republicano afc-id estampou
pola photo-ilneogravura a (olha daonrlado
Unliord Cariei oo oxUnclo mlnlBlro sr.
oonsollioiro Mailuuiu do Carvalho, rolhtl»
vãmente au dosoiivulviiiiiinio da piopag-m»
dn lifiibllisina, ai. explodir im revol'uue
il d-Janolro.

listo documento dostlnailo -t pro-lu-lr
grande rilltlo uo pai/, liordo grauiio pane
tio sou valor, sl considerarmos a época
em quo Pd oscrlploi na uicasl-lo dos aoon«
IQclmonto rinoi inacs (itio ugitir.nn a nação
ale a nodiÇ-0 iiuilur «o porlo, o quando o
•\0lillo ll40 so li"'olilllieiidava p-ladUcl-
plmit e Jidom quo dove seinpie aivor r.as
casemos, •

l-.U a carta om quosido:«Mou Caro Maliillio:
Juntas umas pequenas inloriu.içòos quo

mo vlornm do «fonio iidodigna».
lí' preciso acharmos um moto do contra*

por a c-ia propaganda, uma outra om seu-
ndo einiiiaii'1. mnn das primeiras coisas a
lazor o não o ihiilcil* pelo ministorio da
guorra 6 ilnpodlr per ciiu|ilei(» u ontrada
nos quartéis, (* COIll 'una pequena vigllail-
¦ ia imiidle-so l «ilibem as leituras próximo
(lollosí

A oulra o a inio*<lno dos amiuncius oiii-
claos, era bom quo bo tralnsso deflijlllva-
monte osso negocio, Succursaos do Dlarlo
im- iiisirlotos acabam m« por complolo,

Miniiiioiiio ha tinas omproinsquo podem
ajuda lio governo o que .iinbris -.creio u in«*
rocem», uma 6 o jornal A ilonarclda do c.
Lisboa, -.* ri outra que mo pareço veriladol-
ramento uni, _ um novo lurual mllllar.quo
se ciiiueçoii agora a publicar, o que ó bem
oscripto o em iioiu sonildo, o é ilostlnado a
propaganda a lavo:- da ordom o da disci-
pluia. parei l.vino bom iijiidal-os (|tiaulo
possível for, pois hoje qu-* estamos cm
combate, todas as armas, são, senão boas
polo monos nprovõltavols.

Amanhã conversaremos a o_'.o respeito
com mais domora.

Seu am. ml.' off-.
iKM.let.

»
* •

Na Câmara dos Doputados o sr. Abei do
.ndnide, reconloiiionte oxonorado do cargo

ib- diroctor gorai de Instruocfta publicai
accusoii o govorno desto acto vlolouto, nl-
iogando que as irregularidades apontadas
pela oommlssào do Byndlcnncla dovom sei
atlribiiidas aos ministros que assaticiiona-
ram.

Osr. prcsldenlo do conselho oxpllcou os
motivos porque o sr. Abel do Andrade, dei-
vou do estar A irentu dos assumptos dn
mstrn -i-áo. dizoiido quo esla i.áo podia ser
dirigida por uni funecionario quo informa*
va mal os ministros a que Convidava os
estudantes a náo estudarem.

Aciii-contou ainda quo o sr. Abel do An-
dtaiic era tuli joguete lias mãos dos mlnis-
tros, o faltava aOs otimprlinontos dos seus
devores, concordando oom todas as lllega-
lidados o irregularidades.

O sr. Abel do Andrado ro|itIcoti, duomlo
(tue no tempo em quo o sr. João Pranco
cc.i inintstl'0 do reino havia a.- iiie-nias ir-
rogularlditdos apontadas na s\ ndícruiçla.

,\ discussão gonoriillsou so ua sossáo nn-
medioln, a pedido da minoria republicana,•\ «iiioiliiu ilu» i-iirii<>». —Parei i' qu-' a•iiii»
questão das carnes entrou num cantlidio de
resolução ns reclamações apresentadas po-
los croãdores tle gado. t ¦tolo o governo
obrigado o respectivo arrematante a abaior
o gado oITerccfdo para o consumo.

,\ IIviikiIiiIIk —O padre Manoel Anto-
nio lloines llymalaya que encontrou o pri-
cesso do fabricar polvoras em quo o oxl-
d.-into fi o chloreto do potassa ui.-.cnsibiü-
sninln du um modo especial, polvoras (tue
su poileiii manipular, transpor! iro conser
var fncllmenlo o sem perigo dc explosão,
hom come outras descobertas nesle gênero
já conhecidas —leqiicrcu aOgoVÒrno que :t
commissão do explosivos' para emprego un
guorra o minas dú parecer sobre a intro-
tlucçáo destas novas polvoras o se proço-
da ásanalyses clilmlons o outros1 exporlen-
cias nas escolas práticas e nas de torpedos
o carreiras do tiro.

Xovns. uanliunolras—Aflm de so podoi-
exercer uma vigorosa vigllrinein na cosia
do Portugal, oviltiidose n pesca ilo ar-
rnsto nas agtms.terriloriaes, que alias ostá
causando graves prejuízos,-ò-governo vao
adquirir cai*..>iieira.s tle grande veloct-
dado.

Moi-d.is di* praia—O Uanco tle Porluga
eslá recusando as moedas do pi ata qno
apresentam loves falhas, com bastanto pie-
juizo porn o conunercio, quo tem reclama-
do contra esta resolução.

A iiPuinhIIiiii—fleapparoccu esta Into-
ressente publicação semanal coiii a cóllab ;-
ração dc MttllOOl Oustavo e João Chagas.

f;onsolhi'li'i» l.iiiiiiici.ii— O nosso il
líisli'0 representante nt) Hrasil, sr. oonso-
lheirn Lampreia, levo uma cordoal d-s-
pedida quondo omliarcoti no •Diminuo» cin
íllrocçno no Iti-i de Janóh'0.

I'oram despedlr-so o sr. ministro dos es
Iraiigolrós, vários fiuiccioinirlos dosto mi-
nístorlo, o ministro tio Hrasil, pessoal da
legação, cônsul do Hrasil e muitas senho-
ras.'A' esposa do conselheiro Lampreia
foram olVerecidos ramos dc ilores.

l.xi»iii'.-.li»iil.Stii. .illi-niãos—C.liegarain
a Lisboa 107 excursionistas allornães qno
visitorom us priiiolpacs inoimmèntòs desia
cidado o foram a Unira. Seguiram para a
Modoiru.

«:<i(ifor«'ii«'ia d" Il.lixollii .— As ulti-
mas noticias recobldns nesla cap.Ilat, acorco
dosta importanle qileslão pura a nussi pro-
viinia ilo Angola, iirzom que náo noS serão
favoráveis as rosolltçõos da oouforencia de
Uruxellas, ondo nos. cnooiitromos qiinsi
isolados,

Viíjii.. :» pl(iup-Fol a pique o vapor in-
gloz''Hnroii lltinily--. a oilo niilhns do Cabo
da llocea. lista vapor dirlgin-so parn Ilu-
eiva carregado de mineral, os náufragos
foram recebidos pelo vapor tranco;- «Ville
ile Collo.-, mas quatorze dos trlpuliuiles não
se sabe do seu destino.

l.dlllolos |i'in»ii «r«iil(!<|l(>s.—O governo
determinou q'ro de futuro náo se desse an-
lorizae.So para ttborturn dos collogios cm
terceiro andar, sendo apenas poriiiittlda a
iiistiilia.ftp iios mesmos cin lez-do-cliao,
primniíi ou s'gundo andar.

I)i-siisti'<;. — O c.iiulioio . su oxpress»
nintou, próximo do Villa l'*rança,_o. sub-
chofo dc vias o obras, Joso llonlo l oroira.

.lui-n.-.U-t.-. |-i-iiii«*..*/..-.lá voltou do -Mi
nho, ondo fez uma pequena excursão, o
ornultstn fraiiooz mr. Julos Cnrdane, do

iFicnro» Os jornalistas desln capital pro-
porcionaraiu-ihe um passeio lindíssimo
pelo Tejo;

Eni Villa Krãnea do Nua, vlsilarnm ,i
nroprlèdade do sr. José Prdlia, que rece-
bau com oaplivriiile amitltilitlado os jorna-
listas c oíTorccou it mmo. Cardaiie um Im-
do cofre de prata, que 0 mn objecto arlisti-
co o de valor.

.loriíiiiJa iii,oco«i«Ji»it«i.<i. r—O sr. inspo-
btor gorai das obras publicas romciiou
pnra juizo as ..Novidades» e O »>Dla« quo
publicaram as queixas dos srs. (osta ler-
rolrao Fernandes ponto, lorcoims nnnfstas
ila Escola Medira de Lisboa, conlra a vicia-
cão no processo que ji l.-i submellhlo ao
Conselho superior do liislrneçati Publica

No tribunal pi •ovarão as uras asse:-
çõos, si poderem. i' 

„\*a..«-o «Ia Ganiu» uo líi*a*H.—Voiln a
ahlrmar-se com Insistência, nas regiões
oülriacs, quo ira no lirasll o cruzador ,.\'as-
i o ila Gama-', cm missão diplomados, o quo
sorá comimmdnilo por mn ollli-ial-goneral.

NOTICIAS DO POP.TO
; .1,* itovembrq,

t'<»inii-lii— rii-ioã'» do Iliimarn'.— No
domingo passado roalizotl-so no llioatro
Príncipe Honl mn comiciu proniovirtii por
Um grupo"-tle coinmeroloos o iii.iti_.tri.-ios
allnide sor aonrsenlada nn publico n llsla
dos cnddidatos á veroaçáo da e.uuarn mu-
nii-ipal do Porlo.

O llioatro enclicu.se. Inlotrrime.ntc, estan-
do no palco a conmtlssáti oonvocadora ila-
quell.i leuniáo publica. A autoridade não
se fez representar. _

i."alararii os srs. Nunos ila Ponto, r ondulo
Augusto Correia de Pinho, padre M. liar-
reiros, Maravilhas Pereito o dr. nuaiio
Leito.

Coiislniiüun Xnimi ileSã.—A familia
ileslocousi.leiailo i-.-ipil.ihsia o banqueiro;
fnllociilo no llio de Janeiro ha pouco, mau-
dou na segtuiiln leira ulliina colebrar na
ISeal Capella da Lapa a llllssu ile 30' dia
por alma do estimado extinclo. sendo mui-
lo concorrida.

A missa foi celebrada no nltar-mnr, quo
estava todo illuniiuiido, o duranto n ceie-
monla n sra. d. Alexandrina Castagiioli
cantou umn «Ave Maria-.

Ascouwão noeostnllcn — No doiuirigb
ultimo reidizou-so a segunda ascensão do
«Liberal.., indo na barquiuha o manipula-
dor de tabacos, sr. Francisco do Carvalho.
O balão subiu dos jardins do Palácio
ChrysraL onde havia pouca concorrência.
•V "'inclpio »loi'o.i-s« lentamente e ja S

biiqulnha Uioiva nas águas do liiiiiro,
ijuiiiilo nnovn i.. ... iiitt ,-iij .ii.i-.i --i ¦
du l.i.iio, subliel-i i. balSo a lX»l iii"iios <lo
itlttti.i, iiiilnii,|t no legar tio Lamaiolia,
próximo do Rsphiiio.

N4o houve ifoiia Vcü liicldonto» tlesagra*
davoli.

i..it.«»iio|.iii' «lii iiAuiililiibiiini •* Na
vitrine da Ciniuwiitt Cntiaiija tom .»i.iii«i
oxposta iiiiii bslli coroa do itroico qua a
eofouia liraslieira donia cidido olíiírrcju
para ser deposta uo túmulo da* vl.tlnirii
do couraçado ».\qul.l.ibaii»,

A coroa foi modelada polo c iili.eldo e«»
culptor Teixeira l.opo*.

Club do» roíilitnn. - U.ihf.iu.fin ha
dias a asicmhloa'coral «Io Club dos Nula
uo» l\uuioiisos, alim do nt.iccdor 6 eleição
dos gorontes para o futuro anno oco-
n unlco.

Pol oloiio proildonio o sr. Manoel Pinto
da Pântecai conluoluo banqueiro.

vi.uniu de Cnslollo I do novombni
Pm lllho doJos-MiitiiH Aiozos, da írngu»-
(Ia do Mciidell.i,andando n brincar com nu
iros .iiq. n.i- -o ¦ , tio ogual inliiilo, (oi gra*
veuinuio fundo pior um cyllndro, apa»
nhnd'1 i-.-i .1 gutaSi tendo mono qtnsí
llistitiiltiuea.-Ilecolheii a Lisboa o vaso il«» guerra
Lldiiilor*. qun so encontrava enisoi viçoda

li.ciIlsavAo na fo-ita, nn liorlo do l.olxòes
—o comboio matou cm Montador uma

monor do ti atinou. (Ilha do Antum-i deJe»
sus guarda tiu linha do caminho do leiro.

t.«»i*v«»li*_—lijtev,. em (.oiidaivm, do vi-
alta oo sr. dr. Oihuroz llibolro u nolavol
Jornalista de Paris mr. CardaniiOi que tovi
recoi.i.iio cii'liu»l:-«llca.—a croada do ir, Daniel Aut-ml- Partira,
iliiliinda Maria, dt* SõppO, lotltoll contra rt
sua oxiilonolo por n.v» poder ja encobrir
amores criminosas,

—Conslltulu-so nosta vili.ia commlssSo
nnuilclpnl ropiibllciina, lõndo prosldonto o
sr, J.ilio Xavier de Carvalho, secrelnrlo o
sr. Jnclntlio Josi ílarbosao thesoureiro «>
sr. Marcollno Clprlnnó.
Dlatrioto o arredores tio Braga

lli'n.|i« I d«» iii-ivombio.
o sr. conda do Agrolongo oíTorccou a

ofllclna de s. Jnsí'. Sotnlnnrlo dc Santo
Anlonio o Asylo do Monülcldodo.com mil
lôis a cada um.

—loi encontrado nos oseombros da au-
liga egroja dAdauío, umas pedras dos leui-
nos dos romanos. Sendo enviadas para Co*
iinbr.i.—A.s ll horas da noito do domingo ultimo
falleceu nosta cidado, monsenhorn. Manuel
Mui Uns Alves Novaes, deáo da sa.

Esto ncoillooluionto i i multo sentido.
—Prlnclplorain os irnbalhos do constrn

ceio dn avenida do VlScOIldü de Vcspe
rcíra, outro o callipode d. Luiz loa praça
do Salvador.

¦ 'nttiM-i-Irax «lc lla-.li>—l'.-l assassinado
Jdfio do Mrigalltáns, èazolt'0 da quliila ila
Carrnscda do Baixo, pertoiicoiito ao sr. Dor-
nnrdlno Pereira Leito Hnsto.

O assassino, Antônio Ooiiçalvos, o »Ca*
beca tio arroz -, de Uefcios, loi proso.

lliioiollo»-lloiivo um violento liicoh-
ilio iiumi pail.iij,i da rua láiiygdio Navar-
ro, de iiitrcolliuhos. snlvaudo-so os mora-
dores do predio com -lifll. ubladc.

i:-.p«>/oinlo~Começa em brevu a pilbll-
cação nosta villa do mn novo scniaiinriO rn-
titulado.() Espozcndoiisc».

(tiil hinr(lu<i—ílijcas aos esf^vos ila As
SociuCi-O Comineii ial dosta cidado, já oslrj
funcclonauilo, Junlo da administração do
concelho, o poslo iisc.il.

Traz os Montes
V.ll.» llont—Houvo uma desordemnumii

taberna do (lui-les. losullando lorar ferido,
,-.iin diias focadas, llnttliãzhr Teixeira Loal;
quo niorretl quasi inslantaneaninnlc.

O assassino, lllll lal José da rSilva Murllia.
depois de lor sido capturado, conseguiu
ovndir-so.

— Poi nomeado governador civil desta
cidade o dr. Lui/ Viegas, do Porlo.

Iti*:«;iaiii,-:i— Chegou o esla ciilado a pri-
innlra iiiachlua tl.» comboio da consiru-
i--;áo da via ferron,

listo f uio foi tloltraiilomoivc nci Limado
por alguns milharo*. de poss ia •-

Alto Douro e Douro Balra
Ali-sõo 1'i-iu—o funtlclro-I.arlc.i volta-

va da feira do Çanípello n osta villa, quo:-
do. ro» passar na Volta Orando (lòOulfllüllri:
foi assaltado por quatro ladrões, onlro elles
um ial 1'runiuosn. do lirunhúos. roublndo-
lhe o relógio e acorronlo. bom como 2_SOüO
onViliUíiolroU*eIiíniciitoi. I*í.rl<ía rói soocnr-
rido a tempo aliás seria viclinia dc maus
tratos quo rocobou,
Districto' o arredores t!o Porto

fóniillnl—FOI eilli iguo ao provedor ila
Misericórdia dostii cidntlf a qu mira de sele
contos de róis om libras, provenientes do
espolio do sr. José do Va-c inecllus, do
Marco.

Ksla importância foi eneonlr.da dóiitro
ile tuna sueca, dolraz de mis livros antigos.

Povoa d» Vne/iiii — a eaiuara muiiici
pai desta -viIli resolveu por iiuaiilmitlritlo
dal" o ii -me de lí-a d-- (JUOirOZ. á escola fe-
miuiiia ila rua cõiiselhoiru Abel de Andra-

Distrloto tio Aveiro
Villa «Ia I'oira—Ksleve etn Ari-ifana e

litrasfrcgtlozias desto cnncollid, o prelado

i—um »«ii...-,-i.,<.«..-.»il»s-^^^.v....»»¦_«..'»-»-«»<«--»-»»i,^,_»mm**,******»

sar doi ,\cgM, Maiiout JoaqulmCorrola ls»
corda-

litn liuardii— «eSo lleriiard» d* oli»

lim' Leiria - I». Maria Bnillta Hotu»
Chnnlei'»da Anovodo,

lim llliano - Jau» a«>íi,:*l.u-» thwlit
Snlít.

lim i-t»iii,ili'gi«i - Josó Maria ll-xitp, ,
líni ViiUíOlU - Mitoniu Jiilu» t-tbr.il,
Mm l.out. ¦*¦ ua qiiinlii do villa .Jo po-

reira, a w... d IMmrda Au-jusla do scusa
lim Monioval - Vm% ..brinlia do nr-

José Joaquim Njeyiolles,
Pm scltib.it - PraneiMO Jo»-. Plaaro.
Cm AgUKd i - Na iioguoiiad.. Trofi, um

lllbinlio do sr. Pornaudes Pcrrou a da ll-»

Pin Macedo do CrvaUiins - AgOilinliO
Valonto. „ ,

Pm Cola - Pr.gtt.ila de Vuio. d- Un. a-
ra Pinto Pereira,

Pm s. podro d. *jul - Alipio Urreia Ac
Almoltla.

I5mForno*do Algodrea - o m»j:r ro-
formado sr. Joaquim Parreira.. ,

Km Coimbra - Dr. Carlos l.uw Stmu#i
Forrolra. ,.,,.

Pm Atiiarante — Na sua cuido iiíi-w
n sr. con .olbeiro Joaautm Nuáiwiw •noa»
res.

Xn. iii.|ivliioln»-P.m Taboaca o Insto-
conto Arlliur Manool. lllho do »r. Arlliur
litbt'ii.1 Osório.

Pm Avolro—D l-.niunia "»anilaii'i.
¦-:¦._ Voutella-Antonlo Jullo Cabral.
Pm (iiiiiii:irãos-JoS" Porteira Mondes ,t.i

Paz o João Luiz di Silva,
Pm NkMs.ig.es ;lli,»ga -Manool I ernaii*

' 
Km Arco'do lloulho (Paiol— Joié llaptlst i

Lello llotges. ., ,Pm Avmto (iala-Josó soiios Monteiro.
Pm Povoa do Santa Iria-Jo.é Aiubroslo.
Pm Psposende—Antônio da cosia hlraí
Lm Vloiina do Castello—Joio Molra.
Plll M.tlilelgas-Itav losA Habita doi.ir

valho, parochla doSanU Maria.
Pm Soutol-Ü Adelaide '1'ollos.
l'm Valotiça-Aurolio auwiuo do uh-

veira,
Pm Ponaflel—Abôl lucardino Menozas

li.tibú.a,
i:¦ 11 Pedragilo Orande-Dominguos Hor-

Pm Torros Vedras - Antônio Jiiquim
Con alvos Hosa.

Lm Uenavoiito-Joso Rodrigues do aío-
vedo.

Km l.ou/.a—Dr. Carlos Luiz. Slmuos rer-
reira.

Km llliavo—Maria Pinilla Ferreira.
lati Ovar—Antonluhn silveira
Lm Arronclios—D. iria ilo Carmo llomao

Uiuh comnitiiiicaçãQ fjar'liiüio 
do 1..JU.1C.

(lotwhni ti-, 'iiis<»»v> om quo foi
I.idt ,i»!i .,i,iiii(ii;,i,.i,'i.) «st4 uni podor do
oiiiiiij.i!.)oi.tipi-it lein liititU, conforme
elli alllrnnua ,ui ultiiiu obra Aa funil»
tíf.

«A'.'J,lo i i,i,li o da l*W ro uuMin si
•loion.isoi» pai t loaliz-ir a soiiio aoma
uai -fa o.piritHitt-i, t-
umn dos (.'.-,.. v.-n
rlJtllll l!l>i!l|.i,|í.i il? S.r,.|;|l*.!H'lll'), Vlll-00
-Itioornchíii:, i si i fi.iü.is, ,-m oítado do
transe, voltou-ao para o lato do abiudo
Orlmaud u lho faiiou ii.i Huguagom dos si»
hino* emproxiilns paios stirUsa-mudoi

rritia voltibilídiidd miiiiiea era Ul quo f-sl
: reui ju iu iji tsptttto»["«- so ouprlniU»¦ mús «I. vai-W, ao quá ello »to*Ju i"ga
altemlou.

Por tiiu-i precauç.o, arh litiflort.it.eli í*
i.iiil do cõiup; iiietidor, o abb.iife nrlniiuil
rilolez inals -pi. e,iui!,'iir sin'1'iH-.iv iiifn-
to as leitiM., ,i ma lida nuo tho eram traiu-
IIIIMlil.H pelo i.(t->__ iiiii,

('"tu i «ain initi.i isolada na.la significa.
oli Impassível, aintl i q.ia so iiui'c»se, lu-
terpretoru pensamento do espirito; o (oi
SO 11» II,II -1,1 .ii|iliiit||iii-:i.'.ii> quo o SOU SOU»
tido so c uih.veu, dopois que a leitura foi
(cita por um dos ituis membros d<> grupo
ciicarrogritios dn irasi rever os caracloros.

Aliim disso o incríiiini omprogou mn du
iibi iiioihodo, o qu» enunt lava todas .t^ lei-
iras do uma palavra pira indicar a oith.i-
gr.lphla. unlca fdrma sonsivol aos olhos e
o qne liiil loa va a proiiuni 11, som lor conla
ila fortiia granliica, motiiodo do que o In*
voulor o »r. Pourcado o qua estA om uso
aponas uo Instituto dos Surdos Mudos dc
Avlgnou.

Psios |iotni-jnoro« são fornecidos poloabiriie (»tin.iii.i, diroctor o fundador do
estabelecimento.

A coiiiiituiiii-.içào obtida o relativa á obra
do alia phil.mtiMpla a que so Unha votado
o alibado(..runml, ora iisslgnadapor Four-
Cítlt ftllleHdj nn Ctieu,

Neidiuiii dos assUloutOK. i oxcepçAo do
veiu-r.tvel sacerdote, linha conhecido ou
podia coiihe.-or o autor desta comuitinica»
Ção nom O seu mothodo. posto que aquollo
tl vossa passado algum tempo om Avlgnon,
ha trinta annos.

Psla sessão foi assignad.i por vários
membros do grupo, com.» Toursier, tino-
ctor aposenlnrlo do llaucodo França, lio-
monaefií tenente do SS-, Hrtmond, Carmo),
ll.itK-.cl. etc. etc

A'nela ostá anno.xad.i o seguinte altos-
lado

i- ttitii f,.-i nt |.i,
í.,li,U>. ií :.i c.qti

.ontilitt-lide, ,l th'i o«ii ,/..pi,/, .irt.f.li»
,*ar, mal'-ile cérebro dí. qii.it ai uai.

Dminuno fa» il, assim como IIliuSn
l-rouipi i

I«uni ram-niio |ii>iip)ioi-lt»o; n-Vi givaulii¦ i. - '!'(ii lula iiti-soii<d«sitrnii'i, mm
;-, ''.pi l.. inlonçoos,

Aniiu -11*11 reíorvatln,
Sons i.-Jiitmuill. uillli-l do»d*f*,l|OJ9, H*.»iC. nrnr,
Activi-iid.' a wrsgom, cum iodos os ov

asado ar Divld, tvgmaíilit liidi(foren;a dos sempta pro*
l I, ,lti;ilii| D-.puIS .n.-rns

linp„.; s,»s ij o pouco para rcüslir «nu
p,lrn reli -.«redor.

Lit-H, tu ilo ai lista (tomais para , . ¦ 11.-.
d /1 velhos soiiiiiiioiiios, mas nâo tão avan»
ç11 >» qno oj ulu doivjo uoj «litros.»

,!o Mali
Pm Psplnbo — Antônio Joaquim llodri-1

Éfues- , , „_.„ _ ._, (Ia palavra, siinlos-mudos. gngos o croan
Km Carlaxo-Joso d Oliveira Amado. cas anormaes, om Avlgnon. 'oortltlcu a

toho rizsrro | e.xacililáo absoluta «le ludo o quo acima O
t olr.tad ».

K iun devor pata com a vordado. dizer
quo eu est iva longe do esperar uma lal
inanlle-.t.içáo, ila qual CÓnllOi.0 to,Ia a uu-
portancia no ttonio do vista da realidade

f»ii|.iiíor apin d.» moia,vi. iinfri na uu-* iic-ih.tril
(T-iUarus i* iir'11'i-' 'iM—

liep geral. !'¦ 'nradoiiM <>'

QUKIMADO
Na jirop ir o do massa para I-i-or foguoUii
abaíltivi luntem Joaquim do At,mio, mo»

tn I -r i nn S. CtirtstovAti n, IU'.'. .Vc-nilo'
COU qtio a mats.1 oxpludlti, quoiiuaiiilo-uom vai ias partos do corn >.

Ai-i'iii|i,in'iiado do liul-i da policia locáli
foi io- Üriil1.* ao liospual da Misericórdia.

Vitalis
NO NECKOTERIO

Dois õadjvoros .--o achavam liontom nos»
le estabelocltnoiiio, o do civouquolro Joii
lulio o o ua infolix mulhor morta na vos-
porá por um buiitlu u rua das Laraiijoi»
ias.

A Identidade da pobre mulher foi roca-'.ihi'i'i.1,1 por tiiio Kalozosso.
Chamava *o ella D.lra Shni.ll, era de na-

itiiiiili.ii.i.. allema o morava a rua soaros
Cabral n. i^ D

Os módicos legislas do policia «leram
como eaitm-moriís coimn >• io cerebral.

COUPONS
nto nos reinei leu um
i o lii.tiiuiu «le Prole.ç
irnrla.

IMiCL.ÁMACÕKS

l.'ui niroovnio nos ivtnottcil uni ui-i.,-0 tio
riitq-oii»- i-ivi o lii»'.:niio de Protc-çáoo Asm*
t.-ticia ii Infâmia

• •(IIIIII lll (li.IlAL
picrcve-ii -5 o ilisliiicto dtreclor dos Ctif»

roios r
«•Sr. redaelor. Satid.içiíos.—llefi-iiiiilo-iuo

a reclamação quo, sol» a oplgrapho «Correio
-Pu abaix,» asslgiiado.pailro Crlmaud, di- Ooral», Inseriu a xosa.i respeitável tolha do

roctiir fundador «To Instituto dos enfermos 3l:do outubro próximo findo, tonho o dl-

Nota do dia
i. nn testa vclmentó :i i*:i-a nu.* ui;n- oarai

io ii.'iiuiiini.i>i-i Uotnteiiilu.-neasit de citei-lo i.-iioiniu.id.i Una r*" *•"""• "" o—.o .,,.-,,,........,.,....
Ilii.ni nci se - A|'.«ai dl» alta do mão de Obra do 0jptriUstltO.de i|UO so t adepto ferveu to,

na.» pond » nenhuma diilniililade om decla-
ral o puliln- imonlo Avlgnon, U dc abril do
1899.—tlt iinatil sncordoto.»

da diocese, sr. d. Antônio llárroso, sondo
recebi.Io onlhusiaslicaincnlc.

Districto do Coimbra
t.i»iiiil>''« — MmiifúSlou-sc in, eiulio na

casa do habitrii**iodosr.AlbiuoCanditlo Sou-
rc no'¦'.¦ andar ilo predio dn rui l.duardo
Coelho.— Ainda náo eslá dchjrndiiada a inaii__.il
r.io.lo dn linha ferrou de Coimbra a Çoitsü.

Boira Alta o Bolra Halxa
!''-r»!lião — Inaiigurou-S'! a illumlri.iç.ào

piibllcn a cieolrleldudo; estrindo prcsòólo
muilo povo.

Unia plitlariiiotdca percorreu as prliiei-
paes ruas.

Cniinn.s dr St;i»InH'_in — Houve (lin
('.arv.ilh.it lte,|,nido um grande incêndio,
o qual nccnsionoii a morte ile Marli ile
leso; Prndiniic, que vivia com seu inarjjlõ
iiiiiíi t piopiiciliiilo situnia lias Lamciras.

(.iii-i-eijal -li» Sol —Aniia-ilo Jesus, ca-
-¦".li coiii Joào Gonçalves, jorualoiro. mo-
riidora uo Casal da' Torro, frogitózla dc
Curvellos, que ha lompos voiu dando iiidl-
cios de :,Iiena.:'io montai, assassinou um
seu filho coiii uiriíi (noa de ciizhiha, quan-
ili oslav.i apoderada dum ataque violento
de ': : lira.

Estrotnatlura
(Jiii:i'.i — Mniilfeslou-so iun grando lii-

cei-.t-¦- .-.- logar de Itaiihnl.is.foogiiezn.do
s. I', d - n • nilacélc perleiii-eiiteaoilr.Jo.-i-
Tavai s M t rico. Cs prc|ui.os fúrniii to-
trios. (J palueoie estiva seguro cm nuve
i-1-iii..s. •

I'i(|tinii'ó «Ios Vinhos — Qlimdo P.llgÒ-
nio rnpizilo 17-aniios, lllho d.' Piedade de
Jiiis, tle ColmOal, cavava-saibros para :.s
o'i!tis da oscob', numa srribreira do Cabeço
.:,, l'e'io, dcsaboir sobre elle uma barreira
(icando poiigosamonta enfermo.

Alémíejo o P.Igarve
llit||tioiii|OS — No lhontrn desta villa

rctilizou-sO uma leuniào rcpulilicana.ondo
falnii o sr, dr. Alexaudro llritga, do mes-
mo partido.

sliv *s — Houve lia -lias uni irrrtndo i ,.n-
fileto i.a fabrica tle corliç.i tios srs. A verti
Sons .. II.wis.

For-im feilas niuilas prisões, ->stnn«'lo a
tiifantcría, c.aviillavia o policia dentro do
edifício dn í.ilirii.i, cin numero de praças
aviiltrido.

I.tibii - O sr. I ,s,- Mrr oel llar.nltono, íl-
lho iiti!--,» do fer, conde dn lísporniiça. an-
dando a caça . •¦ 11 o sou c.renilo Joriqnim
Pitos, a espingarda i-elieiiloti, Ilido ,'t carga
01,d ir so ua iii'i . o braço d i infeliz rapaz.

O cre tdo n.rii.i sotTreu.
Necroloçjia

.tn durai.tc a semana linda :
sqiio

Palia
r*ii. I.l-lxln.—Ji .-.ó Ciíntlido Vasques,Air-

1,-inio Augusto Mao-ieira Marques, d. Maria
do Carmo An Piil:. d. Cecília ile Oliveira
Novos. d. M irieila Korreira da fdlva. ti- Ma-
ria ilo Itosàrío Monteiro, d. Ahielia nodri-
ísnea llossn. Atiutislo sohlappn Monteiro'1'e-tnra. d. Amui pphlgonla. Salvador Miir-
íjiir-*. ri:. si.v.i, d. AiiitMiiiiíiii Silveira.Atl«-i-
llio Wiidilinctur. -1. Miriauna da ('-'.oiia
Costa Uorgós. conselheiro Firmino Lopos.

j iiz da rel:i.:'io. d. Maria do Nascimento
Monteiro, d.' Aluía do Jesus Lopes. Joào
liiogo Mal-'.lo, Charles Antoine, Aaráo ilo
Carvalho P.astos. Krancisco Madeira de Bri-
io.. proprietário ; iloniílo Augusto, major da
adniiiiislraçáo luiüi-ir o Jor,-,e Ponha COUtt-
nho, empregado nos Correios.

\u Poeto — lc Maria P.it.i :l i Silva;
Augusto Moura, (:.'n ' do -o.\ Antônio tl t
Cunha Moura, cit» "lc: li-ido','; Jusé ilo:-. .^.111-

rn-l.-i i-iiini a sustentar os preços «egufiil
botinas fortes parn hoinens,n ií o :»: ditas supa»
rlores, iionlondiis.n.J o M: duas de bc-orro smp*
rii-iim». iodas |iunl«-,iil:i<*. a 101 o l.'f, botinas de
l-olli.-.i «mi.Tifriii;.. a l't|i O lífí saimtoa u». ***cr*
ni/.. ti lu. llun. de pellica. com llvelln atilunia
tira, a IH, bolas tle iiclllca preta, a IS| o 181: botas

lior/ritiiiiiH de pellica. lói-ina omerlcana, a 20*
o-ííi li iinias c liorzegitlim paulistas, feitos o
nino, n |s|, rm i- S.li l-iv..-*í.-iinis i.in/. XV. para
senhora. 11 r.»»- Kl; bolas pretas, cinza a tiejo.
para senhora, n l'.'l; bor_egu!us cinza, n tlt.
meias liolan folie.»,, nara senliora. a (i O SIKO
grando sortimonto de calçados estrangeiros:
lentettcin-si onoomntondas i-*l» correio. Ave-
nlilti Passos 50, canlo dn rua Mnr_olinl Kioriano
Peixoto, casa do Ires portas c duas viirnies.

estatisticaBm
Fui outubro o estnilo snnllaria d" Ido do

Janolro nio apresentou alteração deslavo-
ravol.

Manteve se mnls oumcnosomesmodomez
dò seleinbro.iuja .coii.tições de salubri.la.le
foram (un pouco monos satlsluloriasdo que
,is dc agosto,

A media dlarla tia moríalidodo foi nuas!
idêntica nos doisuliinios mezos ,'.!T.írí fulle-
címonlOS contra nr.so..

ti oi.iiiiatio «Li.-, principaes moléstias tran-
smlssivcls liiinlicin nfto ollei-eeo notáveis
divcrgoiiclns, conformo detnon ira a com-
prir.u-iio seguinte : [elire amarclla il para I;
posto is para 10; varíola 0 paru u; sarampo

pnra I, oscarlnllnn Q para o: coqueluche "-

pnra ;t; diptit-iila -' para 8; grlppo 11 parn
.'.), felire lypltoltlo ti para 1. ilysontorln 1
para 7: beribérl I parti ri; lepra I para 1.
:. -ludlsmo !í'J para üu o tuborculose -'iis para'.'íti.

As Delegacias do saúde realizaram em
Outubro il.nio visit.i.. domiciliares: sondo¦liso tle policia sanllartn e í tiSO dc vigilan-
cia mediou.

Insperiioiinrain ii..:i» pessoas, vacrina-
¦ .iiii o rcviii-ciutram contra a variotn «oi o
.' conlra :t pcsle.

Uecchontm Lll notificações do ntolosllns
ii-i.nsmissiveis. sendo a de febro nmnrolla,
iti do peste', 7 de varíola. 6 do dipltteria, 7
do saranipo, TUile luborctlloso e I tle febre
ihypliolde—conlra 1 dc febre nmnrolla, 30
do posto, í do ynrlolti, lá do dlphteria. "6
ie tuberculoso, . ile sarampo, ri de fobro
Ij-pholdo o l do lepra, recebidas em so-
tembro.

Pelo Deslnfoetorlo Conlrat foram prati-
cuias 2.S37 desinfecções domiciliares, des
Infeolndas í.OOi poças dc roitpa o incinera-
dasilVI.

ai,'i il do outubro foram tambom inclne-
rndos 1.035.251 ratos.

A Urigada contra o Mosquito realizou Í2
expurgos, destruiu 7.7-ifl túcos do larvas.
não isolou doente algum em domicilio, nem
removeu nenhum para o Hospital de rsáo
Seha.-liáo. nem fe.'. lambem visitas de Vigi'
Irilicla sanitária.

Limpou :i7ü telhados o calhas, 77 233 ralos
71.I1U litias- lavou G1.B26 caixas antoinati-

cas o registros, 1.771 caixas ifagua, 81.399
lonquos o 1.779 depósitos diversos! Consti-
inlu nos Irubiillios ile expurgo mais de Sã
Icilogrammas do pyretliio, iviíi kllãgriini*
mas de enxofre, D6 litros do álcool, 6.039
litros de Icorozdne e i.S'.t_ tio cdrbóllnn

De telhados o calhas loram retirados I1S-.)
baldes do lixo o de varias casos o terrenos

n carroças do latas o cacos.
Ao Laboratório Uactoriologlco foram so-

licilatlos oxamos para verldcaçilò ilo bacll-
ioda pesle, leinlo sidolOconllrmativos Fu
ram roalizados '.) exames paro vorilicacáo
do baçlllo do diphleria. tendo sido eonllr-
ciados ('.. Do 25S vaccas sujeitas a prova da
íiilieiiiiiiiia, M foram consideradas tuber-
oulosns,

A policin tle Saúde do Porto visitou 171
ombarcaçôes, considerando bom o estado
sanilnílo dc bordo. Foi removido para a
Sani.i Casa apenas um tloento do moléstia
,. inuntiiii.

A seceáo ile on-r-ouhni-ia reallSOll lis vis-
lonas, jnnittiti 91 laudas e prestou 30 in-
formações.

,,\ s, au plinrinncouticn tnspoccionoii 9p
pharinnoloS o drogarins, rubricou lii livros
para rogistroilo roceituarios o dou parecer
favorável para licença ile cinco preparados
0 abertura do seis laboratórios pharmaceu-
licos.

Polo ápparolho «Clayton» foram desln-
rociados, im porto. tí'. ombnrcnçüos..o", «im
terra, as galerias do nguns pluviaos de tlif-
rorontes nias, fazenda'so a limpeza ile
Í.13S ralos. Ht' vall.is, 298 sargetas. de omle
fornin rolírjtdós IS.I carroçns dc lama e 79
ilo latas e otitros objectos.

n hnspii il de isolnnióiifo dn s. Sebastião
roceliçu tltirttnto o mez de outubro :!7 itoen-
los de poslo o dois do varíola; dos Isolados
f illecernm apenas 11 nestosos. tendo Ilea-
do em Irnlameiito 21 iloctltos do posto o t
de vitriolo.

O registro civil necusou a inscfipçân de
t.222 nascimentos o 217 cnsamonlos* liou-
ve duranto lodo o me/. I lii- nbilos.

O tiiorinomelro centígrado marcou n tem-
poratura innxima tle '.i.'-í o a minimn do
17-7. f-endo dc 22-'i7 n temperatura méilia.

No movimento da população houvo um
excesso .le L27S entradas sobre as sabidas
i-or via marítima c terrestre.

\ |iopiil.ii- C.liapoliiclo Colonilio, itue
brevemente muda-se para o sou antigo
local, liquida lotlas ns suas existências por
proí-os barallssimos; rua ¦Seletlo Sotombrò
11. 107.

O 'tribunal do Cublas julgou togai a con-
eessíto dc |ien.õas ri dd. Arlinda Oãloão
M.uiteiro o iriná. Felina dos Santos P-oelia,
Sophia lleliiiòld Filhai Antônio Francisco
ilu Ctinlia l-ilii 1: a dd. Maria Adelai.lc.
iilviiipit l.stcplianin.-Julin Adelaide. Fran-
risca de IMuliiTelIOs, Clara Alice de Amo-
iiiii IlezeiT.t. Clririinla Uapllstn da Coucei-
rio lio. lia. F.i.rlvina làirotthaTostada Cos-
ta o llllios, F.niilia Mariana o Marlota HrO-
íero Abranches, llita dò cássia Castilhos do
llevoieilo llarros o lillros, 1'hereza Augusta
do Lima Cirno, Isabel pílgltolras ilo Mo-
dolrose lillios, Clãudlna Fagundes do Aze-
vedo Calado e lilhos. Uugómii Augusta Pe-
reira c lilhos, Carolina silveira. Adolla de
\breu Jnnllrot. Madgálenit Itlbclro tio

Mana Carolina Ancora «la

Oscar ü'ílraonn.1
-_r_-.^^

l*t>i.'iiiii—Vinho \'illiir— o iiniis
rccniisliliiinti: \iiilio Uno d»
l'or.6.

CAIXA ECONÔMICA

M.NIIPSTA.: \(» DP APItP.ÇD
listo ost tlielecimeiilo estove 110 dia 23

cin festas pela volta a,- trabalho de sou os-
mirai - contador coronel Jo-lo Joso do Souza
0 Alui udi. que se achava afastado da-
quello repaniçao ha clrico mezes, devido a
uma difílcil operação a quo foi subiiiet-
tido.

A's 9 horas ila.manha, o sr. Souza o Al-
molihi, em companhia de sua oxmu. os-
posa, acompanhados pelo ctiptt&ò Arlòvlsto
Itegn o lloniou Feiltl. chegou em bello
njaudãil» á egroja «la Coriceiaao, alim de as-
Slsllr á missa (tue abi levo logar, em acçáo
de graças polo seu t-esuibolcciincnto,

A ogroja aeliava-se repleta ilo collcgas
e amigos, ern cujos rostos sn via òstiim-
pada ia alegria do quo se adiavam pos-
alli.los.

Terminada a missa, o manifestado, sem
pie acompanhado «los srs. capitão Ario-
vi.ito lt,-|f..» e Hon  Feit.il, lomoii nova-
menlo a «lahdiítt» o dirigiu-se á sua ropar-
Uçilo, óndo foi rocobido por seus compa-
uliiriros que llie abritain lios o o cobriram
do II.-res. Junto á sua mesa do trabalho,
que eslava ricamente enfeitada. íalott OgO:
rente, púdindo a iodos os collcgas que se-
guissoiit o exemplo do velho chuíoi que
após 13 ailnos do trabalho: recebia aquella
manifest-calo sincera o nioreolda, conce-
dou depois a palavra ao dr. PlllIadoIpnO
P. do Aliiieida. que. om discurso tóllz na
formai' no (mnl.., onaltOtiou os meiilosdo
chefe, e. 0111 nomo dos compahlíelrbs.polos
quaes falava, ontregoil ao mesmo um rico
ilnteiro do prata para liguiar 111 sua mesa
de irabiilho.

A.» Cliampdgiie, ségulram-so outros brln-
des, feitos rom enthiisinsuio, porque o re-
oonhecido por iodos a amizade quo os em-
pregados da Caixa dispensam no velho
chefe e camarada.

Por um aclo da habllualgentllozadpilhis.
tre coronel 1'lioinO Cordeiro, amigo do ma-
nlfesutdo, íez-so ouvir, duranto a missa
em iic.-áo de graças, a banda do musica do
lo- lüiíaii.áo de infanteria do lixercito.

Toutlncar- -Deliciosos charutos llaltia.
Mimosas - Nova inar.a do cbariitos.

UMA Qtrs-KXA
Recebemos as seguintes linhas:
., Sr Itodactor do Correio da .V in/ul. —

Leinlo horitom unia roclamaç.lo sol) a epi
grapho «Uma quolxa», levada .1 ossa illus-
liMilii redaoçàò polo sr. Abílio Alves, qne
so di/. estabelecido á rua Souza Franco
n. lll. relativamente a uma appreliensáo de
diversas garrafas tle Fernel, marca lírios-
quo, para evitar duvidas futuras o ficar a
salvo de qualquor comínonturlo dosõlroso,
venlio stlppllcor de v. s. benevolo acolhi-
menlo destas linhas, alim ilo publico ter
conhecimento que o informante equivocou-
se com o numero da vara. Náo 6 verdade,
e isto o aftlrmo sob a minha fií.quo 110 car-
torio da 2- vara criminal 011. 011 alguém em
mou nomo; tivesse exigido qualquor quan-
lia a titulo de fiança, visto e.-mo ná,, consta
do respectivo livro do registros a decre-
lá. fio'no tal medida, accresceiido n circutii-
stlinr.là do que a zona em (pio se acha esta-
liclocido o queixoso náo pertenço á Jurisdi-
ccáo do Juizo da 2- vara criminal, ila qual
o juiz inlerino o dr; Flviro Carrilho da
Fonseca o Silva.

Mesmo quotul diligencia livesse sido ro-
querido etn meu cartório, teria, senlior ro-
daitor o bom sonso ilo náo receber quantia
iliguina ri tilulo dc (lança, som que primei-
ramentb a parle rtpresontõsso a tietiçáo
com arbítrio do juiz. mandando tomar por
termo ii mesma. Houve, por isso. equivoco,
aliás desagradável pnrn mim, 11.1 narração
da queixa. Pedindo a V. s. a publicação
¦lestas linhas subscrevo-ine sempre vosso
Dombií.os lorio, oscrivào da 2' vara criml-
n.il...

Ainda a respeito dosln nossa local, temos
,1 iiccrescentnr o sègulnlo : a appreliensáo
tle garrafas tle Fornet, como sendo talsili-
cadits, dnu-só nnlo-hontom, na casa tio sr.
¦\bili.i Alvaroz, rna do Theatro, 11.11. ás

c. M2 horas da larde, indo ali dois ofllcines
d.- iiisle.i. òm companhia*do Arnaldo Po-
i-cira e do mn irmtlo do thosourciro da po-
licio fazer nqUollii diligencia, riunalando-a
nn iriiiiuiil. ondo uni certo ntlvogndo pro-
pozao referido negocianto a dcstriiiçán do
flngranle .. modiantõ a quantia de. GOOSOOO
pagos na oceasiáo I

Devido á intervenção do um escrlytlo,
•iinigodò .-r. Abílio Alvaroz, esto senlior náo
,-ii-ei-)ileii ao umacel convite... proferindo
dofendor-so ein juizo o deixar lavrar o fia-
granie I.

Itecommdndámos a quem de direito estas
bidlezas, alim do tine se náo roproduzam
sconàs escandalosas o lllégaes de^ta or-
dem.

Pontinha- paia 1907 - (Ir.-inde vnrlotlãilc pòr
preçoã liiiPfiüsslMios u'i ['npelnría Silva purrcira
- 10, rua Nova ÜO Ouvidor, lá.

„ irapliologia 4'el-rei il. Carlos, ile Portugal

tos f.islaiiheir.i, lllho do sr. .losó Anlonio Abreu 0 iiuifio». Maria Carolina Aneor
Mnnoel Casldiitioira. U. Ttiomazla '1'onos Luz 

'Cama Lobo, Maria rie Lyrn-Itlbelro,
do Sousa Lima. esposa do capitalista sr
Antônio Joso do Sousa Lima Junior; d. Can-
(lida Carolina Pereira llosas. máe do ne-
proclnnto sr Anlonio dt* Passos Rosas, José
Francisco dei Necro. íüjio do sr. I'cdrc ''«• I seca-

Adelaide Augusta de Lima Jardim, o os
menores Oswaldo. Judlth, Carolina e José
Garcia. Nilo Sucupira. F.niilia da Serra
Monteiro o Getulio o llnyde Uorges da Fon-

^

zer-vos quo o oniprogndo da Succursal da
Praça Duquo de Caxias limitou-se a cum*
prir o seu dever, oxlgindo 11000 pelo poria
e registro de uma oncomnlonda que lho foi
apresentada para seguir pelo Correio.

O (acto incorreu, nfto como vos relutou o
queixoso, mas da seguinte formo 1 cm um
dos tlltiuios dias daquollo mez apparcceu
111 Soo ur.vil um menino, quo comprou eom
bilhetes posiaos offlclaos. Momentos do»
pois esso mosmo menino voltou á Succur*
sal trazendo os cartões _n ncondlclonadol
u o envolucro subscrlplado, paia os effof-
los da transmissão, O empregado, oxaml*
nnndo o envolucro, veilflcou t|uo os cru--
toes estavam limpos, como haviam sida
comprados, o, portanto, sa podiam ser cx-
podidos como eiicorniii.iidíi com io'ur ilccía»
tado, por isso quo eram formulas cslampl-
lliadas. IJsle procedimento do empregado»
une sntibO lulorprotar ílolmento o arl. 90
-Io Ilogtilnmonto Postal vigente, nao satls*
fez o roíneltente, quo rotirou-se sem effec-
luar o dospacho.

Si fosso possível obtor do rcclaniaiito o
numero do registro olíei luailo na Ueprtrti-
cHo Contrai, esta diroctoria ficaria habilita-
da a apurar a rosponsnbllldado tio ompre-
nado quo cobrou tndevldamento, 320 rs.
pela transmissão oa oncoinmcuda do quo
se trata.

Aproveito o ensejo para renovar os pro*
testes de alia estima o subscrevo mo

Alt. vouor, c cro.—J. c. de il/iriiiidu t
Horta..

(lllll vs PUBLICAS
Pedem nos os joiiialeiros da Inspec.ão

Geral do Obras Publicas parn Intorcoder.
mos em seu favor, nllm do sorom pagos
dos sous vencimentos, visto como as fo-
lhas de pagamonto ja so acham 110 Thesou.
ro, tlosdo o dia 12.

—Na casado commodos 11. fs» da rua loa*
qulin Silvn, ha cinco ou seis dias que a lal-
ta dc nglia 0 absoluta.

Os Inquilinos estão sollroiirio horrores,
como 0 fácil de imaginar, devido a ossa
falia, cuja importância náo 6 necossario
iiqtll nci eiituar.

Nn quadra que airavossamos. a falta d.
agtla constituo 11:10 pequeno perigo, mor-
monto nas casas rie lialuta.áo collooiiva.

lim nomo rios moradores, pedimos, pois,
uma providencia sobro o caso.

POLICIA.
F,' uma injiisliea, o quo so passa cotn O

sargento Mnrclonliló Simões da Costa Mo-
taes,2- sargento ilu llrigaila Policial, agon-
ciado cspcclnlinonto no itio Grande rio sut
liara servir aqui.

Knlrctanto. foi ello dispensado pelo 01-
louini.inriaiite daquella força, som motivos
quo Justlllcassom esse acto, o som receber
us seus ordenados desde outubro.

—Moradores da rua S. Francisco Xavier,
-rm fronte ao Collegio Militar, reclamam
Contra mn grupo rio baleiros quo ali por*
manecem, entregues 110 jogo ria verme-
lliliilia, buraca o muitos oulros. A par
disso, discutem numa linguagem imtnorn-
lissiiiin. prbhlbihdq as famílias do logar do
Chegarem á janella.

Ao dr. Alfredo Pinto recómmendamos o
caso.

—E' necessário quo as autoridades da lt*
urbana façam uns passeios pelas ruas d»
Floresta o Vista Alegro, em Catuiaby, ondo
o ajuntamento do menores vatlios dri causa
,1 que as (ninilios náo possam chegar iiS
janòllas «Io suas casas, cm virtude do vo»
cabulorto obsceno empregndopor esses po*
ifiionos vngabundos.

—Pedein-nos chamemos .1 ntlençáodo do-
legado da 7- urbana para uns certos tro-
vadoros que.todas as madrugadas, onchom
...1111 os seus de.-.aliuados n grilautos can-
lares, íl run Moraes o Valle o iinmcdia*
t^òes»

—Poilom-nos os moradores da rua do Slo
i'.hrisiovàe# chamemos aalteii';áo da poli-
,-ia para uma ostnhigòrh daquella rua,ondo
se reuho allna flor da vágiibuntiagem orl-
gliiando-sò constaritemènto as maioresdoa-
ordens daquellas reuniões, e riáo raro, on-
irando em aceáoa faca, a navalha e o ro- _f
volver, loino arguiiieutos decisivos. Quan- tf
do. por acaso, apparcce a policia já os rios*
ordeiros se refugiaram nas Casas visl-
nhas... *• , .,

A estalagem tom o n. 32 o 0 conhecida
pelo nomo de nestalagom ria efirã».

SANTA CASA
Fomos honlem procurados pelo dr. Pi»

res Ferreira, medico ria _'• onformnria, qu» - "

nos veio declarar iiue o sr. Ulysses Alvaroi
dos Santos, teve alta ha poucos dias, o isto
mesmo porquo 0 solicitou.

Apezar ite náo soffrer rio moléstia (pie o
impedisse de trabalhar foi o mesmo alli
Consòrvailo.

li' falso o quo allega o sr. Lriysses do ter
rocobido máos tratos na l- onfermnría.ondi}
foi bom tratado:durante o tempo quo alli
estevo em tratamento.

INSPKCTOltlA DU VKIIIi.UI.OS
Procurou-nos o sr. Custodio llnrroto do

Carvalho para quoi.xai*-so da prisáo illog4
soffrldn pelo secretario do um carro ile sua
propriedade, hontem, a 1 hora da manha,
oa rtiaSanto Amaro: próximo do Iligli-Liía.

Com vistas á autoridade competente.
paLi-iiiTUP.iV

Itoclahiam os moradores ilo Iníiatlma eon-
lia a grando quantidade de bois bravios e %«'.-
tiiitr.-saiilmaos que, aos domingos, sio {___*, Jf
postos em liberdade nos campos da fazen.»: --•"•¦^P
da da llrca, com extremo perigo para oí;,.;..^
moradores o transeuntes. mgkT

llnOiló dias uma creança (|tiasl foi viott-
ina.la por um touro. Salvou-se ria fúria d»
animiil tiopandoa uma arvoro.

Com vistas ao agente da Prefeitura.
— Vamos aqui dirigir um appello ao pre»

teilo rio Districto Fedoral, goneral Souza
Aguiar. '

Os trabalhadores da Profdltura, si não
todos, pelo menos a grando maioria, at-
agorn náo rocoboram seus ordenados rio
mez rio outubro!

Carregados de familia quasi tudos. CS3»
falta lhes tem acarretado difílculdadcs ox»
traordinarins. , .

O tavornolro, o sonhorlo, o padeiro, o
açougueiro, etc, todos os çredoros,,^çn»

M

¦::'

summa, começam ja com desarrnzoada
exlítenclas. feitas om tom ameaçador.0 exame grapliologico t|ue se seguo foi

feito sobre a carta zincographada quo A
l.ucia ile 2S de outubro nos deu na sua pri-
meira pagina:«Tem por.unorito suggeslionavel; pouco im-
pulsivo Intolligoiioia Incida, equilibrada,
itormnl. Desalinbo nos objectos dia seu uso.
Acceittuailaincrite egoísta, coníera raras ve-
zes a sua admiração a alguém.

Sem planos duradouros, nem um fito pre-
lixo; itnp-rsisleucia, portanto.

Incapaz duma grando maldade, rio uma
perseguição, como lambem rio entranhada ., ....
SedlcaÇftO, ali existente, ha tros dlns esta Insopultfl

Sem sontlmontos vlolontos. um ourro, o-."o estario de putrefacç_o torn»
Talento artístico, o amor-proprlo dos reis iiwupportavel a csrmonencta no locai.

Eos infellzos so vim na contingência dj
sa subníetter sem j-irotesto a essa triste W
tuaçfto, porque u Prefeitura n&o lhos pag|
o que lhos dove. ______

Isso dove cessar a nesse sentido espil»*-
mos a acçio do distineto prefeito.
—Os moradores da pral» ds|Fríguezla, 1

ilha do Governador, podem-nos chamemi
a atten.So do prefeito para o estado de li
munillelo em que a mosmn se acha.

Como si nfto bastasse a falta do limpe»$



*Wv

VIDA ACADÊMICA
r.Kiitilaitv- livre u» inr.it,.

I.» n,.«s ii|',),'i,:li4 tiino»-ll«ijp. A | li-t.i, wiAu cliaínailoa
a y va «acrlplu du i«i,iti«,i « fias hora» a
•a.. " i ¦'•¦ tm, ('aiio-, it.ii.tini.1 de r;u
tro i • ¦ -i. !:'«•) \il'«li«ii'« lviitoiii i fiueiles,
AUHUil«« N •„'fl(,t •> l.l.l. «U sil
»rlr "
*V«'»it» e»(.qaliu"

- ii

fí, Meglmantal d«i '-"J* «••* Intanúrl»
| ,« .1 .,,.'• ., ;, ,it.i :,. do" nxalttou

ritdil ii-l " " » dl « l'1 «I ¦¦' rotriUil»'. Il-ll">'.|l
llu ii.,'.*.!'. -'.' Ini-iliiAo de infantorla i

3» letin i« ilu I „¦,« t". .')ii'-[„";!t.l«
Tlio de iMivi«:«.•¦ -,;,.- -ei. i..... ,:' ri , nl,uiciis-!e'.á-:tn
LemíBl \i-i...,'i -th-i.

C série—Pleiimiieiitu ki.í-i 7, soldado llo-
ncdicio Antônio d-i l.«i»i «rno-l, ««forrifl
franci» *<> d«' A-rtt» M<l!« .uldsdti f,«.i-
quim Trindatlo: sliniilor-tlieiiti', ur.lo 8, os
rabos do ' -m|«i.mÍi'íi Atiluiilo Teixeira Onl.
marne*. I-.a.! Manoel d» Medinn, J..s.« Co,.
tellar \illn-. I. .V: M,.ii.,„l .I.i Trindiiile, Cd-

dn Ur_7,',iiS'j, *, divernus- de fomaelifiintiiafon."» A I „, iililiiii«« dn Mfillcinii do nio .io
Janeiro, iuu auiemlno uliimu;

ilu |ii,u„i|. ii Ibiiior.it) llniidlm llibcliv,dn Miii.iilli»i'*». do i't,in|,iii .ii. uiiiii iii.kuii doiurr«'ii«i ii,- luiiiliis i|o predio a rua 3«na»t|or Hiititw n. 31, folia iwlii Uni.t*.
Coram eotieedl.las pnrn irntaineniii «lu

saitilo llcoiiçusi dn d.ils mana, cm pi iro»
gilÇ.Vi ao.' cs.ijptin.irio ,|,i Tlioioiiro Im).iliif.il, Afiou*.) Oirv.illp.il.» lli ilu, dotaidiiis,au 2'i)«i4ri|i|iirarlii da Oelririci i |'isral noMplrlt,) .Siiiibi, J,.*lnn Pinto dn Kra«.i o noescrivão di cilleiiorm il.m rondas faiUraai"Ul Dl uiiniilliia, l-Matl.. dn Minas Gorai'»,i,«-«'-i l-iio ,ti in, i Moi ti-; «ie um anno. do...•jor.i.i i-iin a r.«»>olii.,.,ii «i.i Congresso, aorollfciordas iiiKsm.is ronda» um tiliini.i.
listado do 1't'rnamliiii'o, .-miriimo Xavier(iriicirn da Cunha.

COftHBtO PA MANHA .-¦ Segunda-feira, 28 ae Novembro de 1906•' • *m^^^^^^^mi^mam*m^m'í!Wtttm*mmm*Mtma**t^^

oilíuirii J-«' llr.i«illlaii«i rr.iga, u nnspeçaili
Anionio \l-.|,u.i de Almoida tt os soldado;
llili|.lit.iii«|,i (ailosda Silva o Manoel Pu-
lei ,110 do I.IIIUI,

Houve nm reprovado
liiir.-nii,- ¦> .iiiiio n ,'-,,',-1.1 I.I freqüentada

por!*! nliimo-is muiilciilailiis o ll ouvimos.
A l>«'' li lt' (tini, 'lll.ll 'Io .'.!• bll-.lllíio tio

Infani.na A «lirigiiln jialo alferes-iilumno
Ililef.iiis ,i , ,,|irir, ipio iiunl'L'111 o itisirucior
errai lll. lllll.llllio

lic a.-.' ,,,i,, com ,, a. ni.il rognlaiumito de
eiisliiu das l'-,i'ol ,s Mllltiiris. o curso «Ias
escoli-i, i «to ,,ti,."» consta «Ias nogiiinles
mai.-ti.- iioi.i.loiioi.i, íiiii|iiiii.i|.'íi, nui-
lr«iln);ia.i)«.'.« nfi«linear, K«*»)j*r>,|ihin. hht.i-
ria do llti. - !,..-'"- ,!>• ,'-,i-i.i, hygieno.
lloVi'ti»s -,' ,'¦¦ irplor- ,;-,, lllÜltlICS .! l)olll-.'ll-
«il.iitli-i il>, i. ¦ • , :x; ji r,-.; il iim (liar

11 Keatmantnl <<«> 31' balalliSo
II

£.f.Centrado Brasil
Un ordem d.i Inspector do movimento,

tle hoje cm dlaiili) o tr.ou Si; i«».i dus dias
dro lenvi,., .IaSilvo naiisiieçaila linneaiíi l*."-'**4* !Ie,**lrá ^J*™» "'" s* ftuúkéo,
Poralglim du limai i*r«*«oi,o cabo does- '.ngonliu Novo o Piedade, o oa trens SU Ul

utidra Jose llrn«dllaii«ti 1'rnga, o nnsneoadn dos dns ut.>i-. u su !i| doa domingos, dcl»
\arft«i do parar om s, 1'rnnctaco, língonlio
Novo e Hiigenho de iJeniro.

Oiitrõsltu, estos dois ultimou liana pas-
sario a pai tir da Central as o o au, em vc»
do O o 8ü,

Turnos presente o n, '¦'¦«!, .tloletlm Pho-i-,gr ipliicn» iitie so Imprime em Lisboa, uacisii editora VYortn A llusn.

NOTICIAS RtLIGIOSAS

CViltl
Rimei
llua l
6IK, .'
como
da lli
Ollleii
dlrocl

Pol

«•'•i rente «.
I;s,„l,i iu»

Victima de sua imprudência
i ui.» murle «m K fllnao

Havendo nucossldado »i« su doiencravir
uma mu, i ua pcifrelrn «l" H, hí<>k«>, o feitorJi)Si*i |'>rn.iuili's ortloiiou ao aavuii«|iiviio
Jotd jiiiin i|uo o ii/e.iii,

lira mm i-diii, oo felioraoohiolltou n JoiéJulio ipp» i»inprt»i-tiH*d naquolla irabaiiin
nina bii.cii du madeira.

Josi» Jiilin dosprusoii o conselho, o, lan-
çaiitlu mrtii do um h.upntte do furro, come-«.ou o serviço.

Pouco tempo trabalhou, p.ds o toqueis,ilriimlo «uiiii fiii.ia da piidrii, rotnmuiil, oui.un. a iiiimi, ipiu f../, explnalo.i.i polira covoinpielro ilrnu com o cratieoespliiicol ni.., rorebunili. liimbctn vailot. ic
rlmeiilos pelo corpo, quo so ir.iii-forinou»'in puro imusíi iiiformo. o inieli. uiurruuiiisiiiitaiioamciilo.

(j)iniminlc«do o ftielon policia dnO' rir-
ciimsi'1'iprrto, comimrotroii an local o ínape*ciur do acrvltjo, quo to» ii-ninver n o uiavarcm carro ila Assistência, iiarn o Naorúte-rin,

Josi1 Julio r>ra tb» nacionalidade pqrluguezn,rasado, contava lu annos du odndo a resl-di» num barracAg próximo íi pedreira.

A CARNE
1'or.ini .ilií.ii.iiis l.oitluni, no Mai.ulouio doSuína cru»4,101 rezo*.
I'l I). «.'Oli IIIM,

..!!'.',U",'.'."'4J,,Í,;" " '"'"'^ earnolro, uc» o porco,

Miiatiimuiii, aa ii na anirarani no p«ii, ¦iiugutxo U lialcawloii. lista io'-. diipirtou
«nítido ii,i,-i. -..„¦ poiipiu ii a uliimit d.ciiiupiiiin.ilo ii .„i,i u ijiiu ha du decidir duvhioiii, .luliiiKrfl.'!.. nu ilu liali-uvnh, moIIKollt cnn IIUIIi.llo |,,;in| un llll.iri u.it.li.ir.

lliiiiKl«rii i« llni.-vi.li liit.ir.im iluiiiut

AVISOS
llr. ii.n,i..i d., ,\l))i.>liiu,-.c,iniiitiiirio,

ia da Alf.iiidvüa ii. Wi rouldoncii, itiiiI .u.itil n, ,
VI tiilinitii-i, lli-aijii, iinp,ii,i,|,, ,, lin,.. „.,,, ,, , .eoniecort ,it« qovg mm-iina ia ll hora», da ,,t.,,..,..!\H,!^ l",,l" " ',ATÍl,uí.DíiCll*linllii. I 4-'l'«mtlth' Albili|ui«iqi|.i,r,&ir|iii4ft;ir.,'.'ilsJ,

Hscitsadi) i! iliüor que Ruairfer*}, liunlenpurici.se romo loninro, dcilioiieilainonli'iHUoo "OnieiD nia „ |iln ,j,. ,,.„,.,„ ,)n |„|.liando du g.ilpus |iroiiiiddi.B. NJo «o iim

DIA SOCIAL
i

th i Ita
id-didi,

l°\|„».ll,-nlo ilo X,'.,-I,i-,,.i.i,, _ «,-/¦,„
houve hoiitcm expedlmile nn secretaria doArcoblspatlo, p,,r sor domlii«»y.

l-'|.-tll a -...nli, C.,1-111.1 ..,1, |!„|„f„,,„—Ileiithwu-SH lionlem, úsU huras, no Uru-uiii. Itonoll,onlo ll, A Santa Oclila a iiii^m I
em seu louvor, lendo iilirllbiinlinlo o acitn si.fi-i iMpil.lo Uiiinaiiiliio l-i-nc-irn «I
Sou/.a qnc acompanhado do. ainlgus orgii
iii/.-ti unia uxulleiite banda du musica,

A' tardo a s.iiii-dad.i M. da Pabiica d
Tctidos ( orc.ivad.i loi-oii «>iu um corccli
até u„ '.• horas du noite,

vida on.K m.ia
Fran.,-
Itapu :,

f SCI
<J*,i»,pi,,
fr.-.l«. tia
Pllllti-,
lr'r.'il.» i
!>¦,. t iti
d'„ .on.
Filh... -i
deli;':
Bino :r.

Cfll
Ura l.tii/

Níio .-„
ilt.Itili-,
Silva, pi
Hospital .1

(-.unu ro,
prcfru-iiiii. n
Cnill ; dia: d

Joáo Un 1.1 u
t-i-lr-iis

.¦•-J-in-n duR ArtiHi.iH

ua ras iNTi-rtns
l-*a.: annos hoje a sra il. Zenobln. .-«i-,,»-, ,i„sr. I.uu Anionio lludrimies .|„ nuritillió, n.-_ i.'uni.- ,1, ,i.i i-rii,; i .- pi.-sioiruicda Untau Cuiit-mure «li! 'S Vnriinn* íi-í.

fo.tiil, ia hoje mi i mn aiiiilv.'1-sat'ionalii-a «Mil «• sm. d. Al. »;and. mn da tji.ia üi-- 
posa dn «r. Ijiiiiciiiu UigO, «¦ .jlll.ial Uada

Fl g'*.,»l- ,vli'iii<i Kabucon nvrnlioiii i Mirntiiluliiui Nulnu-o, t-sposa .- 11H1.1do «r. Alho t» N..|,ii,-- »«ii-arrt'«»ailo das de.no-

ivnseiMnKiTo
ppado o «I. Ma ii-tta N• u iiasrliiitftiti) dn s,-u

O ir lorlo WiUo
Mi.-i.-..!.., pr..u,r;p,iiiiio lidicirdu.

ho Aheã
itcvatuho
iieiitij: «¦«!,
Ailuiqiiarij

> - An.» :l:i

IllKMIn Iin.SKSI'1

A^ 1
mulo
A lll.

CI.UI1S 1! ItliST.rs
:)i;ZA-l*iii nniliu con

Synu!?.ito•l-lllll-.lt-, -.«»si -iir.ii.it»».-- ii..
iil de

1-1 ilo ü.vndl.
rt eslA r„i
«', portam

nia p,

Soll/ii
ll.i.n « l'l,i»«lr,

«|U.ll'i

1 Syndicato dns 1. Itarhelro. _ cabellel.relrni» -liitiViila--»! 11 ,:!,»--¦.. -o. ri.-r.l pi-.. -.-
-.iu..,..  -: l........ ...  t_r »_.....,,_._,

I.yi-iu de nrti.-H c Oiricln-i
.-,,,... í,,| a , 01..-or; :,, ia .Io pi

do *|) rp.i

I4.

I.«
da

Üfll-

qu

PenêrafAo cípcrari.i tlr, Kio de Janeiro
n*-iit !•.*--• - I»' {•-. í'i*» N 'iH.tru.i tli nu: <•, |*,i-;t ii:!.i
do nrlaiorlu de contas oa Confederação Ou
tara Ht-axt|.>lra.

Pode-se a presença de to-los os delc(mda
junto íi '¦'>',l-'i.'i,:íio, A rua .Ia i;ou,:clcilo 11. ,ii

AS30CSAÇCES

.Vllllt.'.','-,.!
qu-- vi-in.i ,i>i
balho-. - di
nii.-,s Riilumti
cio-, que lioni

(is Illr.ili.s i
das i>.U!;s «!«•
si«.\'o fi'inittlii-:i. :.¦' ilrir.maos visiiaiilo-j.
qm» si.if.oii ¦ -.«'.\.'i.. .,i- - do í.'i-:..i d.t iipf.i-
vi,ll..lll,-li!-, i' apoli. ,- .• , tli- Iodos OS lllll-
miios .i.i.pi. ;io ,--. iiii.-i.,-:iii-,.;,í,, ile ensino
gratuito. I C II Colônia Portuiiueza —D conseino

ünr.iulc .1 snlc-nni.Iiide do cncerraniento atltitlnistrat miieste c. i.t.o, tendo om cunside-ractio os hilevaiiies s,.«i vi..-u» p entutlos a iiies-m-i *-.hi-*»_''J*^|.» i,,»i «s sts i-yit it- o (.¦-¦n-l. -:.;t <ie
Aic-llai-,,,- ilesejaiitlti liar-llti-s uiiiii provo «lo ele-vado ap:o.;o «• de icçiuili-i-iaiOüto is-snlv. il no
niti-iv uinn i!Oirmilss:ío cotuiiostn ios s s. 1'ríin-i-:si-.ijus-j\l o-iii;-. li.- i,-ml o,, ii.< Oliveira Ila-metro e l-'i-iiin: ».'.. Telxeiia Leal. para ir .-.-I.I.,-i.';.'. «Io «'ori-i-iili'. faz. r ,.-uti oua ao sr. .-o...li-
liuilíploma tl<i-r-oüio [tròlütUor; liQUuintMilti cm-
mol.lm-.,do o á 3.a. _!,ih|.'«s.'i ii- uni.1 Iluda.cor-1,,'IIK'. .leTloic, «'iu l,oii,,,|i:ip,iii ao .seu ant.1-virisurin, i|ue nesse dl» -.-i-ii-.n.

AOS tllllltü*. '>i*l"MÍ':|i||:I.1il.-ii|ij;t.íp|n «tloCOniÇ
lanifiii. m,-|„,-iii,'íi.losp,,l,,».li,i»i ,- 1U11I11,-..»,-utíve jumar os auxtllus quo ¦! *»pi ti-^itin. nho sú

1' , ainda os ha, o em moto ga^&^r^Sr"0 aS "n'h'''"'"!""

ton a laan, p.iroui, na niiii> tio hontom*-iii.iii tln capoeira, foi do dentista, urramramiii 1 om a maior nroaleia 1. peiicla aií«mlrnvela um «imim de itnieevleh que nempor 1 -isn ilulxou.se iic.ir doinortendo.

Illu, ;'3 de noveiiiiiro do iwk.
Dlvomu» notou

As-ifíMiinvAs iji:ii,\r.s
I'. .• 1..1/ do Jiit.ii, ura nresitit.-itu do contai*• ¦•*1i»í>'h.'h, .-is ;• liOfitH ile »'!•¦Ciinpaiiltiii N.i.ooiial th Nuvoa-icAo Costeira,

1'iu.i p,.»tit,.'ito dc coitlti» « ek-li-Aes, n I bina
tia* . '

I oiuilu-. dos Rtlndoa, Ah II lioraidofO, parncoii.-Iiiii' 11 ftiK.lt> fi.ni 11 Nacioiiiil.lliiti.;.. liiii.il,,|io, a 1 lioru «l«4 JO, par.i fechara íua I ipiidiivAu.
Pi/,Illl..«,:
Aa«iiii MiitprafMt.ifinainbil. pnra tratar do

d!tt*íí l4,l"'",l'J' u Catiibii'|.i.rti, iu.
DIVIDKNDOS

Jardim Rolanlco, o dlvlilemlo d.« 31100 porilcçili) ilosilP j\. 'f»l uiiiniiidado p,'la lllvor Plalo ll-mk, umilivideiidodo ;-u |„iiOiiiiiio, adisiribuir.

Aforluinuio •!c» porto
ItNTIlAIIAB NO UIA JJ

forlo Alesro o cs,-». 7d», 1 do nio Arando-l'..| -Itiil-lllliri- Illlli. Albiiilllll. piis-aiis :lli.rariio l-alilia..linid Nllliooll, IMliílo I «IoMotos, O.ttnviii O- ('.««(ro ., Silva. I.lc.iiio I.itio San!.,-.. Joaipiliii o Mi-ii../,.h, Sciorlna ileI-, No.otilit.Ciii-fu. I*i|itiitn.>iilil. lllviiiplr, UOii-
Culve.liisiti, Chilatlaiiii W-imon, All.eito lll-
pon,-, ivi.riliii llmidclra, i llil.a «r i i-r,.-a l..-.".' riu :i- rltssc. c. vários (tuiieros a l.iue
IPílIflOt»,

llrenu u o escs.. ¦>? ds., i do Poiiianibuco—Pmii.il. .Ikuii i.iiiiii. Sitirli, PUKmiaH.i Wllbelui1'li.clier, Itoni Maior. v.. .,i|. i- ,-lati«e ., M emtiniu to, «. nino-. i.;i'ti,'i,,K .-. llorn. Stoll/ * C\l;>w .»•. t! «¦-.,- , V. (N i }:sj,, riu Vli*;(n'ía -l-a-í)• II,,.;!.. critiiiii. s.imiio M.mi.'K.i. plissai»-,irap .111,--o.¦ni.' 111" lm,,/. .1 iiiipi..|ri., ¦• 1 ¦
ii-'ii'..-i:rii,- i,.r '•„,,. lm. erbeit I.. Aüuvedo.Mura 1 ».-,. 4,i ii,„i 1,,...,,, juimia Los-a,M tf il li: ,,':-.. Alf. uso I! i,-,i .. Mnii-iil Slul-/.•I.I-.K-I.. C.lill.iim ., ... Ml',.1 (l.l.ol.-O,
Mr, In (i 1-ili.i,,. J.i.fitl,. |.|i,fio. I'li»iiii»ii.,-|.,,I i.li.-io. Atr.nUs II i.,'fui li-,. «Iherlo Ilibei.•o. AitmiHi,, \i-.n.-.| A. I',- -.10,.Io o, ll uo .''• : ,. 11 1,-,..«! ,,,| ,.«;.-.,,1, Anioiio Co--
!-') I.ii.tn ¦-¦ «. i; • ¦ i*u  \i ai iii t,iii,i..i.

l,l„,i~!.I.!,.-,|
10 Mura, ll„

l-trnclo li,

I.11I- I'

«.iisin siniA.., ,v (2.—Hocebim eneoin*mandai para na fabricas do in.iuiclifit il«,|ii«> st«ii'|.i.'si'iitiinti.s.
Tlio United Uantili Hutior.l.. Andrade Machado.
A. J. ilu I.mu.,4,
Aua. J. Volgl.
Arilint Warsi.it,'tV1';1.'*"'(V.cl8 •'•«''tirelroa Lobato.m, Carvalho.
As.im cuiii), ,\\ preciosos vinhos «1.•.,,, a.- Moicaiel de 8etubal.rin marca J- M,iiaFoniocn, iticeoiiores, acreditados doido1 «vo «< cm todoa aa exposlç.lcs a ipie t"ii4concorrido, considerados u utie hn de maispuro,Koaafamadoa vinhos vlraemdo J, A,•simocs, Huccessnreu ,1,1 |,*ii»u..jra. Repre*sentamos, Costa .suniíes et 1,,,

««itiiti :i«> .K,tu reparllçilo cvpcilinl ma-Ins p.-,os ..g.iiiiies paipiolos 1
Hoje

ITAIIIIIA. para P!,. Orando ilu Sul. recabeiidititnpi.'»».,h al.l ft» l.« l.orii» d.i tiinuliS, caria--
para olnlcrlnrat,» \. lí \n da i.ird-, i-iiui con
[•orle duplo nt., íi 1.. niiiivioH paia touistui
ne ds 11,ia manha.

SOMINR, para lliiu.-i4. Port UlUnbatl), re-eiihimIii linpre.soH aió í.» illioramlamanlia.oar
ias |iaruo ovierinraió A I da lauto .; obioetui
para reirbirar ate ss 11 iin maiilifi.

ri.VDI'. nttrn Sanlos, llio tln Prata, MatloDrossii 11 parriiüiity. ..i,'.-lieiiiio lmi.rcs.os ali',» 3 lnu 11. .li, laiili-, ¦¦uiii.H pnra o mlerlor au»
tis 1 I I, nleiit ,'oin pi.nu duplo o para o esto-rlor ato I e obji»cins para «-oglslraraul As í.

SAMillt Itl'. 1 .«. victor 1», |lnrlia»ln«! o N'0»>.\rttk. rerohcntio iinprc»-9(i* *i<i- H !•/ Iniin* rin
tnniiliil, riu' as paia <• Interior alé Ae li 19 «In
lanlo ldem com norte ituplo e iiori o oxterli»'«te ¦) 1 o objectos puni registrar alá ás 11 da
MUI (lllll-

FonSTIiCK; para Madeira «t IhiuluiiBo, rc«:«>t««'tt,|«i Imiiressns .-u.. -,« 1. hurns ila inan)>ii,'-)i-iai pnr. 11 cx-erior ntu á I e oblectos pai.EVjj.MTOr íite x\s |i (t:i tníiiil.;i,
UMnllIA, parn loll.ovn u Nai-olo», re,'rl..'ll.l',linptvs>.ijH ;t!é A 1 Imra «tíi Uivue, eanns pnrn pit-Eieci.ii ii.il As-»eobjoctoa para registrara:.»

w i" «Ia manha.
(",1111,1, t.-i". Sumos, lilo da Prato. Matio

iM-vaO »• I* t r:i|»vU'i V. n^i-ÍHTlilO iuiprfC-iiH flliv hs:»-Oi;im ilíi nt iiiliít. i'.it::ti parrt o iittcrioi :i '¦
•¦.lt I .'. ilcm i*ü;ii poric üiiplu ep.ita õ c.xtor;o!

MAVHIVK. pn-ri.i-al,-) Frio. po.tos do K-p-iil-iftlUO 1: (íÉt-tP.ipiry, itrrHíi?.nlii impríM**4** :íl*% ¦*
. Ii.>i-is ii., 111.iiii.i. .-.,,-:-,s pi. 1 ,, httorlor a
s ia I 5 ita l,.r,|i-. ;,|-111 rom poli,- it.lpll» 11»,

1 •• ol.j.-clos pnrn regisirar aic ás II u
lllll,:..

Aiiiiii «lu ., 1
Poln,. cojjninlii, aotii r«'«!iirsos, forcada .1recorrer ft Jrtiimi-.... ¦. „ ¦ 1, 1, inagniuilinldiiilv 110 publico, pa.ia um obul.i, com quomitigar us ani«ir.t-i du «tm nono.uu.ii«piei'.pianti.i podo ior enviada nustaredaocío. .uiu sa presia .1 «uaidal-u e on»iregar ,1 infoll^

1* l'1'i'ln: «  tikJ.iXxiS
 lí-HIri
 fim»•l  S-UIMS

lim :il ila deumbro próximo sor.t exlral-
da i»m Nlclluroy n grande tutoria Hsperan-
vii paru «• Um do .umu,

Chamamos a nitonçao publica para oinu-nt ini.i.i pi mo «i«'»t 1 loteria,(is bllboto* )«.isi.i.i a vomia em Iodai aaI icnltiladsi «1-1 Hrasil.

A i'.i»n (iol (i,-i-i>. dn llnvol l'i.it„.i.
fni sabor que nl«i lem nenhum agente
nara nvenda do »'i|,,,,, „....i no iu„ .1,-
Janeiro.

P prêmio Ifti.ut.isiiotJ
24 promlo l «««D-soOii

«rn sojam doi.i niomlos do 1(J0;(>X>S por;i»jíiio.
Grande iotaila Padéral para o natnl. K,x-tr li-çàa om Ití du dezembro.
chamnmoi a attençAo .to publico pnrn oannunclo desta lotei ia Iniorto om outrolognr desla folha.
sssssssssssss ssssss——»»»»»¦

iMHrADOij
ADVOQAUOS

Dr. Rvreidn Hocha, rua dos Ourtvirsn. T;
tir C. li. 1I111.1II11 «Ia Silva, rua dl »vTfíi-T»~

tf"-.*» iU tiíl.

nr. nbeljrdo Ifo-i»» -- Ailvotrado Ttjin."iT{
S. Pr i u (j .1» . |M-i || ;t^ j ,j, («ijija

Dr. Nelton Joraé ii.miiei, advogado — Ei»«•r,|:-,.-., 111 ¦ .i.i A.t.i, Icg.) 11 <s

lir. ndmundo mttencuurt, rua da Alf.tti-d.-ü.i n- t-s.
v.irisi.i Ue Moraas. pra«*a Itmilrinrs 11 ¦",

nr. ()M«r 4* Aiir«n ¦ 11
11-1.1.1.., I. Comi i«i

i«-''i«'i «it«.,i

•a..i..n,t» dnanlfaoi, niin- ,,,,,i.i..,. . iiuhh,"II D,' I 11,11.. ,|,i ll.,„W.l 1 ,„„.,nVi* ,1. s
iViiÒ-i *'''' cx",!i1,'J «a* wli'
llr IMtiardo llmli igiioa d* Moi nt. ii»n,„iIas lod.l» us dias .U«i»,li,, i ,„ ;, ,|, ,',,,|,
r WU-ulWi «retuiiaijiara o< ib.Iiivi ,1.1,1
d* •"íi! ~ üMiuIlorm, rüa «W A!t m

Ur i:.-i„i«„ 1 ,1,,. s.,„i„, MÕ.ii, ,.Z, 
*

iior-iraiatttiiniopraiit-oanieliiiml .11 '.go
nu 1 ii.>... ii^iiia „u oliroiilfB, 110 lioiiiom nu 11roalhSf-Çoiiwliai n «»iiaiuad«s. a rua diiA>tistitiiiVao s, piiitinaeta.

t>r. 1.lun 1,1,,•!,.,. eupecblt.ia em ríiõt»tiii-i<iIht* ill.lli,,-is. ColisillillB r ||,»s |i| ,ln |. ,upl.uitii.ul-i M|\a Ariiujo, rua |i. Anna Ni-ry
g.- }_!•- ¦» in.iilttt.ii 1, rua Vim,, o (jtiairo ,f*i

llr, «i.t ..,1.1 iu,.,,,1,., inedlro a operido,».
1-1»- .'.lul,- n.„lc.,,.< ,1.,. „|lio, ,. ,|„. „r«..os peiiiip ..rm „ „, |i,u s>, „ ,|,. smemlitoli», u.is n a» 1.' «iia- j £,, ., |wr,,, ctininu li.
(i ,|ll:,l-|,ii'l 1,01.l.

Or. Henrique ll.ino. prore.sor Inlertlia llll-.io.il la-,.'i|., ¦.tailiciiu,e»lnn.'üil:»l.i em nm-lesiin. in--iii.,.»s „ ii,.-, ,„;H .... residência A ruados Xmíi.ii ul s da pátria IM A - ransiiiioia»A rna (lonçali'-s luas i>, ,|.» 1 as 5 hora», 1. tsegunda a. quarta, e.evta. feras
MplealUa meiUaisa narvoaaa-I.lc.ica .70ilr leu. uue iinxti A4 \.„áx uai livrariasAliei, lt Itfiil.t - t.a-ia,.,crl.
llr. e-.sw«ldu •».-,(.,., -. M.'.t„',i o op.-iuloi •

lia consullai ile 1 .,« 1 »;. 1 .i^ .jt» tar.|«», natt «!¦«'i* a cliaiiiado. 1 .piiil.pier nora. im sua ti-..'lencia. a rua Viscoilim d,' Marangu.ip*n. iü.
llr Valladarcii meibro e ownidut-r profcsis-»r Kn.-l.idll.l.-, i-triusiao «ta M:»>i-«.,-.,id.a. Ks.

piviulinia fiiiil«i»ti.is v-as urn n ms. «i- -i-it.a-. -.
o|.iri-a.,'.>.'s.-m geral.<*tnisalta«.ttXBii*i'4 acura-Iim... a rua Uruguayana II. das ll as .'.

ur. Henrique Duque Bitrada. . \ issist-n-tf «)•! • IrilliM |i.-.i,,.-,l»lill.-.l da l*u.tulil.ii-e '1 '
Medicini. ronsiiliairln, n t>e»*i do Ourldorli.."!, das í ii-, 4 liotns, r, s.dencii, rua K»a
riiid «li \c:üi n :¦)

S^GCAO LSVRH

desta iniportiiiiiv expüsi .,,. t,,,-..u a banda
do miiMeii ,1-t.'.' lul;,lha',, do exercito.

FALSO DOUTOR
(Bnneiilieiro das iIiiKlr.s-Utu c.uto du vi

fl.iièi» Pctti anel nem ua»!.» — Queixa ã
policia
Pareci! incrivrl n.ue em uma ípnea como

cstii que ntiMVi-stnutiis. em pleno ecculn
XX, iiimii haja palermaa qtie.se deixam
cair 1111111 ,„;;/,, dõ eigario.

dellos cstA Mnrla Leopoldinn «Ia (.iin-u.,
moradora a run do s. Clii'i»-tnv.1(i 11. IS.

Montem, procurou-a 11111 Indivíduo bom
resido, bom nprisaoado c quesedi.ia eiigo-
nlieirr) da Prefeinirn.

C) cavalheiro conseguiu por tom dolica-
do, captiviir logo Mana l.eopoldlnn, com
qiioni su entretovoom longa eamistosa pa-
lestra,

Km moio desta; oengenhoirorovantoii-se,
parn propor Um bom nogocio—o ir,,ca do
anel quo ella trazia em um tios dedos;
p.,r iim outro ipie o gaíantu doutor deixara
em cnsa.

—Ometi, niiiiha senhora, tom iim brillian-
to lindo o raro. Juro-lho «pie nada perde
tom 11 Irnca.

—Pois fnl-a-emos.
Ií ella. i'1'tiveiicltla talvez da sinceridade

do engenheiro, ipio náo passava de umes-
çeríalltílo. deixou-o lüviir o ntiol.

Ivspcrou irnlii o dia c o engenheiro nfio
ai pareceu. Murin Leopolilinã comprohoh-
deu 01 lào ipie havia cniilo num conto ilo
Bigarlo, c, como 11 tiniu recurso, resolveu
ior queixa ti policia.

Paru lsr-.ii, .'Ua se ilirif,-iii ri li- urbana, a
sujo ins|i.>ct.>r iirin-oii ,, si:.-, (oliilo, dizendo
ji.iis «]ti'« o sou anui valia -(lOjoOi).

A policia, cm,, sempro, abriu inquorito,
! Maria I.c.ipotdina saiu mais consolada,
na doce inipposic tO de qun se lhe descubra
a rfo.i jóia.

mm írífmímiT
por d»sp,-i'!iri do hontem, o presidente doTnl  I de Contas ordenou o registro dos

S-gtlitltis «.-.;:,,::,-oi,,s :
l)«> ii:s!« ;!:.'. das r-riis lio pessoal nmpre-

patlo, cm .titubrõ 1 liim-i. nos serviços do
triif,-.., ,!.1 I'. !¦', ,;,, Itl,, illl,,,.,;

op Sil--.1!;, liloru <>iii servi-os coiicornontcs
00 prosi-miimenl 1 ria r.'.l -' lic^illsiribul.-ao
diigun. ,-,¦.-¦- ila li; - - •..».». -,'10 Geral das
Obrns Piiblie.-.s :

d«' :!¦"¦'. - |,!,;in, iil.em, nos serviços do
co,--.,- , -,., .;,> :¦,-,,:¦,->¦¦,.,. :i,pii-(|iii't,,s' ., re-
lorv.-u.ii-i -. 1 .-,r... d-. iii.-:.nia in-.pi'cçi*iõ:

de Ml:' -'-¦'-.«.,. i-í.-ni. i-li-in. lios «.urviçnsdr-
cottse -\... .,, e eusieio da rónn de distribui-
çít,, d*iigtir^ 1 ,"•.--, ,h inesipa Inspec.;:*»,;

der.., ,;•»<-•, a lüvcisos. de fornecimenlos
a h. de I'. i:.>"ii-.,i,;,, lir.isii, om julho e

.1.) -ir.ri:,'-.ív:.>, 
'.-, 

ii-mpi nielih .1 C, idem,ld,'tn cin a.',!.,!.-) ultimo:
du r,it','.r.-i::.-,. ,1 ,s f.-i-i,.; do !-,>-;s-ial empro-ead.. .10 serviço d«> 1 ,,.»111 - ¦••:">,. da K. p. doRin d'f)iii'. .-ni ouiiiliro üliinio ;
dc i:iri.:;:,-,. n diversos «Ie fornncimcn-

10 feitos -i bi-ns d,, cdlllclo di-siinado A(alxn de Amortizrtçíio, ,.-111 setombro ul-Iiiiio :
tle 1:11>-,.. a Pedro Santenc GulmiirAes.

do despe/s dn iransp. riu do 56 anlmaos
ae raça, mil outubro eliim.-i;

Casa "Mouro."
Iià Hid.\vays.

1'IIEÇO4. I4,1 DUZII10S * 
Í,!S.:

101 RUA DA QUITANDA 101
>-»v-.i** s H -m **_**

I

ve ' li, ,-- r.o |',.v-l! -il ¦¦
'- ' - -1 I',-.- - D' -¦ "-. .IletlV

:••' ,,:,s . ni A w sf.irt.-i, equip. ir,.
i-'. ítjr;»f;i »'i S*'i(ii:ni> \'**\_zii k (\ !

SAÍDAS Nt' 'iiA '-'".'
itilfis— [>.-i.|. ,-|| .Tir.-iln.a ... .'-.¦iiiiiit. llrrin.ll.
1 s-iic litiUou :i .„-¦",
nil.; -•(. e is , -l'.ii|.:iíl. •l-'i.i-,:.|,-,-li.,.:oiiim.

O i„
ü 11.
Gale
('.hei

P

.. \ .l'i-.|!<;n.,

(JOn.VAI.DIvCOMUATE]
iitc.iiiii: llonoi.piio oi; lama
filii: rtid «f 1 1'ingnaijiiia n. C2
iii-irn nuiiifiii .¦, expiwto iiojb
tn e>ia stiunnariu;
) pro •iauii,'.i;

rn\ i.iiisu.iiinc;
Affonso 1'emia;

11 de S. Paulo;

ür. Vic-iiit- l».rauilie,iuad.-| Alfandema 11 >.«
.idvunadiisi Drs Ho,l„l|.|ioCustodior'crr.u.1.-. l-:st 1'aiti i.,,i., ali, ,1,1 Centrai mj, (ladoilireliu). dis 11 ns ; lioras
Dr.liBm-fal.Ino lí.iitdelra, rua du Ilosano1. I.I

aluiu
dc

t/r. Taclanu lli-lll... rua do Il.1s.1r10 11 lá
ur.Si-aauas Vianna Juniur, rua do Ilosano

LT. I-ií IO VUHUAO i?|MiII. 1 i t t Aí!,( j i.!4 1,,-i

l>rs. sa Prelre «s Suuia Valle -Advogados— Itua Uo itosi. o ti. u

llr. Gullhormade Moura -Consutluriui tilo-. Ou.,v.s n,-,, d. I i,.i tinr.is. Itcdeiio.,1.11 Ti„'i-, .'in A I. •im .1 I!..:.:'..i.

M 1- .*>..,. »i. . \\ M fi-ir-j rr.n ¦ ií.-?-*! i-!:( f-íaii< ,»i I, M...„-,-.,I-.. ;, Pie, ;,,.,!. ,,.„,-,, p*¦•». r;lvt"< Uia»» __?, \Vm. i^h
liltclri.lli-raiiluiii

c itezeriii d. Mc:. ...
!•:. .'rri.u.Mlv-Jt-.-
- Hua l,vri<.r.ií.ej Di.»

CIRURGiOrS Dt-NTISTAS
Ur. Sllvlno Alan

das ; lim ,- ,1,
.imi. t,,i nm -,--:,-
|, ovei. .,., Ia

I1 TA ti ClSCO (-.11 sifi.n

(llarico c.Mi.ir.i.

1 l'.r,I* uMos o»
TU ti- «í^j ,n.;,!'¦]

Dl.is 11. «.:).

rieiiilir., o iii.

c.aliia Machado silva - Advogado - K.ci'.
ptorlo. Ui Uííu.ií a.i i r..

.,r i.uir. liuiiiiiiiiue*. rua General Câmarati. r>. i andar.

Dr,-tttvnrn Moraes ¦ \,-.-.- .n |,-,.-i n.riir-jen. pri-si,.;.,,.,. n-, ,.,,|,0s (kíIcs |-roi-,:-.su» mo-nertion «"Qtii hrevid-uln o grimiulüQ-s, ,t j*rfiçíWr.i/o:*v«MH Can*. dt-* 7 Aa "• .. íuj*. dumiíi-lios, «Ias; ás i.« da manhã — Praça Tiraden-(cs :lt

orvallio .«loiirã-, — Avorado- Uuitaitda 47,das 11 As I

[iiirt. (uiiuinlmüíite,iocíi|:Oüiii:s, jiüf cmre ft|i|i|fiHHos. cíuIimi-i <-
«In t.«i\.i (-.•onomien. a diversasorphfis, s««l) o
titulo de prêmios cem ,.- .• coinlcssn dc Avellar

nata commeinoratlva — Ai.te-lionteiu, h
noile, realizou o Greiuio Niielonnl Haiiellcenti'
l-loi-linio Peixoto, a sun s,.~.-.i... iuuui.-111-d dõ,-,,iis,-ll„. atbnlnlstrntlvo. eleito ultunameiiie
para o anno '-.„-i;,i dc I9tiija iimr.

l'or essa occasuio, noíoimlsod a data .te 23 dc
novembro, cmqii.o iniireclial l-loiiiiio Pelxo-to. seu pairotio, assumiu u presidência iia lt,-
nuhllen, logo npíis ., golpe de Estado de 3 do
«illu lli''/. de lír4)!.

A respeito oecuparam a tribuna vários .-oo-soirios. que ilis.M-iuii-.iin solirè o linpoiieiile pu-pel .Io marechal na poliu,-n ,1o pula, tleade I.',de novembro de 1-Min 13 de marco de lv,'lNa oucusiáo do uxpccllOiltQ. müitíis pi- posta»do novos soe os furam AproMontadus. II eu rn nüoentre ellas o sciiailorljiuro Sodrc, recebida coni
stiiiiile doinoiistracdcs ,le syuipatblas.

FALLEC1 MENTOS
Da eas.-i n, I5*ídn rua do 11.,1,!.„¦'< I.ol.o. s-.iu

liontem o enterro «lo .1. Julia ile Sou„a-Me>ln.
pnra o cemitériodoS; t-*raiiol_co Xavier, casadaede 4-"> ajinoá du edade.Sepultou-se linuti-ru, no romiii-no dc *>.i\o
l-Y.-iii,-.--.--.. X iv er. a ara. d. Leocaduiu CarniUanios A/teve Io. cotn 17 annos, caiada e resl-donte A ma Ct;nr/> l"'.l-'all,'.',.,|i lioiilcm nesti capital o sr. Rrnesto Kerrnira llr to. 3- annos. solteiro, resldenten .un Viscoudi-«le liiluuiiiin ii. II. doòudéaaíu o rerotrdí hn :s horas tln tardo, cuia o cem.-terio do Carmo.

Scpiilt-mun-He hontem
No cemitério «le s Crancisco Xavier:
lll.tn. tlllin .Io Maria JoTiiilua, il atinns. ruaYpiraiurn lll, Isaa,-. |||'„. ,!,, j,,s(i Krcdin.Hl, I,niu.os. 1 i.l.-ii.-, Madre Deus |;lj Juii.,, r,||i,, .1,-Manoel PI ,i„ Rezende. ?7 .lias, ina Rseobar (.Mnrla, flllin dc Anionio Uodric-ucs ,|n .'.mili-., ir,nitios, prul.i ,1,. s. Chi'tslnr.o 13: lletirl.piet'..tllim -le .li.se Justino. 'I .'Hinos, niivessn S. S„l,-,s|,.ioi;r; IV.-il-,, Illl,, ,„ Adolplio 'l','l,\.'tl"l

loi..., :t annos, un Qnini-ta :ii, i'.-i... tinto ,|-l-ranciseo Oou.-alves Trote. S niesos ii(,-iii.n.Ira cessa Miit-leiln :A: l.n.-rinu, Ulli.-i -le ll.illuna! ei/, i r.o-ii'i:l,.'to. :t annos, ru-i ,|.-i pnilo (iran-le.'; All.ei-tiiin lirandiio. ir.niiiin«, snltelrn, rua d ,
«.oi.sili,||.•<;,, |; sil,:,,. dfi Sniiüii, .1) .-iiii-osviuva, ruu do «in  ;.-,; |»o,-n S,-lunlili, ir.> nn,uos, liiivn, exsmiiiiiiin no N,,,:r-o|,-,-io; «, il,..,'llllio de Joàii Cai-los .:a Silva, ; annos, ru i Senador Kii/rcl.lu .•',.; Ciam Tuioco; 3S unnos, s Ileira, rua t-'i-,r; Caneca H5.

No cciuiierio ,1c- S. Joiio liaptista -
Aiiiui.in llr ¦-, tVuel.i. V annos, casri.l.i, ni-i(.ei.erai l»oly o.,,;-, m,,i„,,.| r meíseo Ma |.••':«' s, -. ,| ho, f ;:-'-.-i n.i n,,;,..||.•enein Poruurueiin; Luiza llapt-siu ililn-o-o. ;:. aiiims.viuva, l';,II--.-.-ti nn Cnsn de Saude S. Sebastião.
Noccmlierio da Penlloncta:
Adelinn Ribeiro, vc annos, casada, rua DanielCarneiro li
No cêmlierlo de S. Francisco de. Paula:
Amlrí Harc a vi rum,,-., .niieiro, 1'nlleeeii nollnspttnl de S. tTanelsco de Paula.
No ^ítitltcrio do Cn unu :
Manoel da Silvo Peixoto,38annos, viuvo, rua1'í.mra Num-K H> G.

Feili-liiii iío ,!C.rraio a Miiliâ" «
Kiiiilio Soiircstro

O REI DÕTWUNDO
PlUMHIllÀ NiUülÁÇÃO

GETAX, O BÁRBARO

x\
Ocincü r, os oi.AniAiiiuti-.s--(li-TAX na

Alll-NA — ClIKOAriA DE VlTIllX - S|;A
conveusaçAo - Co.-vit.At_ - Ultima
EZPLICAOÃO DIlSM.iUlIll-.Mll.lS-- U 1-'S-
1'ULIO—CONCI.USÁI).

Em contrario aos cosUimesdo circo, o
combiile tinha sidopor tres vezes inter-
rompido, allm de t|iio os combatentes
podc.sem rooobrai4 forças para recomo»
çar oom mnioi4 vigor.O Sol estavnpro ilos
ado.ripparacerpordctrazdps palan,pi,-s,
assombrar; ila noite,'» começavam a es-
tomler-só pela nréhãi o jA no horizonte
.o viam algumas estrellas sem que n vi-
cloriíi se achasse ilici.liil.i; us dois itla-díadores, jAt|ii,isi senirsangue para der-
r.unar, mas nintlachéiúsde coragem, .la-
vnm-se aihdn goljtes Ibrriveis. Rm (im,
Victrix, faliu il- paciência, fez nmullimo
esforfo e

I><»r!.,v-(.ltii,.-|.e3tilíad() das corridas dchontem :
1- par.-.) — r. de Mnrco— l.r,«iO inetriuil:uo,«'HO o aw.rn.l — salvndoi.i t*r,.rl.--rollii. mn l ¦. us nu ; diiiil.1 .5, cum 

'i:cl,-,ir
ÍAinericii Oliveira •.'.'"iiou

Teiiin >. 107*.
Mqvlniütito ilo pairo r,:r.iTs-i>V).
ü* p ren - i:,/,. *',,„¦,„,_ 1.700 metrosI:'l'«'*«''l » rJ,r.K',»»i_|||u„.Kv,, ,p .,„,..

I-, IlISTO) : dupla 45; <-,,„>' .steiliuii il).
D).'IZ, 7-:-!(,0.

Tempo, II.T "V:
M Ivimoiiio ilo r./írnn n:2nr>íC(Ki.
:i- paraó— Velocidade — Í.(K1U motros.—l:l1(Vi<!(VYI o SonêO.»- I)escre«(.' ll. Ou.' e r,

I; I712ÜO: dupl-i 43, com Kaisca (A. (Jltnosl,
SlISCOO.

i'«'nip i. d.".
Movimento «16 nareo. S:K>7.i30Q.
N",,, correu .I.ishiiIuir.-',• p-ir.io—K.Tcetslor— IfiOO motros—l:OTr?(10n

osnnsnnii.—itrftnnidn '(".eoriter em l>.Sí«vtó¦.';•.'|(1 "'• cm Brindo (Alex. Fernandes

Ti»iri|i<) 110".
Movimento dn pareô I0:50í*000.
Nfto errou líspnilillm.
r,- psrpn— nr rroidin—2000 metros—l.?(K)*i„ '.''.iicilijO-siei-lin-, nVirlorollli ,'tn t- L".',!S;tli'lllll»'' roo Vol il'Or |D. Dla.l 3'JOSãOO.
Tempo |_«j".
Movi, iciitn «I,, ¦ a oo, 11 «wcr.Odf).
Ci- .. reo ? ,/.• 1.500 mor rna —

IrOOO.COOO e .(H)coflO - |( i-e- (Abel \'i|! Ibi»etn I-. Swroí: dupla !?•! enm Crystal, (Ale-vninlre I-' innnd, s! _(i-SO(l.
Tempo m:t".
Movimento .1,. pareô R:ir,;i,T(¥).
Movimento i,'er.'il de aposlis 52:7005000.

i OT ». «ir\i vn «i
Cnnliminuanio-hoiifpin nn.Mnnlln-n -nireo

_rrnn't1<! torneio dn terceiro rnmpéVmuto ile
luta rui, mn. sport (pie le- .1 ,' enidn nn.grndu f"'-|| dn pnvn, ntlt-e in.lns ,'lsiii.itepnn Ihfl.trhtbo «I¦> run ,l • I-; plrlio Santo tm-
moro ornrtne ile espeetail -..>..' \'s I! horas .1'. n,,f i> enivaram nr. i-,|e,,t «dos os lutniloros e, depois «le feita n c>.-'um-nIn apresentação, nnn c,-'ti','i,'o',,i ,|e
n.l'>-ti-,<|,,r,,s i|.< svnprithlcii Hnberti ,- ...
«'ititiil • pel ik srs \| i,,,„-l ,|-, silva Ou--1 ---/
Kihinrdn de Ki-eit -. J ,.,'. r.nln„•,¦..' Ile ...
vonntn nomflm <• ll>¦ --r-t-i>i-» Moura, nfereeotl-Pm lima artis'ier. i;i,-,l -11,, .1.» ouro,
eo.iunemoi-riliva di -ui nassnírcrn Pol«i Iii i
ne ,|,i. eirn.

I'i",m 11 l|l rpiinilo leve começo ii p«'i--'«eirn lu'1 aninirielii.li — Van llern c,,o-:i
Prnnrnhe.RatnliiinnA npreseut.nv. i'-«e,,>..p>ll?i]tn nn!s cri corta n ilorenta (Io !•'--, ,•...
un. o iii-i,,,, Iti* ,| ..•ou-, o',,, e,„ :-. ....• «.„-., .bit-, iranhi, Ni.) nbsíauin ¦• irramlc inf>"i,-«iilndi! iii. sou i «1-, rs rin. ue-ii p ir i- ,
Vau liem ,l„i\- ui ,|,i i,nlii- ,|- --; si-iu o-cs«iini',1 -- '.'.iluiis do li -.-...-i.,.; .leoiti.wli',-'.

A lu' ."-li-o Viu liem e Prrtno „ie r,,; ,,,..,
posiiülmen e nr -Inuir «In [-,.-¦! - pvtuvlrn .In
r.'1-ll,,,¦•);¦ ¦ lie f|.|i,¦--,> mil,,,-,,.; ||,„!.-•.,,,.
'I s oi; ,1!,,. ilej.,1 .¦',,,„ ,,1;1 ,,.,...., (.-- ,,-,,,/j,'om or- iii e de cetiiliire fle role.

A soiri'1'l.n Inlr, nitiiiit.ci-Mla—Ahdtil e.iu-'rn Gerl.koff. pnuo-, m i-r ioicrosse do,|iio a pri ,-,-Jra pndpri.i iiosper'.ir. n russn
pAilo so ler n-i cnnl , ,le nin l.,,m lularlor.«•«iiíliii- i ipio o arnbo tnlo passa ,lo um re»
irtllr.r n'i; -¦'.

Gnriirk.ilf. depois ,|e (tti'iÍnr*o minutos doluta. po-.'. uo.s,-.|,, :iFtesu.idt|:.s do \l«-|-,t eom
um bello |!o!pu du dinile prin d'vpnule átrrrn.

¦_'rr,5r-J?5í4r?!!!«»*r4^^
Getax iiiip«,;'.-lli,'-i!iMi,-i(i oom um gosln;-Cala-le.,-. llulvlgi»! -itiurmiiiTiii .-II.

com voz confusa; tenlio medo.,, de mio
poder r-ilar... ilonlru em pouco... apro-
vetlainos esle instante... escuta-mo I

llelvjjti: inclinou-se para elle.
As piiipcbrns {|i> Gelnx ei4gUf;i4;im-sn, ¦-

eu «.iii -!• iiiosli-ou-so menus vago, e to-

II r.
senlll
Vulei

II

I.i il.y-l ;.-. .pi.| v i .,ile.,i...i... ...coniiii. Paul.,
S . -i . ... U) i •',-.,.

M« ''- '¦ ¦'• l*«i •Maraiiliàb», «'onim. M.j-I.--.-Í !• l-l - -., J , ,, -. ,,,-- ,; J„;„, fines, I.-
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:;d (i„i„,c-i „ escs., -llio Ama. :..is.,

Pe.-.eiiilno:
IVo i i'-i-.-i. .Minas. >
S.nln.s. .'¦" r-urí.i

:: Sniitl. ou- im s,-s. »\-í|e».
II Uu ,s-\--,--. .CnrlIo.-.-i.
II 1'ni-tf.s d,, lio '.-. .Al ipOilS.
f, Rio da |. ala, -1, -une--..
(. Vo, - Vi li. ,|'l,illt,'«S«.

"ntu - m "- . .í-.BlBlsmuiid».
lt„, ia 1-,-nn, .|'.i ¦ ui.
l',.,'„,s ',, , 01 dn,.
l-t-.-l.i-; , ,- .¦«•*., .i-i-l ,1,-,'U.
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l„r-
policial;uias o injurias un

Os.ilicll, t,.r Jii.o dá Monseca l.lin.*, :.ci'f ii t-au-íts i.. .n.it, i»'s, cíveis e i;uíhtiii.r-
t »Ím í;.«,',.«;uitl5*:iv'ots o jull e!iv- ü, í, i|- ,„..-,,|,,. i, Jui/o UOS l-V.lt,is,i-i Saud.- Pul.l.ii.- traia ,1-.- t„.|u a qualquerIii"íímí*:ip «1.. |' .1» \\tr;\, i|i*s|'V'j()> .. |m*hIíuí;i*«.

| .1, - adi- ...... ,,-ii-, , (11 .-, i,.„a. linCIplOl-IO.- i,.< ,,a Coust.tuiçao. ..-. Itio «ie Jan-no,

('• (efía jiifii.-farla;(;:;¦:¦¦«li- C.elli.,;
• IRilril»! nn jllstii-i, I.iCil-,

llill -',' PM-Iül" 
çiiiii.. d , i-ii-i ,1,1 (",-iriiicii.

noh ic ti ngi

MÉDICOS
Dr. Oantet d- niincld.i, pr.rios, moléstias

«'-S S, OC..S . ,,| I I-. .-, l'-,,, | (illl ,,,( diSl,i-iii„i.». ltu.it. da Ai(aude_-a n ;-j e Furam
ti i

,r. Tiu, ,!e araulo, ,i0 ilospital da Mlsertcortiiii • 1'uii-a su. iica, i-itií.i o mok-Miiis
tliif* Nciiliiifii-. ¦- .'.i;.- :ti"r .i (t.j-, ti«i ¦ ;,|, J-(«,"*;'«-» ? - IS-s! !-¦ „• ...i, lun ,1o liliu-liuelo 11. II..-)»»*l/.vJ'<PgllJi.. . .„ .-..- .^ __^J .

K«.it boje ami,,-. ,, s:. tetiRiilo enr.uiel \l '•• nti-.-b.»l l»er«-lr.t -Medlen -
1 *>!n: 

pies U)!'..|H'hi's: _ um itian.le.li ,:l " ' '- '"'"'¦" "*4'4' A d"» Ln.p.••«.,.!« .." («i-ia* -.ii s«.-u l,,r. ,„„ie so veia eercil., i "'"'"s,1 l'",V-' 
,i"s"ni'i u|'ís,,í',"JÍ*.Ttuna' 0u*

«Io sou» »i. coros iintil*;,.s. o_:)_ ';."-•».•-< ¦ .¦i-i--i«.-..:Ki»-.i.atune'»3.
Dr. Custoillo Pern.itides medico op- ri-loeVi.i-í ur ii i, ;i> i;n,,.|:;ii«i,(i, tu.t ílos OtlrtVcÃd ! i. *í.is 'i *is i íKíí-a-í. ílüMidcicia, ruu Üô-t-

'íiilMir. ni >*,• l/.iiir-j ü. .tu

•••,'r,r,i|.,.lijli

Af.MU.iritM,
«-. -• vara cível o

**xz_2*&r_.\_o-.—. —.

.illi.illi, ,M Du.irty Coíisultortor rui dolOunves lii:i — rlesidencia . rua s. Cliri.tOfi,'

PHAUIVIACIAS o DROGAlílíiS
iMiariii,».!. e rironaría P. «ala, compUUR"r(!!ii-*nl*t t\t*. iJfotfHH. (iroduoTüs cl ti mico» fi-i,iiin::i,-„iitii'o». >-e,;Ao delioin«i'0|siilila. ralViseotide ,1 ¦ S .¦,„:,¦ ihy n. ?.',.
Pliárniaela Kotnicnpntlin. pamplilro v C.Hun li i Asseuil.léa n. XX. Mrdlcaiiion»»-) dlronürniea oo dr. Lictiiio f.-irdOM).
lli-,U(.-np,-_thli.. pltarm.irta ílfl Ail(' nho Vm»

eoneellos. fiiiidadn ba 17 annos. Te.il todo»os iiii-,1 e.imei.ios .>mi«r-'i.'rolus na lnHii«i>ona»
Uua, llua d.i «ei cuida li. '.'.!. Casa iillal A iii.Kii.enlio de li.-niro n. il.

ai s.

*• 'r-riil ,i.„
«O- IF.OADI* DF si:,,| üns \|('II'. ,-s st)lllll': \ VIDA

1S!1, avenida t:i-:-i> ii ii. I-",
-l/"is- nm ptig,ait(nÍQ

ll'""'-1- Ms. «liteolores ,|„ E(|ii|t.i|iv_ ,!„-I'-M;d"s Lindos il„ Hrasil _ ,Uo ,,0 
'.,,

I're/.,,lns Fonhoros. N-, r,,, ||,|.i,l„ ,|,. „,,
,, 

'',,','VSi'lr'lll'1'*:«1"-;«. veiilioi,^,'I tet a \\. S>. il pi-i-Mr/a i-iin, ,,„„ „„,!>4>l*ar.im a (|iinutfa dó vinte contos llo r.>isem cnnsoi|iieiicÍ!i dfi f..||eci>iiem.i dc mon""""«¦•«Io Illln, II ul de Olivoir.i l.„|, ,,sfnjuradn p.lasrefeii.liisai),.li(,os.'•niiipri» salientar que apenas havia s|,i„Ihk; tini premi,) an u.-«l. rclnilv,, rin ,elIn
1^;virií?",,*,l','-v',?li»S''ap|.rovncAo nsr \.is.lo «nono. VV. ss. ,i„, ,¦,„„„',„„,,,,,un f.snr proinplos n r;l,„r „ ,,,,«,„„..,„„Miortti-.metiK! peiihorada pur,a. ,„-,,.cm proceder, yenlni trazer ,. mou ,,.„„. ,..
•l'«" o-s.-i il,?u , liiiveii,,-,., nileiiile ,is reoli-inicoesjusiiílo.idas de i„ii»imeiito.I- w»n «« vntns p,|a i,,-,.,,,,,.;,,,,,,, ,.„„..

10 tllell Illl.,, ,.,..,

br. f.ei.dos Tavares, iiioiestliis «In pelle esyj.liill-t, diieeiur .'Itirco do Hospital dosLa-jt-o-,, Hun da Assembléa n. Iti

Dr. J. Uotelho. do coll.1 tle sua nova vinecinde esiii.os í. Kuropn, liistillou na rtia Uru-
i--u ijiiiiii, 3J o teu laborati rio w» niraiysi»íbis iiiimis, do soe,-,, unsu-fco o tltaiíiiostleoiiiicn senpleo da Ilibei culose, .1 pltlerla, empa-Iii.Iimi.o etc, e seu rotisulior o medico pu;, oi.i.laiii.-ui,, dns moléstias da ---a- eanta. uarU,ouvidos e tn,.:,-i. Consultas diis . íi. \.

Oruuarta tlallel - !>»-t»ns io ii.»*t t-yiiiiiti*-. in-i íms: »-i .,[„• d.) Rosque. Mvdlndltia (cnáltio
p-ti i I ii»- liiiijl lo etfni |í.'>)í)«7«rrino{\\h foutr.i
:i ilv-irr-.fuloM h*»/eiros salmo StiíHM.)l<t(»i!«t'i,
o rei (to dus senhoras .In dr. s. Cavnlcan-lio |,r-.'S!'i-sai-v.i ,1. eij-sipela .Io d-. S Ca,Viilcauti. A. Mallet Soares Rua'da UnllainUu. '.'.

JOMS,
re!or|ios e objectos do arlo

I.cvv IrmÃo» X ü.. nia «Io Ouv ilor ti-1"*.», ga.hrmío, Compradores üe Utamanto em hruto •!
lapidado:

C» .Moraes * o.— Empresta dinheiro sol. eau»telas ,lo Monte Soccnrmi rua Lul/ dt lil-ntoós n. Vi. rumo da t u i -lo Sauranionio.

Manoel Teixeira, loalhorln e relojoarla, com-rira ouro. prata, ,o,.n e pedras ilii-s. llua d(,(Ourives u. 3Ü A, pei 'o da rua Sete de Selem-

Ju.ilhcri.1 l)l.*iiii,trithi.i fui sempre '""Ti «O;'-
tiiti.-r.to de imãs e relógios, i,i„,'os haratos.
A I'. M„,it,'s, rua Sete ile Setembro n.ííí'¦-'MO l!0 l,lf'i,'0 llo IlOiMO.

').• .1. Ifat.llno - Medico operador — Rspccla-lulades i ii.olesttas dn .'«|.,niiit;o. ligado. |n.i-si no. pel „ esypiillls—llcslileuclii, rua Viu-teeQiiiitio de Mato n. li.- lií con-tiltts i...dos os (üns iwi hli.'ir:n,*it'ia, rtia Joclíay-(;iu(jli, ia, ,|as ;.is 8 li; lior.is di inanliil - Attendea ctiamados pain qtialqiii»r localidade - SioMiniois.-u Xtvier. ,
i->..'~iT"-i-'".rr.—rm TT.  Palek Plilllpuc .*, ií., clir«»nomcitro flondolo'- " ••¦¦•¦•• -¦ -«/,. rua dn o melhor dos ivioüios, vendidos por |.i'-st-'c

Paranl Sobrinho AC, [oalhoirog. OMctfta','Ai
ourives c l.pid.ii.-no de diamantes. Itua du Ouvulor li. |.l«.

O-', porto M.-sro,. ,»>, -s . ,ii ,!,ii-i..
•ic, N'-.,l,  , -. .'-I'...!, ¦; i".
S«i llio in I-.-i..,. -:.-:'•,!•' ií 

M""',*"";' '¦ ' «-;«-_.<SJayrliiln, I Us.
.« lt .ul i' -Vi. .i'lv.l—,'.: cs•55 r:'':':::-'i;,;'-';;-,-;.v;.---'^

.iVV7::;;^;l\-':r-^"-
-II -v ,!,'•  , .. . .. -•> |,rt

l^-n-s \!-„. .I.t:,i|..,,,l.i13.
ti) Portos :,, I'-..' li ... ri ,,,,..,1,..

n .,,, , Y.„-l(. -T iiii>i-e in*
:,„ 11 . ¦-:-,, ,. ,.,-. , •|.-»„.-',..-,'
"I! II ii.I.ii -.».. -.•,'. \ -. i ,,„,
¦lll li,'1' '¦'•'''." •Vt.i-lHte.., i hs

lliiicinii o:
lt  ,.-s,.s.,.M:,«s».

l.lVlt !-,.,,! ,¦ ,-,-.. ,1 rrinil».
I' N.-.|-.|es ,' e-.es., ->t r,. |,..,-,t ,:. I, ,v i -.. ,:'.,-• ,-, i,

lli.nhiif.o ,• . -. - i, tina*.
:t llio -, praia, -.',-r-ui.i.
¦1 il.-, .., [»,-.l I, .-•

' i V,- li. .-,' -,

t-ii-t-' dessa s,
' -' I) trio h ¦, 't.,"i

'¦•:,,:•« tn-ris _, ,.,,
SereV.i ,- „|| -,,,| , „

r ¦ vfjfiir irstia vi ' i,
Illeoí.lS .. ,i,0 s„|,

•te.. JOANXA irli OI.IVi-mA CaI|IU|.S' 
S'

Hio do Janeiro, -.'2 du novembro de PJOO.

!?i):iltl KnOil
ll-eeLi dn Kqulf.liva dos listados Unidos

, " i-.i • so iodo losoifuros muiiins so-'í''" 
V', '• v.:,:V'VM' '" *> n.-1-.rh

- „|,>,ll„|,,s.,l,|V.-lvi.l,,||, -,„,,, Illl,-, H.,,1,1,,
Hiveiri f..l.ir I a (|i, ,.,-j , ,i,j  n, ,
" |V|'! 

;J 
a.-nçimt, ,,,,„-,. ii ,,,,' .,,*,*..

loill-es „|-ri v„I|,-|,,,s p,„, f,l|,.,.|;;i0il-i S'>.„,',-„!„ K polo presente d,,,,,!,,,,:itiotr.-i ,|uii i.-fi.i das ,i|i,,|„.0?

Urug»j iu.

Dr. ,M.»..sson da Ponscca, panos, mplestiasdesenlio .is .. oiierae,,e». Itec-ados ua i-u.i dav loiiiiu.v.iua .il. d.ts - ús .1 lioras. Itusldeticla,iii.i Sonic» ral.i-.il n. :,. Lur.iu.eua.s.
r,r narres ílenrlques, ,lo roj-resso de. suai-ifvm't Kiu-oi.il. tratn da cura r.idlenl dor,cs ,--i-.,,:, n o. da u ,'iln'ii, por mais complica-dos i • .„• im,mio preoisaiido para o fuiucoo :!ij.-:. ¦¦ • - sumias luroiMi.icofs rua Ma»cir.td_ Loellto ii l.i... plianiia-lii. It.aidenoiarun Akií-.i.- 11. ;, .nircnlio Velho,
i)r. Rlfreito Rnyilio, medteoe 0|«erailor. Viasiii-iniiii.is e iiioi-.»ilns ilascieaiieit. Lonsuii.»uo. ruu de (-iitmiliv n. .'.i, dis 9 An PI q -

mriiiiin, e Senador Kõzeliio u. T,;, d is |.' ástia ííxvkUí. Hosiijt.iã-Ia, nia detla.umh. n .m
Ur. nntoiiln t4.icliee.,, fnolestiiis Internas,tlesí.tenein, rua do liispo u ,J U. Consulto-r o, 'tln dos Ourives ti, 8ü, i- andar, de I áa ,1

enes ,l„ iu fiiineos Run du Quitanda ti li.

l.ulr. Ifeicnil. K, «?. Joallielro. Rua do Ouv,-iiji* iis. 53 •: -hj o'Ourl vos a- fJ'J,

MOV ISoTAPEOARI"S
.Moveis rie estylo e r.miasla. cnlcliOcs. nn a-dios. etc I',-,-,. ?,.,n eompiítidor Mano, 1Soares dos Santos. Deposito á rtia du Consti'

tlUiitO II. ti.

C*HA', CERA o SEMENTES
Uorlolanl.-.. oasa ,"-.—,-iril ,1o Imi tlèiiliur.i. Rn-n>s, •'.¦¦n-nr.'-! novas. fpiM-Mífi'!.'*-., ut^ns üns t •

nci.^üoioruH fiíii*:i íarOlnasom. Jons Sainl & C.Hu.l ,1o O.iiidOCil. r,

mnis effoih
5- '«; «o!|li.

«unes iii-ir-i null,- ,
i rfs/fj.à,! fin iiifn

v'-"M,;.-„lo 
iii de abril *,. anuo próximo

Iüa ,|o ,'lmoir
I ) '-NNA IH- Ol.ivi
T.

C. «i
l*i ri

M.ilN-Ill.

pi-üfipitailo soliroo plmlin.lor, tnoit. porlei'i'í«; iodos as nuiüs su iiuilaniin narn o
linpeilii' i|i|,> fonr-sc, .¦ Iodas as vczis-ri-
Inrain n Victrix,(|tic erguesse .1 daiio^-c-
conhecendo se vencido, ocorusoonUndo
(ltie lhe eonoederin 1 vi In ! O glnMin Ior
lançou pnra os palanques uma visln
de déspruzo, ergeu-so um pouco o mor-
f-ulhou a uspadn tium dos lados doger-j das tis flieoes' imÍi,'ai"ni'''uiiV'su|,ri'immuno. 1 ~-r ¦.-- >-¦— .-'

(ieinx foi cair n aljíuns passos de .lis-
t.inota, vomitando mulas de shnguei

Todo o povo se ergueu dum só movi-
monto soltando gritos do admiração; ai-
pumas mulheres lançaram nos ilóis gln-fliiiilores moribundos, fachas dérufjluríi
e corrtos, o t>m seguida foi iihandonailo o
circo pela inullidao enlhusiiismnda.

O primeiro dia dos jogos estava pas-sado.
No momento em quo o germano fôrn

ferido, um grifo doloroso partira tio lo-

esforço por ligar idéas dispersas. A prin-cipio niiopoude senão niurmurar algu-
mas pnlnyras ontre-cortntlas, depois, ,1
luz brilhou pouco n poutro atrovez «Ins
sombras dn morte, ea voz lornou-sn-lliè
mais ilislinUi.Fezconhener a Helvige lo-
dns ns.suasdisposições, t;unl o protc.lorf|no lheosoolliei'a,q coino ilevin ser porellarooonhéoido 110 tnomentoem quo lhe
nprosontnsso o seu atinei. Vinte vezes foi
interrompido por Helvige, que recusava
uma vida ipie ello não podia noompu-

nhar; 11111» Oeiax còiilinuavn com auto-irar oçcupado pelas vuslnes; uma mulhur j ridade soberana do moribundo, ditiindu-( osorienlada, fora de si, correu, apesar Iho a sun vida futuro, como unin ultimalosusforcos dosque a rodeavam, atra
vessou a mültidilo i> f,,| calilr de loelliõsna arena, junto do Gelax,

Ksle, ,'tii-ai'ez dn nuvem que Ihn ob-
scurecin poutlc ainda reconhecer Helvige
que lhe tinha a cabeça apoiada contrao coração; estendeu uma dasmSósèpro-
curou chegar conlra o roslo o da suailosola.lauomparihelra.

nUiuenlo supromonão so. ouviamesrorfO e preçtpitou»*. sobre ficla.v para senâ„ os soluços tlodlelvige, e o »|™
ti un. o rom o peito a wp idado bárbaro, aniututule-se por um tnslanlc, pronun-recuou, vitÇiU.-tnuo po- um momento, ciou o nom- da oue lanlo amara Hei-cahiu sobro iim-jooilio. vige .-citou um grilo do nlcgriuum oianitu geral terrível so elevou ap -rRecuuliqce-mni òuvo-mel exclamouim.il.er.SQ antphileatro, Oelax havia-se ellu; há do viver, ha Ue viver I

vontade.
Helvige, aniquillada pela dor, resigna--

rn-se por lim 11 escolar sem niidarespoii»
der; o germano julgou a couvuuuiila do
que lhe dissera, c, npertaudo-n conira o
coraçfioi dirigiu-lhe um ultimo inletis.
1 f— Pensa em mim, liias sem tristeza.
— lhe disse elle; - morro como quii_e.niviver: por li e junto tle ti I

— Mai tlcixáiri-le cem mil salcrcioil

„¦... ,¦ \',i„,i, .. .poitmi,

liil:::>! o run t.ii ironia; Pelos deuses
(Intlernintiia !» Niln il-vins fnzer menos
p,>r i:i-, l),'l!a niiiante.queildveenronlriii'
iiigumns iliiçtirns numa inorleqtte lauto
lhe aproveita'.'

-Não is iiivoie tu Ina ultimn hora.
«lis-,-1;, 1,'i.v .-.Mn .,-;¦ -lidaiie.

(1 ela,li ul,,r deixou ouvir tim riso con
vulsivii.

— Pnrnrn (pie falas n um leu egual,
replicou ,'He,-iim desprezo; Victrix min-
rn foi o escravo duma mulher. Duronio
vinle nnnos iiüti oer.upou o sou espiritosenão em procurar cs mais seguros
meios de matar, e .1 seu niiiior prazerlem consistido em tlarii trio ri o I

O Gccmnno voltou para elle os olhos
que se haviam illuminado rom um re
lampago de intlignaçâo,

—Coração de tigre Imurmurou elle; e
de onde to voiu esse gosto pelo sangue
(los liomens?

—Da sua còharrlin, ciwlinuóu Victrix.
Qúiindp os via offerccer as vidas pura o
divertimento do povo rei, e emprega-
rem uns contra os outros n ferro que po-doria empregar ila conqtiislíi dn sua li-
Iteril-nle. grilavam lhes de dento do co-
ruçiio : Morram, jtí que mín t.*in a cora-
gem do so fazerem livres! IÍ feria-os,
cheios .lc prazer! Não podendo vingur-m
tli

¦ vo-lu-o ilo HKlfl;'.\i'HAi„
;>•"•• i-uiz 11'im i-iiiio o joiio

»s racnuitopidis.
——_71ai-~r_..

V..I,, ,',, i,,.,,|| |-j.,l-l-mi' rt ll-isins |,"i',,M.I.,,,p„r.i,|:l mui!,,
crifl' ii"s.,i ,!,, p,i| , ,...1,1,,. .,-, ,|,. ., .„,-, ,| ,i:,siro. r-gr.-i toe,, peiihnrada nor estar ra-diciilmenlo curada.

ruiMis 1 tu Su,v,i Mistos
«''¦'«- it ., do sa.. Christovão llio

• lllll . i oiti ni' i"i'f;il
r.n.i siipiilent,! ec> ilepittitdo
Julio César de Oliveira

Dr. Srlstío ,i,. ln,!r.,.-(e, eliiiien medieirur-.ien. i;..Ii-,.(l.',-i ,1 ,. ' r,s í lli, lr,]-il,; Coiisui-ítki rua «) >. *._.: ui ; 1 n. •*$,

Dr. V. Terra,
M-

OMnii-a i|.-rtn:i!0
i»i

CALG DOS
IIII011 de I.i -".»<!e, lt 111,1- vnrlodail- em caleado nacional e esiraugeíio. Hun di Cario-1o. nn.

(.¦hilis. Itua du. Ilo-ipicio n. m», no m-MO *t;;
!l<
In

llr. I'le.,i-iil,, de Mello,
OtttlVcs ti, I"-"'. üas '! mu
rr.r, t! .; !iiv,| dos 11. I.i

Or. Sell. .- 1'lllui _,:„,,.

il t*UM tt,)-*
HOr.ldUttcl.-l,

It is Ias 11 •',-, 1., ,.-m
¦ ',.!', . I loi- Is ,|,m
niiuüürtu á rua Un.i

f?r. Paria e.i-itr». sne*Ui*o( operaitõr (; par[yi-
10 - K-peei dl.it , em I" l.res. iiiii|i>.|i:,-i i|,.

1,0! .li.et,.-. Aiiv ide n eíiioiii-lo; -i oúrilipiei'-l„',-i ,'«> -li.ie di i,,..,,) - ItesiiJeueia e .'ou
tuihorlo, rua de Caiuniliy 11. 3a— Teleplioue

Dr Trlno de (loureiro --M- !-,-.. n ....-i-id','-—
Itua ile S l'ed ., |,,, |,, ; ,.,(„, ,,.,s ,„ ',..
11 i|-.'- ll,'S ,1 'II ¦ I. |'l ; ,?. |t;,, i:,, :;| ,-ido-

Dr. ,vi<>!,,-,.!-vii, .- .., -i,il:-ilii em luol.-s-.n-. dm',:'-'i 'is. da noi,-' e s.vhl.íll.» ,'ousulius

Catçatto da -tHatiiiianha, un.»oo .Ir¦*.»-.-!-• o 'ii
af tiífn!o ti.iil-íado niít.i-iro, pre-ns Ua í.'»*;i,
liriiKlcs a iodos o-li.r-iuc.n-.' Itua dus Mi.
dradits n .;.

MOi HADOS o COiViESTIVüIS
(l piiuiem IfoAn, nioihaiicm <¦ f»«fr,.*s,; v.?_¦_,

i;-u- -,.-. ,;,; es:-,!i.!li,|,-,ili- al!,-iíi,i, friiiii-e/a,
americana >• In-d /... A. II. Cabral, liiui (lí
Ouvidor a ,17.

Vfcturln Sicirc
rum.! .11. ií
tior n (6,

i;;t J_r:i i*-« .
inho -,. 1 e
(ÍÜ SUli/.t

'l Oi. |..-0.'-S i¦ Uua do .Ou vi-

MODAS
pára homens, sonhora9»3oreanca!:
eólletcs para ",cr,ii>>ra, modelo de mme. it-,iic Pinto ,,s orr- - i-o.im.odos e „!,,-.—,i-,'.,">i

tit íauritín ti ik'1'u-iUO a rua tia

nli,ires, punia, ao menos os esora-
PO tu, ainda ho pinico me (!zes-te

liesilui: quando vi o leu rosi,,. quando— rieci--.- -i,«.i«.i uma voz rouca. me falusle;: nâo sei porque, mais viva-Ofttiix «• lelvige t-.,ati«ri'.'im a visln. Vi- j mm»ln me lemhrei dnOerniitniü.ilnsmar-c i-ix «xpirani.» iiiivia-e ,-irriistie.io até .trens do Amisia a .da planieie de Mista-elle, e opp-diauo ao cotovello, observa- rise. :.Vil"°_,-. (iei.ix '.-?. uni icvimenlo.¦; ,,;. por quem le ie-„!r---',-s a —"Cnnlini.es os sítios banhados pelocuuiiití. :• '-ccrnlu-ou elle com 1. su » lm-1 oceano «jeruianieo *?'— oerguulou elle.

('.,,um «leixarel «ie ,,.nli,•,-,-- ,, p j-,
òiirlovi 11 din pela primeira v,-z, u on,,'c
iiieus pães ciiiiiuiaiiilar -111 exércitos !l-tjlgo. C'S llil;ITÍeil)liil)U)'l

Nascido . 111 l.innniuí,
l.iriminis íexclamou Golu.v,;— «ique

viesle iviwdiir-mi''!'»" ,, nome ilar.iiln.lç
que mu nuulieceu nreniiçn í Mau e solier
batnenie edificadn 11,1 margem dum rio ?

II VisnrgiS.
Ila ilavamos ahi uma torre quo do-

tllilliiv.l ns uuMin -
a cidiiilella I exclamou o gladiadorl'oi alu. que meu pae, depois da

sun derrota, enviou um mensageiro com
ordem de fugir com us duos creanças.

Victrix erguo-se mais.
Pelos os-iis de meus antepassados !— oss is «luas creanças... mio eram Hei-

vige e Giilux 7
Quem tu disso os nossos nomes? —

perguntou o moribundo no cumulo da
admiração.

Os vossos nomes I —repetiu Vi-
tn.v. palpitante. E... qual era o de teu
pae'? Varinisc.

O gladiador arrastou-se alô ao germa-110, e pegou-lhe no braço.
Desgraçado l — mormurou elle.—

Não te recordas de que V11ri11i.se iniba
um filho mais velho 1

Meu irmnti Aiiprivar, —disse Gelax.IO com elle que comliatcste, oque
vae? ver morrer jtinlo de 11 !

Getttx quiz f-oltãr nm grilo (pie se lhe
extinguiu nos eiisiinguenluilos Inbios;"ste iillimo golpe Imvin-n esuitiiradu. Ap-

»•)•)• 11 .'. A. ruu ik- MotiiTi ll-ito I Tlieni
v««f :¦ * ¦¦'¦y-^WKamiayai^^ n^rrars^**"--*: *»i)iai5«.*r«i a yi-^t

arena, «pie seniia tuair-liie, e com r | ;iót
ultra apertava ,1 tle seu Iriiiilo, sem |„, in.

Victrix nffasloú estes rom o gesto.

^¦-^'¦í*'?¦,'4*,•*4^^ yan-wg.
sem recorrorum ú prova ordina-

ler falar, quando cli«'g.iriiin os moços «I,
ic,,, ipie ei'.eii"ti.l.)-o-i a ambos.os lev.t"nm para o sptiliiiriiiiu.

l-.ca um 1 v.-i-i 1 caverna situada porbaixo «los palanques do ainpliitlitiatro,
i.ira ontle transporlavaiii os-Tflaíliado
i'- mortos ou feridos. Os primeiros, d,-

pois de despojados dos vestidos, eramlançados ptira o sitio m,lis obscuro dnenvernu, em quanlo os segundos eram«lispostos logo á entrada, Algumas Iam-
intlas iniiriieas esclareciam aquella es-
pecie «le carneiro, dondo exhalava o«•beiro ilos cadáveres, e cuja abolindo
repercutia os gemidos tios' murilmn-«los.

Logo junto da entrada estacionavam os
cirurgiões, cornos seus instrumentos,p.
gaduras e uhgueniosj um pouco maislinige passeavam dois libertos, um Ves-
111I.1 rom ns factos rom que era costume
representar-se Plulno, eo outro, com os
de Mercúrio. Rrom elles que dicidlam da
sorte dos feridos. A' sua chegada, Mor-
curió upproximoü-se, e locava-os com o
seu cnilfceu tle feiro candente; so elles
se afastavam assaz vivamente A sua
iiproxiinnçao.mõstrandosulliciente reste,
«le vigor, entregava-os nos cirurgiões; se
p« lo contrario soffriam o toque sem tle-
masiada resisleucia, chamava Plüiâo
que os fazia acabar eom o seu malho de
ferro.

A* vi-ta de Victrix e de Gelax, apro-
ximaram-se os dois falses deuses paraexercerem o seu oflifio; mas ao reco-

pc-iado iiç.s j,,.-!!i,,-.,!,. Helvige, quelorrin. nln-ce-, u: os dois gluiliadoiíesqué aca-,«s büiços in, auge .!,-ii.-r-i---.'¦;,,•,¦„-, pa- li.n.-ini de t.l.iej deante tio povo uni tri-recia querer segurar còni.uiun «is mãos 1 ntuiiho inaudito, chamaram os clrur-

- ,N','i«) mo reronlieeeis? — disso olle(.in uma e-pecie de altivez. — Aoreiii-aos que potlereís curar as feridas feitas
pela niinhu espada'.'Nilo,-—disso um velho cirurgiüo.qua-" havia approxim.tdo; — mris a dó teuadversário era sem duvida menos se--uras, e lu poderás ainda, pelos nossos'esforços, tornar a apparecer na arena,

O gladiador mostrou-lhe o lado entro.-
aberto.

Olha, —disse ello com o seu sorri-tç
irônico :

Serão os leus bolsamos capazes defechar ümii ferida? Os meus instantes
estai) conladosj deixamos gosar, visi,,'
que Pliitio m',) concede.

Arraslou-so então até Getax, ,1 <pi_:n
ns caricias de Helvige haviam reanima-tio um pouco, n os dois irmãos abraça-
ranvse pela ullima vez.

O coràçilo de Angrivnr, havia tanlccerrado pelo ódio, abriu-se sobro o d<Gelax. Ambos traçaram as doces reoor-ilnçòes da infância, em quanlo que a
pobre Helvige só sabia chorar sòbri
eiles.

F.mflm as vozes enfraqueceram, o oi
olhos cobrirnm-se-lbes duma nuvem,4
Angrivar, tjue parecera coiiserv.-r inala
forçai foi o primeiro a suecumbir Oo-
tav.cuja alma parecia presn"pe'i*«s!:tle Helvige, lulou por t;...-i.-«'-.;•.• ¦"..-. ii -
stantês, findos os qun.»- -
tia infeliz orplni, que cm vílo o b .
mava.

{O. ri/ilillj,.



a i.i .Mau»., li....... uni!ij Hr.na
iiiiiia o .**h.(m.*s*.¦•-¦» |*4i,i i.'.'ii.i».» A rinlu
Mii<ro4i: Ilu i rio He nt" >. li

V..UH o ii fiuvliti.r,. tpw iii. I ,.l . ui ( , ui ii
íuaiin mm li-iiiu'11». un.i ¦>* d iiiiilid''
|..n,i I,uni,n« i-. Miiluiia» Itui thl ouvido,
il I :l A, llv|lllll i ll 11 il l di I i Uitll O an i

|loii|..i* vara hemeni e menlniil, n li»'ii
|i'ilu<nUl, Ri.Iliric •.iilliiliuili. ile iiilim fcila»,
C iiiiiiiiln mitllllii ulo lll) li" nd l> pua luii|ii
tol, lútuliiU. Ilu.. do llimplctu li, d), ptiiMitiu
0 ili'l Ourl li».

TINTAS
l ini ,. propinaria,. Ab.\ MAS. n« IUII4 Ini aln

imple-e iiioiis.-in coni nl».. d., tintura eliuiil
¦ ..uiiinle puni A' leuriaeui tOrillH tu luius rin
i. ,.. i.-,,.,,.,. I-, nui. Avenida rauoi
).', luju.

MATERIAL ELECTRICO
lt. Sniviii, lueoeeMir do sm-n i * c , t. cssin-

num, ,1,. Uon liuil.l.. Un, ,!., lin.iii', o tf,
Mal, ii.ripara msl illi _,-,),-* o oleotrlCluadO.VÓOI
i ii|.)».ii',ítiti'í pari lu/ nieandriiviih*, COIlHttf*
n:i>,.',¦» n cotnmlesOOM. KnderitÇO I' tei.'riiplnoo
ii.ilieria. Uuüii du Lorrclo n il:- 'IcR-pIniin:
II. iliu.

FUMOS

Cl fia rra Vr/tatr*** dn VMi», OlffBPfM Bipo
< i' . i'ni loipnt ns vrtrajo4 UtiPdlilO «eral, nia
VUtiOOUQ du Uo» iii .ii. ii ii Ji. LiuiU A ti.

I.(>(>¦• 9 <i., grande fabrica do cigarros " tn-
mos du (•tono ini|nii iit.,.iii o DXlKirtaçAOi Sor-
t!:..''nto completo -iii <|!i, run .¦'!!• n otianitã
ll... lloa do Ouvidor ll. lll, l-llrics lim. dus
luiriiee n. it» e Prlmolro de Murço n. 70.

DIVERSOS

ltiihrrto Ilu./,,,,.- A e„ fabrica declitipepl
de sol. ImiMirticau o rtportu./ao Ilu.. ri. Cr
i ,ii, .i ti. :».

l'.*t .ni.Ki, llarnui, psra ii.n,',ii"iniii,,
.-ui mis. infantil, priiniirl.0, mediu ¦¦ , ¦ ,,, lir,.,
i ua seio (!« Setembro m in o 91.1' e." onda

l.lvr.iri,. nivc», uvrn» eoMoglaci o aoademl*
(uh. llua do Ouvidor n tu. Itio de Janeiro.
S. Paulo, ru., S. it.-ntu li. 10.

Plana*, .nirieiu w. ..limam hc. ailn iiii *.-. con-
ccriom se o compram-se de t. >:,« autores;vendem-se « concertam se chapéus do sol.(iraiule Avenida Central bit, im casa I.yra.

|'<>iiat-c.i Salsa*, a primeira rubricado malas,nrcinliufi «mm todas aBouponicdcsde ParU,Vniiiia» iin.itil Rua Oonçalves Diasn. li.

I Gatell S«lâ, archlteotn consiructor, mudouescriptorio pata a AvenidaCentrarl n. 133
atltl.U*

DECLARAÇÕES
Vetjeravel Ordem 3' de $ão

francisco da J>erjifeijcia
Os prnjpclos apresentados, em numoro

do oito. "ur.. o concurso rie fachadas rias
odldcaçõos a f.-uer-so nas s liras dc terreno
ào antiga hospital, un lar/o ria Carioca,
BerAo ii»]» expostos ao publico no salío
nobro ria AssoclaçAo dos P.mprcgmlos no
Commercio rio llio rio Jnneiro, por sua ill-
rectoria gentilmente CO,lido.

A exposição terá inicio ns 9 horas d.i
niuuli.i o será encerraria ás 2 ria tnrde. Nos
subseqüente» dias, ntó 30 do corrente, es-
tarso os projectos expostos das lo horas ria
Iii.iuliA As :i ila lardo.

llio de J neiro, 25 rio novembro rie I900.—O secnitiiio. Domingos _/,»._; Fernandes
lllakna.

Sociedade p. dos 7$arbeiros
e Cabelteireiro$

ut,\ nos ANtut.uns lú
(1'ili/lcio própria)

li" .-,nlmn do sr. presi,lente dn assotnbléó
geral convido todos os sócios quites a so
íeiitiirciii cm sessão, quarta-feira 28 do
nori-ento As s binas un noite para eleição
Ue lógiiren vagos.• Secretaria 80 de novembro rio lOilò.—O
secretario dausseniblúa geral, Josii Augusto
Simles. (;-j;r

Cõmpánliia ferro Carril do
Jardim Jjotaqico

No escriptorio desta Companhia, ú rua
do Catteto ii. 2::.i. pngar-so-ií; rin dia 23 rio
corrente n o rio dezembro próximo vlnrioii-
lo. rias II boras ria nianlià As •> da tardo, o'..'.)• dividendo, relativo no trimestre II ri
em IIO de sotembro ullimo, ú razão rie 3ÍÍÍ0O
por ncfflii,

Os atrasados serão pagos ús quinta.-,feiras
llio ile Jiiuoim, 22 rie novombro tio ln.,.-

José pinto Vieira.—Director lliusoiirclro.

Gofiipngnfo dasMessãyeíies P^larítlntes
• I' , l>,. '¦ ¦ l'i...ll< I 1-lllll'llls)

M.IAI IV
Hua Primeiro dc Murço u. 74

Nítida» puro ,. ünrapn
(.mi i iiiiitiie. I,i ...,.,,., li ilu d.veuibr..
AMMIINK illieilo  üll du ilil/elllbrn
M tuiii ns viiilitvt ti».,... o de jan, IW

o l'\i,u lll,

CBLILI
• 'oilllil lli.laillii —Olivei—1'lill.nli. ll. líil*

ropa, i.nio pata Hindu*, Uõnlnvliliii
i* Uin nu- .\lri'«» litilt*. tri íi _ftó|*j^ »!;t
lorde,

ATLAÍÍTIQUE
Colninanilatilo — l.a '1'nslc—esperado do

Itio ria pratu, s.iliA pu i ll..l.iir, I.UI.i.í.
.« it,,.,!,.,.-. iu» dia ss tio corrente, âs 0
hora .riu i mie.

I'.«t<> |lll.|lll ll* leio lll.'loillll,'i.a .-..'
t'ontniiiil.ii;r»r« (i.trii |i.i^t,ii|oti'if< iln II
i-li.*i*,e. ...ij» i.|iiliiir.|IIO, u*.ilm r»mo
ri» niiiin l.«.|i.i|i*n», Niirií fnl.lii (ii-iitiiltilliM-nli*. ni* C»\l*H llltl ^Itllrtl-lii, .|«
I I liurus riu oi. oi.'.

Ijitii ngoncin emltto bllholei rir p.-iMii*
geno do r fiasse, r cnicgorln, vnlldoi
s''.itieiite paru sous paquetes, rio llio e
Janeira ulô 1'niis, vl.i l.lshoa o vice-v.-rs.-i,
oon preços de '.'.«i frs. Mc. iria a», e I SM
frs. BOo. iriac volta.

Il,.i-,.|,i..i. ho >'iir.|!iN rilii-ili.tnei.il
pi.ri. I.UIi.tn.

Ksin Cõmpánliia, de necônlo com a liuy.-il
Mali sieiiin Packel Coinpnny c 1'aciilc•íieam Nnvlgallon Compnny, omlltlri 1,1
lhelos rio piissngons rio I-clnsso (!• rale
gotiiti c un diroito n Intorrompor ,-i viagem
om qualqtior porto, podendo o» srs, passa*
getros voltar cm qualquor dos paquete»rins troa companhias,

Pnrn cargas com o sr. c. iio Macedo, rof
ii't.,1- ria i oiiip.iiriiin, no cdillclo da ll.ilsa,'mio da Alfândega,

1'ar.i iodas as Informações, com o agonio
R CARRIQUI

CORREIO DA MANHA ¦— Seuunda-letra. 26 d» Novembro de 1906

3
üOüJiüJüla M üiflMljijjwtitfo Oestelra

Serriro -,'in.uil do |MSHng4Ífú_> rnlie..
Uni dn Janeiro o forlo Alegre, min usos*I tm pnr Pilf IUtg't|, H*M I III..J. lll», llio (ifan
d, l' PeldUui

'i IWQIIKTKmrmm
Olllll l*\C.'ll(.|.l.* ¦ nci« 'lllllll.ilii(,-òl's

|M«|., |inssit|_;.'i.'i.s .lt* |> c II chis-
M> , s.tlrii |t,ini

1'lll'IIUllltlll'l
I liirln iiii|iti I i,

lllo unindo.
eloln

l»
• I*..r,.«t,iii.ui.i*f.*ir,i, .*h do carrjiit

dl. lllliliv | 1,11 lll
l'ur III..IÍ1I. .li* 1'oi'çu iiiiiiur

\ .ri.ues pelo nsorlptoilo, HO dia SI, aU As
;' horns da tuitiu.f-ugi o oncainmoiidis peto Irapiclto
ailvilio,

Pnrn |,.i*.»i.ii •!.<,. ninU l,,í„,ni,i,,,Tr*.
nu onrrt|itort(i d»

LAGG IRMÃOS
ORimdo Fiosplclo*!)

Vi 
"-1 i-'m i. u compram io ninvols ei

i.-inibuin rurornuitt-H t iluiiiluti tm (4_.a
*^ytS. ru» Muik.(nl Ilingel it, 10, itancv
.luru, OM

VIINIU': 
s|,.,, ii irh.ueiiii um h.uii predlnluivi) k bonito, lenda I idag »e u unniu.

dus pre.-i*.)» n peeeuos de iralanintito, ln.
elulndo seis ií,iiiii.uí rii,iiiiii,ui,j.i o tros
p,u,i , rearius i rltuavlu uwiia apra/.ivci,fiiIlIgMliriu «iiua.lli.t, ),.ldtui. Iwtlit o po-¦u.ir ,'ipi„ lii,-aii|,'iin, pi itibuloH, u 3 iillltil-
li»ria eslaçla dapintrul, >ii,p.ioii,i cítlauo,

P.iiii completa aifcrmiçi), dirijam-sa n
J.HÍilu Mello, íi 1-I.i Ta;l,.|- u, |f i|_ap»),
ncsi.1 .itpicil, do melodia ,W fivatro da
tardo, KW

^^|-:NI)I1M 
SI | i .'_.''i, mil Ufiveloppoa

li-aiisp:ir.-iil.-í, puta cartoaj pMbies.• :.ii.,|SI:iff,i; Ouvidor IÍT, 1103
I.Mii: -I-; li itiar iuii ir,.) para rioutieflo¦iu «reanças na run tlinç ilves Dlns, I?qmi t'itiKu.iiaua. iw-|i,o ,!u Janeiro,

se ; \jrliNlJl'.SI!tliltn*iarilliihiipnri)mni.finr,.,,... ,i|,  » riiiipii 1. ;. iiielhur ea uuw Imr.ita quu""" ,""" ii-i -,, morciifld. Bnconlra.su am todasn«

*¦*—"—*—-  ¦¦!-___, ¦¦ lll __%*

V

...Hiiiiiitio ,-iu ií citau especial'
ipapulnrli '

à.

F». S. ]V. G.'miipanliia ilu timwfo ilfl Pacifica)
SAÍDAS PARA A RUItOPA

OltlSSA 1.1 do dezembro (dlroclo)OltTHOA 83 . . (escalnsiOIIOPliSA 10 rie janeiro (dirtcloi
OItl'1'A s.'de tescelas)

o e.vul BTB IXiil.E/.

ORIANA
I jporado rio Montoviriío (via Santos) uo

dia !i) rio concilio, suirA para llnhlii; l*«i*'
nu mini.... l.i.i,,,.,, (:.,,.,,nii:i, i.i. Pi. llt-u
e l.ivnrpuul, depois da Indispensável do-
mora.

ci pt'i-i-,1 il., iinssiiifoni ih* ll- clnsse
pnrn l.islinn é 10."íj. c pnrn VigoJ7ÕS,
iiu-liiinil,, « imposto do yo vorno, vinho
do ino.su, oli*.

As (uieoiniiioníliis c nnioslras só so-
i-.ii. i-cei-iiiiiiis iti.'- ,-'i véspera dn .s.-iiilu
(llIS p.U|l|f'll'S.

A (•oiiipiiiilii.i fornocn roíiiluoção
LT.-iliiiln |..¦..-.-. Iiot-flfi uns ses. pussn-uoirosdc ll-clitss.. oom siiíis liiiirii^ens,
scnild o |.|iili,'ii*i|iii. no cáes (Ios Mi-
nciros.

Conjpaqhia âe São Chrisfo-
vão

Por ordom ria Prefeitura, devido As obras
ile calçamento (In um Sãpucáliy, rio ilin 2(i
do corroído nlé segunda nviso, os ent-ros
dn linlia Mala louro Irnfeirii-àn, quer na
ida quei' nn vollo, pelas ruas l-rei Caneca
c Arcai.

IliO rio Janeiro, Sil rin novembro rie 1900.—
JSdwin /.'. lllm.—fíeronte.

jTug.", r\esp,: jCoj'.: Cap.
, jfimor da pairia

11,.,- iess.*. econ.-. As
f. Cai '.'.«>.—.Si'Cietari'1

^DITAES
Etnpicslimo (ciirn) iio Rstado tio

Amazonas tle 1906
Itlili.MIlOLSO DO l'.MI'IIINI|\K) AMI-iltl-

CANO (OUUO) 11 li 1002
Do ordom do s. cx. o sr. dr.

governador do Estado,f iço pu-
blico que, de accordo com o
Opntrato firmado om P íris parn
o emprostlmo do Estado auto-
rlzado por lol n. 472 de 27 do
a br 1 do 1005, terá logar em 13
donovomb o do corrente mino,
om I_.ondros.no escriptorio dos
corrosnondentes da ¦ Sociétó
Marselllatso" o reembolso do
empréstimo ouro (americano)
de 1602, o qual será offectuado
ao par com luroo até o dia do
sua rofiliz.-n.3o, depois de de-
duzid usas amortizações pagas.

Secretaria do governe do Es-
tado do Amazona? om m.-ináos,
11 do agosto do 1900. MA-
NOELF.SA' ANTUNES.

A p.n-i.ic Stenm Navluatlon Company, rie
accordo com a Itovál M iii .-ste.im Packel,
Compnny, omlttira liilhotos de passagensdo r c ¦__- classes parn ,,s portosda Rúrõpne dos l-islnilos da Ilahla o ile Periiambiico,
com direito n intorronipar n vingem em
llialquer porlo, podendo os sr.4.: pussagei-ros voltar om qualquer rios vapores rins

duas companhias,
o-i passageiros rie i* classe. |.; categoria,

da Compágniò Mcssngories Mnrltímes, go-z.-un rias mesmas regalias.

o rAOUBTB INOLEX

OROPESA
Esperado rin liuropa no din 23 do correu-

t". sairá para S.iiitnw, \l,,nte,l,l,-,>, i>un.ti. .IriMinx, «.nronel, '¦'i.lonliiiiiui. eVnlpiu-.-ilso, depois ria Indispensável do-
mora,

li»ti, |,:,,|,,,'l,' iu-eebe p:isgai|i.lroH
para líüunós Mri*s. fl

\^l'MHiM 
skpredlot,terrenos, chácaras,

silios e fíiícmlas oin todas ns íooaílila*
des, ao alcance de lo.lus os bolsos; Infor*
ui.if oi.-* «tratos com I. do Hgualredo; na
ni,i il.t iVUandega SM.

TTK.NUKM.Sli írõslàgõí de cyilndros no*
> vos pnra ..orlar l.uva. Cada logo consta

doseis rolos em nritiSfAo ri,» feiro, \uti-
iteni-w t-inibciii.ilífiinsaiudoHpi-.iprlos paramorro, listas i.taclilnas agrícolas podaiitser vlsuií nu l.uonda •lljiru. ,1o Purvo» si*'.i:.iii i.. inaritein dn listrada de Tcrro Untui*
ml, estação .1., |t..-,|ti. 0119

\7*l->'DK*siíum predio novo. nu rui Dr,
....... . , .... . . . silvi Hihoilo, iiuüga Haiillo, próximo•'1<--»1->.A. IDA. lORTUNA Ia . <t.i.>» •mhurhiinn do Meyer. o qual (em

j varanda ao lado, duas salas, tros quartos,
i ibispousii, cozinha o dcin.il* sorvoutlns, edl*
i liando oin terreno .pio tned>; ll tn. 1".-. dr

ANNUNCIOS

So no gato e no camcllo
I levemos todos Jogar.P'i-o magro cantor d'1'linira
llnphacl nboborar,

Ai m

Mm' Carreto

Colllul

Diplomada p--ias acailemiat de Paris
Tratamento d,, rosto e embéllezamenlo,ini dosapparocor ns rugas, sardas. mm-chis a nntlgosslgnnosriu vnrioln, Tirnganirie poli .sri.i rosi,. Pinturas o doclorae5«_iri., cabello. Triiuiiieut,, de manlcura.

phüços Mooieos
r. insultas dus ll ús 3 du inrdo.

21 FlUA SENADOR DANTAS 21
SOItlIAUO

;'.e por '.'íi m. de fundos.trata-se na um
i.loivirmoii. 01, sobrado, das i As l horns
[4.t tarde. 01M

\rliNDIv-SFuma.Ms.t 
bonita e sollri.a, coni

5 quartos. 2 sala' e fedas ns commnril*
Mtries. ItygieniCO, pomar, jarrilm, liotn ler-
jfeiio murado, norãn hnbttnvel, (: minutos

ila csiaç.i,. do bngonho Novo. ptofo moril-
[co. Para ver e mais Infoiiiiaçôüs, oscrevor

. [ para ll. O, nesle escriptorio, OtM

VTKJUiE-SK uni urreno próximo uo novo
I v mercada tem 1 t|tl m.ric irout") por ll
: tia fundo, muitos materiaes o n planta p ira
[ re.-onsti-iieçAo, por + contos : truta so com

propiio ituno na rua nn Misericórdia
n. W sola ad,, 0:".'.i

SEM CO

)sStít _%__ t. /*J*^— \_Y_ _____

M_MEHj 9 & 8 8
h-tni»( fi« Ui t ¦
illfoitl ealci ,1
lliv," Clilltl*.),,
pójü dim .-pi) 'I'i

,i ,'. 0,1.
kiiiipli.id.idOi

iii intente eim-¦¦•'•m a ijuo «4

lllm, M- ,lr. SiiiIimi. || |.|.|.l vu^i .'sllniii.In o ii li iU''.'.". .Ia
pi-ovllll ¦ pu-*-.'<l . un i|i| .1 o,l* |i,'l';',HiilUii. M,l.l',i U hIiiIih sul .*.'IciUij .. ini' t-iinii--. i- ipi • ....io I. ci.on; . lia Ir iliiiiii.nl i imi,lll.l', l II *.CII'I a -««itilc*. lllellioiMs ,||. |i| j| |..| ,|in, |. Imi,. |, ,_,„„ ,|UMr
MUi' f-l |ll:isi DIMM ui do 1'hi'iiili.ilKino, |i i|., || i j'<| nl. un» dlns, Uno
m*i sim,, ii ulu c i|ii ,n iii sjut . c iinui'. cilsu. Ili-evr ulil irrl i> un Aul-'UUl'ISll'|. ,1». lil». Imiu . i Oun i sul,.,'. Cl ,,.||||. Sl-ll |.|.(* i|,> _
•lllsl.' in»Ml 11 v Itiililtli.l |s Htsi,|..|i,.| iipiin | intiisu .liuil.irii. |«,I. ir iiijrlen*. Iti» i||. .1 nii'li'0.

I iiiiI.miIi i. ir. d» ntju.sl i il.* Itniii lllm, sr .Ir Siioi||.|| -Vitilli*
pi-l.l |ll'l><*l'llll> llu|)llls^l 1'illMll llll.l.l^lí, 1)111' min uiivlii, il,•¦-»,,*
lintIIs iu uh > o (|ii.< iiiVi lonliii IVI|i«, .It.iil > I >|| r ii m>.i*i., i*i.||siii*h
ili's"ii-|,i',,|."i|iiui'i,i ,, Siinrii, .-iiiiilri • rio um* iu.* iiuim ein.,,io |||,rliriiuioll mi iliyili* cjllfl iisrl o -,i, t iiilocà ., vimiIiii lllll.iri/.ir-vullno umu il(..|,i o, ui,, ||,(! i-i.ti {..|. | ' i|n mi , Iniihn ,. ill/i',_, ,s o |||..,,flllllll S|.|||p|.« |||» | s.MIlliru llll Ifil, 1 \ lliMI) llllll \s | |i|*| sllllll llto lti'vi.lcii,'iii : I iriiitli* .te | tiiiilcilllit, IS| i.i.. .... II .lua

lll*i sr ill- Siiiileu lim irsposl.i lis VIISSII». r ul is, Iciilin nill/or-vus .pn' Icnlio ..iiii.lo ulil icsiiti i.i» (.om » ».,. .1,. «oss» I i.iiii-
1'illl, .lll li-lilin, » \eilo. ,ni|. ...t.i .-*,<*ri|i| i Imsl min <li**.|.|itolv|.
iiiuiiIii nns mu.culos, d qin* niVi llnlui ulo i.i*iÁi> Ciclo (pia «•um »uso .Io mnis iiiinis iiiis (>stiii'(.| intui, ,,»¦ i i-i, iios ii*-ii|i,i| , iti<•• I lllos i i*.. *.|lli',tii'|.\,i-ni|. - I) . , K, ,.|,|.,|,|„ »|.|||,, \| .
MllilMIllt I l\ll\ I Ml\. ItttsIdcilCltl : llllll .IncUo* -I luli ll 'il, lll»
dl* .1 . ll fi i*...

\l(*ntl tou, ,'| (|(> sitritiliii. il.. I nun lllm si* ilr Siiiilcn ,
Trilho Ulil meu pililci' ll lersis >• ,1'l.is dc \ s, .* por iu llv» (Io III0«lesli i .' Ill-íll IS ..iril/OII*. Icnlio llch llll ll.  p"llllcl .s, .. I||l|l
(iSiifll l'.i_;-. lt. .Im, ulo, coiii o us . ito vosso Intuiu». Iculi» iiiolliu»i-tiili. l.lllilo polo In,-Io ,l<-lll,• lei em il(-s.,|>|> ,i 1'ciil , ns (loi-cs |.|.|.||.
iu,itteiis ,* ,,iile .s Inctiiiiiitoiliis, !>,• » s u.i^i. ,|i ui|il • .11 I I l
lll ( \l!\ \l lll) \ I \N\ \ Ueal 11'liciii : Cidüllu rir \l«* Imi, i, ISImlo
ilu II iliiu

* sies.. io apenas alguns dos mui iittCstilrios .ate recebem dlarl.Ullen
s.iffreiiilo. quando U...i lo,!... n, ii.r,..*iu:.i;ii,**. s3u ,|,.tu si nAo puilorrios vir jiessonlmenle, i..:indae!»!'.„ i* nvIGOItn, os quaes s.13 enviadas pelo correio .iiMliiIlumtiiite.

" i'i" se tem conseguido comtnros. porque iiAoporiei 1 lantbein selo ..invosco ,' P.u.t que conllnuardes s.iffretiilo. quando tondes uma ciiru no vosso alcança fKxuminao esto syslcuia, pois, tinda vos ouslnr,' " ....
buscar os dois livros rio DU. SANDKN uS.\i:
NOME
RESIDÊNCIA

ESCREVBI OU PASSAE 1'KSSOALMENTB POR ESTE ESCItlITOíllO

Largo da Carioca n. 20DR. M. T. SANDEIM Rio dTfaneiro
INPORMAÇÔHS GRÁTIS, das 9 da uiiiiiliú ns 6 da tarde. Domingos, dns 9 d» manhã ás 2 dn tarde

A 
I.I (iAM-Sli uma sala c nm quarto, so a
,'.-isal ,|e toil» respeito, em cisa rio fa-

iiiili». com pensAo, liberdade na casa e lllriri
por preço módico; r. do Uvratllo 121. GlCí

? f,U(iA-aE mn quarto a moços rio com-
iiiiiercio, A rua pr.Corria luitru js. 0173

Vl.l.TlA-SI-i 
em cisa iltun casal, a m-tarie

da casa, ctun n
ul sArin. Uua rie
Meyer.

l.rOA-.sli o prõirioro ISS. pinta,Io e fomiílo rie novo;

ireitua Ilida cila. u outro¦a.-.ri -cri». Uua ,|e Cnchaniby n. 1?, estacAo
1,, Meyor.

1.1'fiA -si-:,, prodio da rua general Poly-

li.-ilii-se na rua da Candelária IS. C. do se.
gnt os. 1,115

4 I I 11 i-s|i o «obrado riu rua rie Catum-
/\ hy '-'¦', todo ref iruiail', rie novo; trata-se
nn rua ria c. 111 lelarini, 13, Companhia rio
Stgiiros. uiw

4 l.íiCAM-SK— riao-secnrias rie dança ba-
iVr.-.to, pura casas; largado t',ap m s. (Km

4 I.UOA-SE a casa ria rua Capitolliio, nolloclia, pira familia. n chave estudo-
fronte cniti r, sr. Almeida ,'.Í14

\l.i;f.AM 
SR grandes salas com quartoscom todas ns ser enliis, :i fnmlllãs se-

ria-.: na rua Senado^ Nahuco n. '.''.;, Villn
Isabel. «mg

Al.l.GA-SK 
uin liom aposento mobiliário

e cum pensAo; na run silva Manoel
n. Vi. küi

\I.liCAM-SE 
unia sala eimi quarto;frente(le rua; na travessa João rio Mattos XI.

iStaç.Aõ do Dr. l-rontin. C0%

Pnra cni-ga; tratii-so com o corretor sr.
\V. II. MAC. MVli.N, ,1 rua s Podro n. 18,1- andar.

Paia passagens o outras informações,
com os agentes

WILSON, SONS & C, LIMITED
3 RUA S. PEDRO 3

4 I.IIGA-Sli o prodio da rua santa Ale-
;\ \ mriiiiia n. ;o. as chavos estáo no IS ,\.
ven.líi. 6101

AI.IT.A-sii 
por linsnoo uma boa casa A

rua D. Carnlliiil n.O, em Hntnfogo, pin-Indn e torraria rie novo; trnta-sa na rua
rin Matriz, entro os números •'. 1 e í-.', (por-lio rie ferro). 5073

\ II (iAM-Sli cozlnhoiras. nmns seccas,' * meninos o meninas: S largo rio Ca-
pim. fâi5

\LLÍ(!A-SI*i 
o predio ,11 rua Visconde

rie Inhnntnn n. TH: trata-se no salAo rie
leitura ria Associação Coiiiuieieial, das 11
A i hora ria tarde. 59TC1

AVISOS MARITIM03

• La Ligurs Brasiliana
NAVIGAZIONE ITALIANA
S.ildi, paen Gonova o iViipoles :

AIO amazonas  -..'i do ilozombro
O piiqin ie itnli un»

Commandnnto O. ti. Genncchio
Esperado do Iluonns Aires, vin Santos nodia ido dezembro, snirA no mosino'ília

para
Gonova e IMnpoles

recobendo passageiros para Marselha oBnroollnna, com Ininshnrrio em Oonova
listo paquete tem boas iieonunodaehes

para passageiros do classe diStlnctn è 3'Classe.
Para enrga trnt.-i-so com o corredor sr-W. it. Mac .Níveo, u rua ds s. Pedro n. 181- nnriar.
Paia pnssngens o oulrasInformaçôos comescoiislgiintarlos

D. FIORITA & O.
37 liiüi Primeiro dc Março 37,

Líoyd Brasileiro
M. BUARQUE & COMP-

Linliti cio Norto
O piHftinle

ESPIRITO SANTO
SnirA nn dia " dezembro, As lt) lioras ria

ihnnllA, paru Vlclorln. Hnhla, Macolrt, Me-
clfcCnhodolIO. Nnlnl, r.ear.l.Tiitoya, Mura-
nliAo, Pnrn, Plrntínlm. ünhtarom e Manaus

Itecebe cnrgnspolo trnpicho rio Norto até
siibbndoao moio-dla.

lVVlSO—As carRiis dostlnndas a Manaus
e mais portos rio llio Aina/.onas serAo re-
i cliiilas no irapic.lie somente abi soxla-fclrn
as ', horns du lardo.

LINHA DE S MATHEUS
O |ii..|li.-l»

MAYRINK
Sao tini" '.'C do corrente, ás l horas da lar

d,, nnrn linlio-Krlo, liapomlrlm, IMumn, llonc-
v.ciile, nuái-nparj-, victoria, S. Matlieus (lierro

Itecebe cnrjias pel" trapiebo do Ndríc paia „s
portos acim o Caclioõlro o tlenltda estações da :
li. i*. rio IWipontlrlm.

t.INHA DO RIO DA PHATA
O pnqiioto

SÍRIO
lin» *.ubililiiii.'*.i> ni» |»ni|Uole .IU-

piriiit
(iom esplêndidas nccomtnoüaçícs parti pau-

sanelroh do I o :i- c.lnssès, camarotes rio luxo.
tlliiiiilii.-icAi» e vontllaçÁo etecirtoas, s.-uríi no
ill.t 29 <!n corrontíí ;io molo*íl!n, pnrn Siintna,
PnrantiguA, n Prnnclsco, 1'lorlanopolls, Ilu.
Grando o Moniovldéo:

Recebo rnr^is o p:»sH'i^^(rnH pnrn Pelatn* b
porto .Mí^wrfl com írnnshorfln nn uin Ornntiôc
pnrn ns portósde MAlTO-OROSSOcotn irans*
bordo cm MonlevidAn.

Cartíns ["-lo Lrnplchc tio Sul.

LINHA DE SANTA CATHAR1NA
O pnqueto

VICTORIA
SnlrÀ rm rlin \ <li» dezembro nompfo-flla, pnrn

Sanlos, ,'.,n:iué:i. [uiinpo. PnrniiniiuA; Antonum,
S. Fra.ici.ico, linjaliy c Florianópolis.

Itecebe c.-iriras pelo trnpicho do Sul.

VIAGEM EXTRAORDINÁRIA
<> pn tf ii o to

SATELLITE
Salrft nn dia .ia (|0 coirenio. ás I lioras da

tarde; paru liabla, MncolO ,- lleulfo.
Cargas pelo Iraplclic dn noite.

l.LOYD BRASILEIRO
Avenida Ccalrul 2» 4 e O

AI-.b'0AM-Sl3 
novos ternos rie casaca com

claqüeò sobraòhsncti a 30$, n > nlfafa-
taria da rua rin Hospício 221, si,brado, cs-
quinn ria Avenida Passos. iilf,s

A 
I.UOA-SE por lOOSDOOumn ama rie leite

.sem Ilibo, com aiteslndo ; largo rio t'.-,
pim s sobrado. 0267

1)lll'.i;iSA-Sl', 
rie uma copeira e arruina

deira: trata-se na rua 1. do Março n. :l.
com o sr. Lui/. tü4S

1)1:1.1 
IIS/V-SE rie. uma crendo parn cozi-

nhur, em casa rio familia: rua rio Mnl-
toso 09. fi2iil

Plllv"ISA-SH 
rie uma creada parn cozi-

liliur e serviços de um casal, rua rir.
J,,.',o llicardo 29, entre ns ruas UurAodo
S. Follx u Cajueiros. C2I5

PnECISA-SE 
de um ponuono rie 12 n Ifi

nnnos pira cnlxòlro rie cnsa rio pasto;tua ria Siiinle n. 127. 02-16

âA. 

SEGUIN ^tf*****^^BOROEOS str^ «MIIQIVCI llf I
Membro do Jnry, y/^\^ 

'^AVl*»^" « I I
fora de Concurso, jfr ^ %& í BARM I 1H|
Exposição Universal de j$r aV^ çV^ ^rioriAgJH^yiAnlIl mMa

ProcessoW**^^ e drogarias ^fPJflffl M
àetKs%i __K}Jjf^__^>' acreditadas. ^-^^'>f|^^ K^j

#M r^Sj,.! 1906 fiJp

^>/S*1QW SYPHILIS,

QÔPQY FERNAHPE5 fe PAIVA-PR/KÜI5TA5
it*e*>#

Jlsl>lltll-\ 
r.r.i

liclarer.fi todos os segrerios o mysterios
,1a viria humana, fazendo ,les:i|,parecer os
atrasos, embaraços, i-iviilidndeSi por mais
ililllceis que sejam. Trabalhos sciontiilcos
e giirólilldos; das lu :'is 1 (11 tarde o das fi as
s ria imite; ua praça ria nòpuplica n. 111.
soln-.irio. 51)73

SÓCIO 
— 1'reclsa-se do uni pnra rasa ri,

pasto no centro ria cidade, dependo rii
pouco capital; informa-se na travessa ri:
Olivoira u. 2, como sr, Uernardo. Olll.''

ftl
_w F.ste conlioetrio e podo.

ITJiHlvCISA 
Si', rie cozinheiras; nmnssoecas

meninos o meninas ; largo rio Capim í
sobrado. ií-jci

IjRIíCISA-SIÍ 
de unia cròadn rio trivial.

nAo fa/mnl nue teolin llllio; na rua Snií-
io Cnrvalho n. is. Rhgonlio Novo. t',217

PRI-XISA-SK 
de um rapaz rie 10 n 12 an

nos; rua Sanlos Rodrigues rt. f',7. r,2.!i

Plti:c.ls.\-SK 
dn operárias |, ,r, punhoscrilarinli

fabrica.
. na rua Luiz Camõ s n. r,s.

r,eos

13I1I5CISA-SB rio uma creari.i para copei-
I ran arrumar casa: para. Ir.it.ir n rir»

silveira Martins n. 9 11, rins lü horns etn
ileanto. 6171

1'yiF.CISA-SK-Um 
ensal.coni uma llllia.

precisa encontrar numa casa de r.-iml-
lia 11111 c inmoilo com umn sala e i|iiarto.
Independência "m todn a casa; cartns .1 J.
1'. C„ nesl.-i rolha.

^7-|•'^'llI¦'. 
SF.um elialet na rua Vi mnn .lu-' nine n. '2. mm ilu;is antíis, »li*i-i i'iunrtos

e cozinha por (:50fls entre líncnntadò el'ie
ri ide: rua dr. Min,,ei VleiorinO. 6IPC

VRiNDRM-SR 
um terreno e um liari-.i

liaram, na estaca , lio Meyer ; liiti
na rui rias Neves n. !i. Paul, M.itlns. I

\7 
FNDF.M SF. em conta umçunrria-lmiça e
tnni mosa elástica coiii irei t.iíions;

run rios Inválidos n. s, Villn Ituv i! r
In,sn. 6157

\rENDF.-SR 
bnrnto porcos, leilões n íiin.-i

boa vncen ,1 rua 1'iiuo Telles ii. 4, M-
ranirã. (int)-;

\7-|'NIU*-SF 
iiiiii meia i-nmtnoria em bom

estado, para riesoecupar logar: na rua
rio lle/emle n ur.

TrliNIlF.M-SE armações, linleões. camis e> i Urinas, cadeiras, niesiis. |„ ,i, ,s pnrnboteijulm e muita cnl-n ,|ite periencon esi„
rauio rio negocio; iuii Visconde ,le Itíittíin
n. IIO. (___:.*;

«TI"ntlfoso peitoral enrn ntrii
ii lirilcnluientc.em poucotem-
11 lll ||o,,: tossn. nstliina.influ-

.11 Ul Uottza, bronoliitc. coque-
Incho e tuberculose olll-

montir. — Preço rio um vidro 3<\Q0i). — \ en-
rie-se em todos as drogarias o pliarmacias
— DGpOSft/iriOS, Ariiuii» l,*i't,Ílii<« iV <• .
rua s. 1'cilrn n. 00. — Laboratório ,i rua ,1"
Oittcte ii. I2S. S755

M*0VEIS. 
comprn-so e venilo-so por pri

.ç.os sem i
1'nssds 17.

nipetliloti rua Senhor dns'1503

MME 
M .i i,i Angusln, mitiga o porfeltn

costureira (Io vestidos, nillrioil o seu
atelier para a run Gonçalves Dias Í7, r an-
riar; iibnlimouio nos preços por estar n»
Ilin rio ntino. 5804

Í-MPOTENCIA. 
r.urn-socnm as garrnfns

rio catiiali.i, reinoilio viM_.el.nl. vinil,, rio
serUlò do ('."ar.i.ciicuutrii-so na rua do Pro-
posllo ll. 20, 2M7

17 ¦ 111 k ¦• ? • 1111 a i ./•,,n'"'"^ ViciososI ,111111 1ft(|IH*A„ moléstiasner-
vosns—Trata polo hypnótlsmo e olectrl-
cidade o ,lr. Cunha Cruz. Rua da Carioca
n.27, rins 3 lis 5. f,20'i

CARTOMANTE 
Ior o futuro por systema

Sergipoi acCcitn a tjiianiia ouo queira
dni'; rua s. Josú n. 7'.). 6200

/ (OMI'11 \M-sl'. inoveis em botirtstadoinr-
V_'ru:i Il.i'1'locli Lobo II—1, G202

rjALMElRAS—Alttga-so uma casa mobl-
• I* linda, com bnslanlo ngiiii o grande ter-
reno arliori/.ailn; ti-nin-so nn fazenda rio
Cnniplilho.osinyAo do U. Clara. S160

, iOMPRAM-SK o vendem-se moveis ira-' dns. e i-.foiinain-se cojcliõusi rua \'i-.-
condo rie ItaCman. 127—pt-ann On/.o rie .lu-
nho. C1G1

/~lOMPP.A-Sl* lima casinha ,;ii prestações
\jda duzentos nii! r:'is mcirsacs. S.-J.l*
nuarlo n. r,. 6103

l 'ClSlTfl^ClY* Prcclsa-so rie um.< \J) •Vil IV/lli na r.iln-tca rio clu-
nollus; rua rio Espirito Santo 11). fitíl

SEÇRbDO 
rias ongomtoailolras—O melhor

para riar brilho aos eiigomtnados, liar-ia IS. Iros pnr 2S5IV1.

para nienliios,tio loUüs
í asiHlmtCíí, ile c iMimini,

llanelli o llrltn, :l 5$. U.
\:%. \>% .* v.ii, uo Pnra lao
tliiH Crianças, rua da As-
aeinliléll IIII

para cioant;ag, em it:vi!rs«>.><
(íldos. do lã c ruaulõ*

branco <-. de côr, a sj, 12*.
Ist, .Mf, !*$, tio paraíso tias
Ci-ontiea», ma da Asseni-
iilé.i uu

croanças. tmi«*a c;tsn i:s|»v_-
;it ilO rnilius, chapeUS rt i*:il-

nJoily. para c eaiw;as ü
õ.titlu st' tíiicuiitiamaior sor
iiiii-Miiu melhiii' qual Uadü c
preços iiiaisfoininoilos.

Crianças: tmn-se hflm.dosüc os
atos. rostuiiios. clut-
is, metas, canusasi en*

«tovaes para collegios n'»ai'ti/itd is, ri fiMilrt limpa;
run tia Assemiiie.i n iui
Paraíso tias Ocanças.

! o meiro rie gaze do seria,
1 11'Actiialtilade, 229 rua Sete•£1'J •*

SBOO a 2S lindos piipiotsdoitifTerontes... mivv rolhngons, ifActualidade. 229 rua-^cte rie Sotembro.

|VrATIjnÃI.IZAÇÔES, passaportes, papeisII para eiisainentos o II,nicas, tratam-se;rua Viscondo rio Itio llranco n. 20. sobm-<]2_  0251

OFFFMKflK-SK 
nin rapaz rie Ifi nnnos rieerinile. roni bastante tiraliea ile açotlgitej

quom precisar responda por esle loriinicom as iniciaes A M, (i. i.-m;
A ngencla rio creados o pnpois rie rasa-fVtnottto, ria run do Lavradlo, mtid.iu-,•

pnrn a run Visconde rio Hio llranco n. '.'
sobrado 02!i0

rlAUTAS 
(In tlança baratos para casas!e empregos, boas llnnas, largo doi:,-

pim S. C;,-,,,

pOMMfiDO-Precisa-se de mn. no centro
v_ tln cidade e eni casa de família, |,iimdois moços sírios o docentes Cnrlns poi
qhsofiulo, n G. Freitas, na posta-riisthntndesla folha. (y:!,|

micado;Pó deolifrl
io lie.

cura o Ir
grancin para ., bocea. Deposito, rua se',rie Seteniliro 10.1
t 'APTAS do naturalização, passaportes1 danças e empregos, largo do Ca
I1"" *¦ G:>

OP!t()"IIKT.\— 
l),.ming >•; ." presta par,_ 'luilipiei adivlnhaçfto, das 2 ,-is 9 ria

i 11. 3, ilttei
G-.T'!

noite, rua Conselheiro sai
rio a qualquer cliamario.

iininedi.iiII líMOItntlOIDIi.S — Allivi
I 1 e curas admiráveis com a '•Tiiiiui.i ilNecionilr.i Amnrn», ,le Antero Lolvns, ven-ileso no deposito; rim Largn do S. Joaquimn. 213-A n nas pharinnclns. (Wi!.

pASA.MF.NTOS-Oiirio se faz os papeil lcealnienl" ¦ mais barato C no largo riiCapim K sobrado. n%,

Moléstias Nervôsas^^^.'
sós—Trntn-sn pelo hypnollsmo o electrleirindo. Dr. Cunha Cruz, .. rua ria Caríocn. .'7. Das :t as 5. õjti,-,

/-lAUTõKS POSTAF.S coloridos a lon reis;V.'(luzii IS o como 05: na travessa ri i On-vidor n. 27. «-.•

MIC A D ©&«£ i MIG A D O- -"-
iembt'o io'.).

, ra |i.i ia
rioiii-.

: deote.-:. Ue
l'1'l.

Sito, riu belo ri ¦

r^ © semanaes. t• ' v sul, medida
guapo ii. Êí3

terno de casemira ingleza
rua Visconde rie M.irau-

OI 
l.il DL I"í: \

_ nibli-tles . L' a\i i.ii di: i"í;\iki de üac.m.ii.m:
.1 !'o|-:-.l !.

mais rilii../ iii.» usar ca•.iiiin.i,'. como iicoti.scllin

1.11111

l.icinio Cai
tloto. liiicontrii-se iiíi^/Vi,irmncia lloniteopathii
1'umphiro & C. Iluaaa AssemWéa33. 0211

KfS_\ tcrnii* '-' azul
Mu-..: gunpe ii

de ll iirü.t. sarja prol i,1, modula; rua Visconde ,'¦•-

riAtíAMIíNToS civil e rc.ligj._so frnl.atn-"
V__.il.. rua rio S. Cliristovio n. 171, com
sr. Siititus. fii;,-)

1S500Ü
rie setembro

fifioticSQ ilas creinçis
O melhor alimento que podeis dar a

OSSOS lllhos >i a Farlnli.i ria Infin.-.i.i-
Vaiiilõ-sa nas casas ,1o c!i), comesti-veia, rtrogarfas o pharinuçiaa.

GARGANTA, ::SíS
Lamento ii(»inii<!ii|tiitiiirt» paios processosrio rir Joào Abreu. Una dos Ourivos n, iO:i
rias O.U ti e do I as '.. 750

t$ fií n BSUI pliimas parti chapéos de
T ' senhoras,iiActualiiliiile. 229 rua Sete• In Setembro 22'.).

rf.W. 
o 1'onlco Maiiiilio e veieis a boi

le/a do vosso cal,ello. nia do Ouvidor n
114 o uas drogarias

Gonorrhéas WWM
Vbreu. llua rio'
ll e. do 1 ãs '.

co-imi do dr. .In.1i
Ourives ii. Id.l. rias 9

¦ t vi so vlilrode Tohtco Marinho mostrai-
I I vns-a a sua efllcacln na queria do ca

oello, caspa, etc. rua rio Ouvi.Ior n. I ll.

"'"' a J*T f » Acceita paga-iientns cm prestações', praçaTiiiiriente»:iS

, ULMONAL — As pessnns aincnilns de
tnotasUíLS do pt-ii'». cnm escarros tltí

í.ingue, i»tc, curatn-sti rapuinnitmia com
nn vi,lio do 1'nlin iiiiil. 1'rero. :!SiKH..

'1 
JJJJ nm ilin-rimo di* ms is seria eomJ ••• folhagoiis «ni tilvnisas coros;

ii Aclualíd.ute Una sete de Setouiliro 229.
¦ji 'Vlt: \t vni v*m— o methnrà tiiiiis

I prompto rostourndiir rio cnboilo, rua rio
luvldor n. lll.

fl* I I _., ''¦ luvas, ml-

:u.\ nições nnra n<ii\ ik, -— Avenida Ccntrftl
,, i:,'.i. — Nestor Coelho & i..
riXPRUIM ¦'•> l'Ko s
í'.l!e|i',sito. larüO rie

,r,,so enfií s. Luiz.
í. Kcaneiscn n. ü^.

800!!!:
I" Seteinlito.

mõtrn í'" 'U i dp Roda n. S",
i ii \,-t'i iliil ide. -.'.".i rim Sele

O 
Tônico Martnlin >

dnircãlielUisa ing"
o. lll e tlrogitrl.is,

o unieo fortiOcanii
es. rua rio Ouvi 1 i

\ _lad" p los in us i: .: .eis clínicos, que

lJ A veerin ¦" i io l de' Mano 12.-9 Ptinrm.-,.-), tif.-,i.i.,|...

• •".,*., se d, com-I ile I''i;.-'_iei,-i .... ,¦¦
1 À. prn. ve da,error...s. subi,,ii.-o,-_t,e_.
riiise outros. ,a cii.i ,l
Mino n Avenida Ha,*.

• ¦ ,p.i!ir.!s, inventa
vlfiifidegii 216, pro-

ACTOS FUNBBRBS
1). Therexe Leonor d» Castra ir.i...»

AlTonao de Castro Freltis, Adriano deAlmeida e .Vsrippliui ,t,. Almeida convl*aam oí smis [laroutos o amidos tara aa-stttllrom \ ntus.t üo soxto mot «Io cassa-inotitn d„ nuaextretnosn m:i,'.- , . j ... r(.cem cclclner nn niatrlz de Sono Antônio doii'„i,res. i.ojc. Boxunda-folrn, w do corrente.a» j lioras, ilcaudo de,de já agradecidos uorcs,: piedoso a.-iu Glí.'

t
.M.i li».-iiIn.r OI vm tilo ile Co ,„ pio.

tA 

tllrceiorlii tlii Sociedade Splrttn Do-ncllccnto Pilhes do Maria do Nnzoretli.entiionieiiiL-ein no espirito do monsonllor
OLYMPIO ÜE SOUZA CAMPOS, faz ceie-
orar oin sua -.(•¦le, á rua da Sena n. I. An*dualiy Coaiide.fis II Imras.W ,|., cn-i-enu*. umamissa pelo eterno descanso dc sun alma 1'nraosi,. ., 't.i ito iDlKflán c carnlndo. convida todnsos Irmãos sócios ú aos splrltim •¦reutaa, cora-

çii-s bom formados, alm ,s Rcnerosae, atulghs a
parentes do saudoso descarnado. i'.ISl

' tenente honnr.irl» Ocliiclllo Pinlo da
Luz

A viuva, lllhos. inA-, padrasto, h-imlns,
tt-,s, solirlnlins, primos, cuuli ides. com
pari,es o am uos c,,in-i,lair. ,'is pessoas rio

ntnlznitt! piransslstiroin A ui ssa ,1,.
--.noilln que,paralni-i.dii meei hn-d.i. m iid.uu celebrar na ,„ in-lz du s. Jo „i li ip.

lista ria Lagôi, ás 'J ti,uvas, hoje, segiimln*
fona. i; it„ corrente, pelo que so confessamagradecidos por este acto do rdi_.-l.-io. iil«

t
Vlt I.V DAS llt,'\S IIMtlIAS

Dr armam!» M.iular. de Souza
Krniicisco Jnse Lopes, Ititit de Souza

Lopes. Adriano Soares e Francisco lll-
lie ro Puno. ouviriam as pessoas rie suaon/ido para asais),rem n missa rie 7
Un por nlma rie s,Mi i io nim io «ohrlnlioí

pi-nio o nnilgo llll. ARMANDO MAULAZ HttfiOUZA, iii,-,: ser/l celebrada iiiiiiinlnl, -.•; do cor-ia a ![¦.' horas, ua matriz rio Santa
0211

tt
!,

Ilita

¦ JO Creaccitela da Lapa Trancoso
Fidcll.i da Ca na Francnso o iiiullicr.sausucius, cnnhiiflos •- siiliilulios conviriams pessoas rie sia nmiiuile-o As lu s ia(lnado nino. soara e avô li. CRKSGBNCIADA LAPA TP.AM-.oso. ,1,1 sailrio»;, moino-na, a itnsistlr n mlssn rie 7 din'qua man.iamrezar tarea-relru, i'7 do ron-ente. fis 'J Ip liorasria mnnliil, na egreja rio S. Ani,,nlo rios Po-tires. Desde j.í so confessam gratos. 6531

Tenente Franciico liimenlo .Munlz Wan«
Oerley

^ 

Muitos cotlngiiR o nmicos iio Inrlitnsa
se-,,111,1,1 leu,.,re CUANClS,-(, RUOKNIO
MUNIZ WANDEIU.I5Y, f.rileel I., rio din «0
iio corrente, na chiaria rio noclfc. man-
riam ivt..|ii'ii- nun missa em silffraiílo do

sua aluía, toe..' ,-r,*u-:i. -.'7. lus <) lioras dn mi nl.il,
na otçro.jn ,|a r.rur. ri"s Mllllnrcs Convidam lo-
nas as pessoas rie nmlzaile daquelle 2- tenente
para esn* nem dc rnlIclAn <osH

ti
liaria tz.il.cl Lopes I)„,.il„uues

Aiitonin Lopttt ltoniinKii''H, sua mulher
lltlios ngra'ttícom <ín intimo tralnin a

to 'us os parcnlcs o pessoa» de sim amt-
Kntlc tjtic se üftrnarmn assistir n missa do
?¦ dia ile siin Idolatraria iip_a o inn.-i VIA*

lll V l/.AIiKI. LOPES DOMINOUESO (lo nnvo cou-
vldaiíiMiospania^sIstlr n le 30' Manque pnra ro-
pouso ria atmn ria tllln (lundu fazem celebrar
liojo,sc|iuntl)i-rolra,90 rioconen'e,íis8 l|-.' lioras,
na ogieju rio N. S ria Luz, coiifessnnrin-se dos-
de j:'t eternamente gratas, por osto auto de reli-
üiãn o caridade nm

fí
Ceclli.i Itelchtor dc Oliveira
Custc-iri .1 Itelclilm* ile Olivoira o senhora

iii.i"ii!.'v. Iranelseo (lú Paula flll.eira o
lamlll i. Mareio llolclilor d" Oliveira o
r.-unilia, Procopio Oomos tio Oliveira. .t„sé
iloellio de Azevedo o família tmizonles),

l.u-pe OI - v.-i.-.-i. IViiiinrio liei. -Inor ,|e Oliveira 0
suas irmás. l.ulz f;.,».alvos ile Azeiíedo e so-
ulinra. l-'i-iinclscn lielcliior Amai ante o família,
Jnao AiiL-nstn Iteleiiíor o família (niizoutes),Sylvln IvHIen lloleliioi-, Joaiuia llnicellos tiol-
cliior e llliifis cíiiividam uns seus pa enteH e
nmttos tiara [tsKisürem a missa que poralmadiiHtia (jiterltla ntãc sotirn, írmí. fmnnada, Ua

eav6 CI-XII.IA IIEI.C.IIIOII OE Ol.lVKtnV moi-
dam rezar terça-feira.'-7 tio corrente. A-4 9 Ho-"is. uo allirm.ir ria o L-roja ri" S' S. rie CiiikÍo*
larta. siHliiui Iii de - uiill nem . ^.T,:l

Manoel I:tórrcir.i I^nrto ile OJfV.ilhi»
POI1T0 Ài.UOKE

• r.iu líria l.slioa. Doiniiuos de Cíirvnllié
tAéC seiilinrn, itinroc.linl l'inicisc.o JriséTol-

I vetra Junlor e ramlll.-i, Ua, ctinlintlos,
I compadre.}: o piimos fnnvld-im ns ptrcn-^* 1«ís (!•! finado e as pessoas tle sun limita-ile para assistirem acossa do 7*iliu que por¦: 1.1 ilina ui ui Iam o¦ lelirar quarta-feira. 28 do

errente, Vs a noras, na oin-ej, ,1c s. Francisco
le Paula, por cujo neto desde J/t ngrnrie-*,l

r-jf-jtiiM. —na»

^uniiiauiui^iniii.^
h| qualquer |^
-ií òspociallriarie plinrmncèutlcn ipto 

"!+.
-il os incriicns roceltein, óOücoriirada -fn
•+{ ua "Soe,;;!,, do varejos» ria -;+-

DHOGAIIIA Kl.iN01''.L110l'.l'i:il li-
st Una ria Asseinliléa ll. fif,, próximo i.
h| á Avenida Contrai, Preços m.i- h-fj.iics Dt-.ijí is. porfnitinrias. pen-gri| tos, esçovns, sabonetes, otc. '%*"'

\L1.as 
rio UMarla Natural o Plnjilcd a

Cltiinlea: nn rua rio llísnrio n. Lll. I-
niiiar—liertninio Leal. 590J

-)i'l',ii|;,tAVI-sl* ns apólices ria divida
publica, rie hOfiOScnrin uma. juro rt«

¦ V. (le ns. 2t).ÍCt—2'.i.'.65. emiltirias em
il: IH.'N7 a lll.aill, emiltidas om IftMii.i..".12 ,-i tn.üir,—-.'¦.'7.3ãr,—'_!_27.:ir>(*,, omtliidaan l-STl*. iil.i.l',-: a ill.071. eiiiilliilas ein
a',. Si.PíH a tll 018."emitlliiãs em IK8B.

ÍWS. :i H.0HI. emiltirias em 1899: peilencen.s a llcnrtquo AlIfXUSto ria Silva Ha-•ri,,. 0219-
w; n..çu'ií). Kjopr.-^ti-so osla ipi mfia sob
Ohypiitheen rie predio iiestfl ri,Indo. Carta
. esla reu Io a I-'. M.i nto se trata cm
niermcdlnri is. Wil

?-'0! ÍIO PÍ tO nOÜ'R5 ÍrmX\0ní!e°r
ljíl'0' ¦ icin estado cm .sao

i o (iliSflljuio do es-
i.JisA Comes Cinto, b rna

5123

\

í

,rl.i,,,i5í gii usem __ pililias ie
-.:, IV ., uuicò ¦: 'iru-o VOgOtnl

jne cura om p«>uc"'1 di.is, j^jm ttstraivir o
isioiiiimo, Donosító irei' -i: rua rio s». Pedro

n. 03. 32«
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rl.luuíiiAM 
kií as apolirns ns.IlStfuII 811», dn llllllo de ISIS «) ||. ,'R.i!ll .11.

niiu.i dn IK|i,' indni dn valor iitimliini duIii«i„ i* Jiirna du r. 'i, au niini fmln nimin periniiioitcH á d. 1'dtlli IMttlimi Soares
dc s.iii/n, j,nj

MICADO
|l,*MTtl- DepoSltC

«i llnnllfrl*
II, IIKCPhln
iiunliiiit ilii

nii sele du si-leuibru, liltl
* CH?TAM;8|{ pmposbis pnrn alugar ..-

V\pii..ii.i'« du Avi.iiidii renir.il o. Itrl. cm
Irriii. du ('niH'." 'lu Jardim li dunlcu,,. us
da nn l avridi'' n. :w o :ij, traui-so na run
da tr.i.iilclaila n. 5, iH-rl

_.'iiit.|'eslii-se.tpi.'|.pii.| i|.ni,
llll s.ibi.i g.il.illllu du pcn-ill.H hom |.'i'.|||-»,d..s, Jiita.so coiullçoos favoráveis; trata-so nu rua du

llospli in u, im, sobrudo, sr. Alnlno, i'_«.i'.

1^1-nsUifamiliar, 
mi$incnuaos ««fornece.

. soo domicilio, rua tlu Ouvidor n. H_.

COLORADOS
l.<i II I tl V |>|; rtl' dios

Sorie iIuh cores

(AM VIUOLLA)
Ini in eu, uu ipinliluiinli)

I Ul pnlicn dcaiibllgiil.),'.,— Apaiibel,,, uma cnsa tonam,
yut'i.iniiii',1 iiii subrado...

N. II.—A eiilpic/.it i)til(ibüli)Ci!|-fl iiiii ntolldl¦—du pliultigriiplila, para iiiiat.u ns no*vos,,,
ti.'..- \t riivncu* dc Ollvoli'11

CORREIO Da MANHA—-Segunda-feira, 26 de Novembro de 1906

J* íimlfir. 1)173

IDAíS. O f__*_3 __>
Jus.) (•,.inçalv...i, rlrnrglAo dontlsln pelarm iild ui.. du Riu ib> Janeiro, " .pi ,i okiovcmilltOS iiiiiii.s nu Inrgu du Carioca, lemagora gablnola A run s.ito de Sutcmlirdli. II. piiivuiiiiii am'iuiI.1 Central.
.N.'iu uu roformtm lodo o mui material

pomo, para facilitar a exoruçâu dos Iralm*
lln.s ii tornai ns mais Holidns, dlspúo dnsmolbores nppnrcllios olectricos, directa-
mente Impoi-indoa, com ruiu auxilio ne-iiiiiiina dor t..mura o cliente. c.jin

Copia á iiia.ílíina-r,,,,
habilitada encarrega Ia qti.-iliiuor Iniba-lho cm português. Imune/, u Inglez. Cartasn I.. 1''., caixa pnsi.il ;t'.is. ui-,;

PULSEIRA
l'.ii|..its.*. micgrcja dn Olorln—largo dnMuchiidii «Ins !l puni ns lu liuiiis du ui,, baile d iiiilng.i '¦!', du coirotitu, nina pulseirade oure, lisn, uoin tnn nnior perfeito h dn

griimlii valor c.um.umi.
(.riiillliüi-su rtjiossoa ipm ,i retribuir aAlfredo Pereira.i nin da Aluiu Ira, ltl|. «Ull

/10/.INII \ mimiiia. furta; variada o bnm\ 'p.ii.iil.ir, avulsos IS""-». manda-so ddotnl*Clllos e em qu.-ih|tier puntoi deconrln cnssolu; rua tlu Misericórdia ii. 13, sobra-
3iitído

MICADO;
silo rua Soto do Setembro KrJ.

m nl li «ir
dontifii-

licp,-

XnllANCHZ pratico por metliodo gnrini... — Prep.r.imse Ininliaiii aluiu
para exumes; 1,1 Iriivossii .Io S.dc Pniiln o. I, snlii li), sobrado,

Francisco
r.iij'.i

Estômago
e ligado

As plluuiR Dlvlnans• le papaiiia o qunssinade li. Iirnga npprova»
das noin lilrectorln deiSiiuile Publica', sin um
inoillcamonlo poderoso
para combater ns mn
lostlns dn estômago, II-
gadn .. inl-istinns o o

sou uso se Impou iras
gnstrltus, ilyspopsins, gastrnlgiiis, dyspcp-
Rins tlitiiilentis, nns cn .aqueças, dures
de cabeça, diarrhtins, falUi de appntlto nus
convalescenças riria mol-ísfiat. lui.tf.t-* o
grnvns. estas pílulas üoustitunm uma da -
mais bellas conipiistas du medicino um-
dorna, Todas as pessoas qun lucrem uso
desias pilulas cncdnlrnrAo nllivlo seilíio a
cura compluln de tio atrozes solTrl montes.
Preço, vidro IS"_«t. N t. principaes pluirma-
cias o drogarias o í.o deposito n run S.Josó
55. drogaria An Puvo. — ¦•_. 1'uul.i: Daniel
* Ornip. 5SH'.I

RACHITISfflO
l-Ni.i iiuileslia provém do (pio os

ossos estão muilo tiiiillcs o ho ilofor»
iiiiiin con; o pes.t du corpo. Dosonvol*
Vií-mi priiiclpiilnienlt.' na infância,
quando ks piurs uin velam bnslan-
lo pólos lllhos, Assim i *juu o.vislem
irOITUlldlIS u pernas lorlu ., pnra ovi-
lar lal Infelicidade, aconselhamos
scinpro as iti.ies ipie déeni u lomnr
aos llllu.s oleo th* ligado tlu boca-
lli.ni de llerlhi'. Il,i-lii o oleo tlu Her-
tlie pnrn foi'tillcai'03 Iciupurniuciilos
poi* mais fracos que sejam o parncurar com certeza o som aluiu us mo-
lostlas provinilns du rraquoüa da
c.itiiliiiiiçiioe ospocínlmanloo raohl»
li .1110 nu i|l'|iil'll|,ie,io lIOS OSSOS.

Por isío, a Academia do Medicina.br Paris lomoun pollo approvar osta
medicamento nora rocomtnondal-o rt
conlluiiçtulos doentes. Ií*o unico oleo
do ligado dc bacalhau que ohtovo es-
lu alta recoinpeilsa. Uma colher, das
tle sopa, n cada refeiçân. O vidro, 'i
fr. DO. A' venda ein itiuila ¦ boas pliar»macias e no deposilo geral, Casa 1..
I'ifi-e, lu, run Jacob, Paris,—ICxi.ja-so
uue o vidro lenha o nomo du Borthó.

SAQUES 130 Rua do Rosário, 130
SAQUES .3, BOA'ÍSÍÍ1ÍÍ0|,'(i3
'-I-----MMHBBHI ilií.pilna tl.t 1111 iíI.Ib.I. Nuvu)

SAQUES -19» Rua Visconde do Rio Branco, 119
mkW^^^m^^^ iMilllllltiV

S^QUEÍ!9 S, PAULO e SANTOS
¦*»"--*___--*_-h_-W_whb_wí R. 15 Novcmliro, 27 P. Republica, 31

n, "H*"!

Xoferias da Capitalfederai POLY-FORMÍATO

Sobra Portugal, Jlhcrs e Possesõcs, /(espanhet, Jtctlicr,
pratjçet, Inglaterra, Zurquia, fyo da Prata, etc., etc.

Cheques á vista para pagamento de encommendas postaes
LETRAS JTRIGÜÉ IMMSD1ATAM5NT.

BxtraopAi) il rmt VIhcoiuIc tle Il.iliiirnlty n, •)
Sob (t/íseat/sítçâo do txm, sr. 7 th- Fr.inétseo ./.* jTsils, /•^.,;r.'i.,,,?-

tanto do governo da Unido
Siibbndu A's.. 11*2 lioras

t! I'>lei'iii d.t plniln I tll

.1^, *___f_.

illOJIl A'H .. I.i.iuu
II' lnleilii dn plntlO I I!)

12:0O0áíO0O
'«>« 7,'tll , i-U

50:Ü0..-I.000
i*i.ii i$.ioü

OVIXIK 

» DI3 MOIl-
ItliriH. <l<> I > 11.
m< iN'i'i'1 < i*r>i >i-
NIIO'. niiill itiii.lo
«• com tiici<> plios-

pllilto <l<* <*iil (ril > «.*«»i*l 11 iulo
«' <-s|><*«*iiil 111t.111 <* ròcôin-
mondado ns s«*ii hoi-ns «|ii<>
run n iim-111 ti 111. |ioi-i|ii>- não
s«> «*s(«« sol,<*i:iii<> cuineilln
aiiiíinoiitii u sooi^ooão «lo
IClIO.QOIllO liivni•«*«•«» il «I "11-
tl<;.rio «ins or*òíinoiis <|ti«. In-
(-Girem sul.st . injliis niotll-
oiiiiicntosHS 110 loito 111:1-
torno.

Con t i*a a .V11 o 111 !n,El-ícesso
cio 1 i-iiliiillio. I iiiii n<---.:i «los
ossos, 1 ta.-li11 Ismo O l-'l'll-
qtio__a ur«*i-:»l tom dado os
molhoees r*o.siillivrlos. <>
.s«*n urtisloi. :iüri-a«lii\'«*l «» não
li*i*ii:i o «*st<>m:i*i<» nom os
In I <*st I nos. comi) nõontoot'
com os ulcos <* omiils«->os
i-<-pu ií 11 an («»s. 10x p<:i-l mo 11-
tao <* oòiiyoncol-vos.

A' von «Ia nas polriolpaos
plineinaolns o «li-o_:arlas «Io
IiitisiL. l)t'|iti-l(o gorai:
I >i <._;ailii «lo Povo — Itun
S. doso 55—r.lb.

Cartões postaes
Traspassa-so umn cisa inste gonoro,uu.ul,nia ''uin apurado gosto 1) situada rui

ponto 1'..iiiinci.-ml dc primolrn ordem, o
inotlvò.sá itirú nu pretondonto. Pnra in-
rorinacuoS.com osr. Poroira dn Ctinhn, ,i
run do Sacramento n. 7. i.p.ts

Compra c vcntlu do ouro c pnpcl-iuoctlrt estrangeiro.

"'S E CAIXAS DO BiCülio Dfl COMIEECIO
CAPITAL: 5.0OO.OOOSOOO

Alii-rliis tln.. II hoi*nm ilii 1111111 li.l li- II «In noilo i' un» illni iiiiitot o loi*lndiin
nio ri lu,1114

. CONTAS CüUKI.NTi-S LIAUTADAS
CONDIÇÕES :

Pnra (aciliinrn iiil.Hhíioiloii srs. nei;ocl,inl"s em pe.pi.uia e.ciln ,. partloillaros ipiO
proclsem lur suinnro em constante inoblllxnç.líi poipionos capllaas, (em estu iim..,cie.nii. uma aspecla da CONTAS UOIIHKNTtiS, pnra inovbnonlo dns tpt.ios serio tor-iiecidns aos iiup isitiuius f.\i)i-:;tN'i: i'.\ o i.ivli,) di: i;iiií jt.'US próprios pari bolso,

o Juro & de I |. aoannõ,oonlndosomaslralinehle. \ abertura destas ciuias su Inr.lo 1 llniicn nu ....» \i|...ii.iii- 11 ir.,ixi,» iiu-nlo 5i>Snt«- iliM.OIlglMll),iptantln eslnnuo, (junndu altlngldn, podara -«er conservada, rotlrailíi ou convorllda um loira ,1 pràíolho pelo duposllnnlo. As entradas subse(]il.)iites tnr-se-fto du r."is para clinn.o mliilui-i de cada retirada sora de 5Cç(_W.
Hsio systema, nlMii do expedito, nio obriga o dopnsitnntn a comparocor sc-iiuo no noto de abrir a conta, nudoudo mandar fiuar por ..iiiru.ii ..s dopositos ou n cn.

|irançail'i8chi'ituus. Asr.itlrud s podam surfeit is o .1 purcell is . 1 l.i nm 1 s > va/. lu liitlcnt.. ile aviso, no IIANCO.al
lioras .11 manha 'ts s dn noite.

tt 1. ... .i-

s l horas da tardo o nas AGUNCIAS o CAIXAS «los h

e- i|ii ,mi .^ .'.ii cn..l.-i i". .,(,•. 11 iiico ...mi ..urI,in i|

Efficaz- Útil-Agradável - Barat.
O (iuaro do Itio Crnntli) do Sul como

peitoral nio teni competidor, priiicipaiman-te pnra as i-rc.ini.iis, (Illo o tom tlu ruiu pru-zor. Ciir.i com rnpidoz as tosses, bronchl-
les o a.lln.ia.

Su fui licenciado dopois d» annos dn
experiência nom resutUidos assombrosos.

I'.' .. peitoral preferido pelos robustos
gniicli03. Vidro 2S0OO.

Depo-iio—Drogaria'Lcncart. Rua tle sa..
Jos«S n. V.1.

N. II.-Os rótulos trazem .1 flrma do
pharmncciitícò I.. Noronha.

FORÇ?_ 1. s,uni.) provamilo.um Dgailnllm»
pa ti silo.

õÊtmm Noiihum orgn-
nlir-se bem. eujn estomagOi

(iini-croiiciii com

wrrwt.i.wi
nism ¦ [u>il
flgndb e Intestinos n'i
regularidadec Istorsooblem sem o monor
incitininítilo c *-i:m dieta Ci-fn as
PilulasInillijcnns de TAYUYA'
dn dr MONTKOObliNIIO (|U0 servem parneoinbittiii*: — pri-iào dü vontro, tioinorrlioi*'
des. cniigestao cerebral, febres bili.isas,
engiirgltiimõntò do ligado, falta tio nppotito,
tonteiras e d.nrr.da onbeçn.

Corno rogiilndorns dos Incommmlòs
meus ics das senhoras tem sua roputaijfto
Ih in.ul.1,

At "llnlíi- tio T.Wrvv do dr. MDN
Thl (UllilMli) acliam-.,' ii vonilii uns pliar-macias 6 ilrogarias — Deposito: rua iS. J.is.í
55; Drogaria tio Povo.

SÓCIO
Casa de cartões p istnos, prcoisn-su de

in .-.mi a qunntlti de um coni.i dn rcHs. ou
vnndii-sn a mesma cas... faz diariniuonte
.Idos .1 Iiki?. O sócio é para toniar cmlíi d.t
mesma, c rn n u n tit o o outr*. está imsanto;
lnfbrinn-so c.oni o sr- l-'r,n.cisco Ilruil, rua
tios Andradas n. 15, botei, itív.t

FAZENDA
Vpi,i].--ko ,t fazonda -ilarr-i dn Turvo.», si-

lundu á inargoin dn listrada d.. Ferro do
I.iiiuinnlatotn frento í lístnfAo dn lllnltíi.
Puni initar. na mesmn, cmn rr prOpriòtarlniInfrirmnttòes vorbiios i travessa do Sniitii
Hit.i n. 22, Itio .lc Jiineirn. 5183

ARMAZÉM
I*iv.'Nii-*-i- tl»» um -H,mn/-.in (|i*'tm1t>,

ltr.»iii|il-t ii funiM-loitiir, (|iir Lonliii |n*l<rt-Voiin*. uunlro (mm-Ii-*. r liou*, finnlu*.,
eni..* Vllli. l-i<l,«l <« -». ClieUtiivãii,
CaiMn m I?, S. do-Uíi 1'odaoi'Ao,

MOUHA ... WII.-SIIN. .1:1 riiit do Itos.aiio.
liiiOiirregiim-so de Privilégios o lioglstro
do Miireas.noUrasllo.no.estrangeiro, fil-il

COPACABANA
\'<*«)il(*-»i<* na in..|li.ie poulo

do Villa Ipanema, ti rim Doiiliil'
\'ii*ii*ii Sonlo, mn lerrciio noin
Ircnlc parn u niar, iiioillniln
10 uictriis ilo IVcnto por ->ll <l«*
riniiliisrifiiiii si- nu ma «lo Vo.s.n
Scnlitiiii iii* CopaiMilimiit '£{) A.
«ni mi c-iciiplorio desta lullia,
••«ini o íiiireiile.

NOTA IMPORTANTE.—A abertura destas oontts oorrontos, roço-
bimonto do doposi os o pagamonto do choques, saipies, compra e vendi
do ouro, otc. taz-se ató As 4 horas da tardo uo Banooirun Primeiro
do Março 41) o nas Agencias o Caixas, dns 8 horas ds mriuhd as 8 d i
noite, nos dias úteis.

LETRAS A PRAZO FIXO
;; ii li mu/c-í |- - 7 ti!) niixu<*.*-.*'— IO a 12 nu./..¦< li |,

OS DmttmJhonjaz Costa e José Ribeiro T)uarte

GRANDE LOTERIA DO NATAL
1' DO 1*1. ANO IC51Í

SnlilmilOi '__ ili* ilivoiiilnii us :i ||. horuN ilu linde

1'premio ioosooo$
2* proiaio I00s000$

3* premio 10:000$
4* premio lO:OooS

Tomlo lllllil.: ueninle ainniti Iruli* do nreiiiios ile rr.iHHI*..
VtOOlM, I-.IH» ».*;. .nill.j, ««UJ, Ull),,' ele

São pi'1'iiiiinlus as ilu/.UIIHS» f.'.lli'ilii-.. ii|ipri>\iiliae(1es t. iluii*.
lelriis lliines «los *l promlos niaiores o «iiilli.irt.s «Ins «liius
sorles «le lOOrOOOj'.

Ileeiiiiliii<*iiilii-M* a leiliiiii ilu plinin uo VCrfiO «Io hilliete.

Jtilheto inteiro 3fúoú Jlfcic: 1/500 Quartos 750 réis

O 1114 in iiti da i'iii|i-!i* pre ni i ."t f.i.t no i'ti .lu srn apresenta»
V lo na tiios mr in i dn (ijiiipiulilu uu .un 11 il i ur lis su n agencl n.1'odi i :iiy)i d i lc ieii rolui.u n i.,««d .. i*', Ihim.ii deva sur dirigida .1 Com*
patiln.i .|.il..r.ui.is Ni.u i.iiijs do II.muI, eus i njst.lt ri. it Uu i 1'il.ueir.) du M ir.*.»
n. 38.—Itlo.

Agoutos - N.i/..iretli A O., rua No" l ilii Ouvidor il. 1D.

ffitt..
^****_»_S. *í_

' i-
l''s/\

^^-iV-***^

Boborono
òstlinulnnto

«In «me •(•
imiHoulnr

•'i-ii|ioilei.i)s«M*oiii.) liiiilTeiistvo
AUtl.MKNTA AS FORÇAS

IJfl.il.,1,1,1,.-. ,,„„,
l-iicii,.,,.,.,,,,,,,, ,i _ |m|*ul0|| ^., Intliir/i, In*,,,....

f-imnisllM.iiiii, i:iim|illo««.iJpS
«i'i|i|ii.i, 'itiitels.

33ItUAÜI<UC.U\YANA ,.S
JlUtjreflos s -ira Jjrazil

l3iiiS.Poulo: • .tiuoi. ,v«_>

NOT.V — Os prunihs iiipjrioroí i z >.»í.
contudo • |..

n virin l.i do lei, ostSo sujeitos ao des

Vendas de jóias e relógios a pnzlações de SliOOO sematjaes
l'r.•.,..», nom .i.iii|iiiIoiii.|í>

k3_í^^Í i i
KÍIíPi^ :. 'Jí,'l3'' *?il

Vm brSniN «
IMIMiltlAlltiltlS DK

Machinas d. costura
tios mais afiiniiiiliis fabricantes tln Kuropa c Amorlc

-Miudezas parn alfaiate*-) c costureiras

jTrt gos para bordar
¦^Í^l^^ 87 RÜA SETS DE SETEMBRO 37

CLUB PARIS
oias e relógios a pnzlações de 5$00

l'r.•.,..», som eiMiiputoiioln

30 PRAÇA TIRADENTES 30
Km (rente a cslntiín

Mndn tem alcrumai vagas pnra o l« club uuo principiara biòvemonto.
Accctthui-se ns > .-n.iiur.is parn o 2*. cr.'.i

S. LEVY & COMP.

Al-ril(l CIIIMKu |„, |,0« „„ ()SS-|n.>|i,ir,idii imi-ii,, t|..n,.iiii.ir.i, li.irti. uliurá
?;/,•;!««! ',';•'.,' " nn* tem dado
,";:;,i,l!i'.;i'r:„:',';. b..j... .•„,„i,,i.c.,.u...ruii.

Instituto Afrro-1.1.lll.) Ull 11 \ ,.> cIlllllliM
llua»,
II! san
1'llill.l

iioiiiict de r.uniiiii.is preiuiiidii nn Uxnõ»i.V.Io Universal du san i.m, u nn RxjiosIçHõMilitlcipnl ,|
|.i'il.(.Ibcomnicuda .,¦ ...;(•> adubo, niio tá i.el.Mu..iiii,nt... cim.i pei i iiroco In-lKiiitl«I*io i! vendido.

Pedidos a inform
COS Ta ,V c.

.uu medalhas du
á t.el.iIcantá

III.DI HltVNDO

N. 13, AVf.Nll.l r.BNTIUI, N. I!
tlíni fronte u (_i)xn d., ahi «rtlJiu-A

*

AVISO
Aos srs. fazendeiros e ne*

gociantes da roça
viriiD viiiiu \ pririii.vi.ii \

Vendem-se uniu carroça o um eabrlolet,novos, struldod intíiia flexoraoto, sy$.teiti.i ininlernii. prlvlleifiado com pataiiton.K.jdi, com loi.iç.io pnni tiunti dn mil kilos,reito ospoçlaiinoiiio paru uso *.i roçai comnuu equilíbrio, sem perljfn algum do tom.ti.r, ve nlo-se cm ..|>ti>  coiiilleõus; parnver o tratar nn rua Coimral 1'edrnn. 21,conio sr. l.uiz Korrono ou com osr. J«»-> Mnflln.
¦-S67

EXTRACÇÃO A'3 2 HORAS

HOJE

25:00O»OOO
AMANHA

15:000$000
1'iilt Siír.i»

Ul li CAMINHAR
VciiIh. ii imprensa tornar publico ociiniiivi, Impnrl.-inle une sn nenba dn

rcnli/1,1' ern ininlin pcssiin. Soffria eu
li.. ¦', .nuu s tle iilccras sypliililicas cm
ambas as pernas o mal podia eainiuiiar,
siipponilii |n nau bayer reme lio parnseinellianlò tlocnç.i. quando, cm ultimo
rccürsn, \>nv consiitno tit! um nmipo,
comecei n usar o lillxlr «jo .Viiutinli-ii,
SuN.i. dtiMitiu o -üntiv-tci.. tio ptiiir-macciitiiro loíludn Sltvaâflvèlrdioflciuol
riiilicdin nlu ciinnlo.

Iím visüi, pois, sr. redactor tio ipie
se acaba do passar, .5 dn meu dever
.acoiiM-l1 ar a liumnnidndo soffrodorn
uma |.ie|.;.i.ii,-i'io tfto puderosa.Docliiro quó fin.-o estn pulillcnç.lo pormlnbn livre vonlnilo. IUia'1'aysnndú

Pelotas, 23 de novembro dc issi.
.lofio -foüó Wuimar,

Vcnile-se nas
bons pliurnincias o ilrogarins

desta cidade.

PIANOS
Voiidoinso, aiiirfam-so, conoortnm-sa o

afinam -se por preços sem còinpeleiicin, na
cnSii [''róit.is — I.ngciibo Nnv.i, subiir-
bies.^ :i^"u

AUTOMÓVEL
\'i*inlt*-s.* iiiii, |i('i|iii'iii), ninei*!-

«'.'ini.. |ini-ii .jo.iti-1 |,i'ssi>iis, 1'niie-
eioiilitillt) |i.-i-r itiiuii-iili*; pói*li ver
<> li-iilitc nn liitn-C-iieiific, á run
Seiiiuloi' Diiiitns n. 57, chiii o sc.
Velloso,

Aos bons corações
A viuva do caplúo Pinto, ncbníido-so

atíiciula tle violento rboiimntlsmo, .pio aImpede de cuidar dn subsistência do seus
queridos n. linlms. pede as pessoas enri-iinsas enviar nm nlinlo a esta redaceftò.quo
gotililincntu a isso se presta.

BREVEMENTE
AppnrõccrA o sensacional romance _0

rènente l-varlsto», uno roconstitiie as tra-
(,-.'.li.is dosoni-.ladas uo Ií, l-.spirito Santo,
peb) (acriii.iroso olllcinl da policia J..si«.l-'.v irlsto dn I.irna. 6019

CIGARROS CARDEAES
Com a I.otcrla da Capital, sc-

rfto distribuídos
mensalmente dc-/. relógios

-í\ OMUOA,¦M seuilo dois do ouro o oito de

LiriofleS,FrdiiGiSG._lePail-2fl
fi-

úmmmm
uu so vmno cuma

Alnjocijito Pnlniolcn, modlc.ainonlo cnnlioclilo lia mais do 15 nunos, conta m
llíaras da curas, l* ir mais cbrnulcii que sela a Bonorrhéa.ciira-so cm I! «llm.

A' vonda e n rodas as plinrmacins e drogarias. IJoposito gorní; drogaria 1'acheiii ua dos Andradas n, 5'.). —Vido IISODO; l-U"

AO PUBLICO
Com r»«vimi jóias nn Importância de

lis. a.1«»S00I» podendo liquidar na 20.
prestação. Acedíamos siibscriplores para a
IS- CoOPünATIVA,
19, Rua do Hospicio, 19

0120 ririiu i*i Ferreira.

CLUBS LACROIX
Jóias c relógios n prestações semana, s

tle .'S'»"' e tiS'»"'-
IO I-i-im,*!! liiadcnlcs IO

lia poucas vagas para os clubs A e ('.
(V''.'t 121- ii -.**#*> XfiTUii irm fio l.ncrolx

liei* IgílOO

Grande loteria para o fim do anno
EXTRACÇÃO EM 31 DE DEZEMBRO

V premio i o 0: 3 0> c> .7- -O O O
2- premio 12:000^000

3- premio 0:000^000
4- prem io S: O O O 3P O O O

ItillK-l.-s a IS - <>«>. <*i»> so.vtos <íò TOO i-«.*ls

Homeltem-so I.Ulielos pnra qualquer part- do Interior.
1'odldOS .) l-Oiiipanlii.i Nacional Loteria i d u Kstid .,.

CAIXA 1052 RIO
BILHETES A' VENDA

29, RUA* MARECHAL OEODORO
NICTHEROY

MORTE A'S SA UVAS
Ií' a formiga snúva a maior praga da lavoura. Pois bem, s.i riflo se livrará delia quem n.io t|„i_ei, o com uma despoza In .1-

gnlflcnnto o emprego d.. Ingrediento M»c(.* á- .iimvií*», de ;. líllor, 6 Ihfallloel a dn protjo tniratl siirui. t:mprega;so em ifttnlqiior
apparclb.i .pie teiiba nm fogaroiru c nm folio qualquer, doyoudó-so preferir ,t llll: lIVV l« lllll. ipio«'. n ntiiU bnen in, innl»
noIIiUi, mnl- iiiii|ilis.t ilo iininojiif, ninU põcliítll <¦ inlnhno |i.*cii|<i pari pieni a toi fiuiccitinar, Visto ter o folie iim mo-
tro e meio dlslnule do ftignrelro, e custa cm s, 1'aulo. Rio de Janeiro n Gnmpiiius 75rJ'Wd cada iimc.

O sucesso enorme ipie tem tld.t c-.se Ingrediente nas lavoura, dn s. Maulo ¦¦ uomprovado pelo seu
consumo cada vez maior. (.) preço desto liigrudionte nos depósitos 6: cada kilo IStMO r.us. du dc Kilos cm
deanto 3SõiX) r-is. Cnm uma despoza Inslgnlllcaiite os srs lavrndoros exterminarão cm suas fuzentlas esln
praça, quo estraga os enfeeiros, derruba os fruetos -nmia novos, prejudicando ns collioilns, corta os algo-
diieirns, ns mllbiics, a. laranjeiras, as ilorcs dos i.anlin-, etc, etn. Toda a dc. pezu feita cnm a cxtlh.if.Ul
.lesta praga e (nrtnmento remunerada com o resultado produzido com o emprego tlõslu ingrediento, que .* i
ulltuut iMilttvrn.

B esto o unlco processo conveniente para -extinguir os formigueiros nas cidades .sem t mlnlnin
incnnvenienlo ; nfto precisa arrancar nssilalbns nem demolir iiuirns. pois o ingimlbmte, em estado gnzoso,
penetra cm tndos ns ni-illt-ios pcl.i forca dn fnlte. o .ilisilulameiUe nã.» ó Inf l.i.n .. ivol in.ni ovliulu .->
nu.ii cbciio ili.t focmleliliis. Os forihicldas docominorclo matam as formigas, mus nnò ostingtinm os
fòrmlgtieiros, porque srt matam as formigas cm cujas panollns recebem o stllfuretn .In curli.in.., mas si
houver umn curva quo nfto pormitta n. entrada deste, nfto lin possibilidade de matar, acontecendo pio
dentro do um aiinb exista outro formigueiro nesse lugar, o (pio absolilwinonto nio acontece com este sys-
tema onde o gnz tocado pelo folio entra cm totliis is rainitleaç ios dns formigueiros ')s formigiiolros oxtlh
cios cnm o fõrmictda deixiiin sompro lima ou outra panolln viva. dc sorte uue tod .s ns ann is tòin os l.ivri-
dores ns mesmas despezas tfto avultadas, quando com este Ingrediento fn/.om apenas ligeiros repasses que
11.-am por qunntia Instgniilennloe e.xtlnguom um ou outro formigueiro que tenha vindo dos sous visinhos.

,\. II.— «„>ll.!in «|iii/..-i- veeíliene a «-fllcacln ilostó
liii|i'i'ilii-nli. iilii-ii im i',ii-inii|iii.|i-i>» i|iiln/.i_ Ala*
d.-pi.l- .!.-¦ -.uu nn|lllc'lte:.t> e tori. tititVi» "'.«
uld.-ciiii'ii i-iiin;ili.|.i i-vlliici-Au «Io l'i.t'nilt|tiulci>
(tclÜ morte tl;i** íoi-iuIi|;i *•.

Enoontrn-so esto Ingrediente ao pre.;.. de Jfiiic»
róis o iiilu; dc io kilos cm deante, rt.-;.".!»!» rtils— Ma-
,-liina Klior cninpletn; 7-i'S.lHM) i-ól*..

Sn Hio dn .li irn: M.-iidnlii» IMnto ..r (_.', rua ilu
S. Pedro nt. 811 o '.'1 — lan rs. Paulo ¦¦ .ínil» l,..|.i;s.
rua Jus.. Bonifácio n. 10, (sobrado) — Bm Campinas :
Coiupiinliln Me. lliiedy, rua Andnido Noves n. 83.

MACHINA KLIDR
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_• - 11/ melhor relógio do inun- ]_.
3 1 do a presia;ões i*Z
h[ ) sememaessen] ctiigiri«n!o }j--
IX de preço ]>-

i Únicos acentos no llrasil Inteiro
dDADUI.O A I.AItOljltlAU ]i-
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(l*,lon*iH -irnniMi*» lÓUCOnilóil]

Curam-so raUic.itnidnto, on. pouco:ili-ts, corn o Vürupt.«» at 1'tinlii*. Ui
iiiJilh-o li>rr<if|ii o «ui- hpprÜVfli-Ó-
pela exmn, Jüntii do llygléne Piiblicn, ->
únicos remcilios r[un,i)t)lu sua oompo- <
sigilo Iii oiiie c reconhecida elllcn- icia, podem ser empregados sem >?
niennr receio pelos doentes dn •pini- y
quer edado o S0XO, illspuiisiuid
ittjí-òÇHòs 'io cop.iltylm o
suh.sliinpiiá ost_!iH sornpr
suiulii. Vondeni-so itiiicamunle mi
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_,í ASiicict.- Aii.iiiymn du Caz cnm- it
-Ji miinlcn asalis -roguezes quo esta !-_-.] vendendo o colio aü.".5 cada tonela- f«-—ij da, tondo feito tambem unindo re- {>—~^\ ilueçfto un Importância do referido~[f transporto. 1'arn uso Industriai i
_Hi ciiUo serft vendido pur pracó infu- »-ií rim: aqnelln, conforme o n]uste. !
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MANCA nEai-STItAOA I
O melhor sabfto qun tmlsio n«ra lavarroupa. Nilo nsu-iig.i ns m tnn. níto «o parteu custa o preço do sabftri ciimmiitn.

Çonçalves, Campos A\ Corno.
v. \"i» iinv in ii isutii v. iao

Vendo-se òm todos m iirtnir.ens.

O
I)

Jolns, relógios, chapéus do s<d n benga»
Ias, ii prestações semnimos de ij.

liste Club o O mais v.uiuijik-vj dc todos,
sendo ns sorteios niinexns a |i.i»..rlii. i

Peçam pruspeetns nn Jualliorln Valontlm,'Ifl run Gonçalves hi .s '.!l>.
Coiiíi-iinicm os [ireçoa com on das outras
cisas. 5765

DINHEIRO
Ca MORAES & C.
cin presi rint sob conluias do Alòii-
te dc Soccorro, rua l.uiz dc Ca-
mões n. '10 (cinto iitt rua ilo Su-
cniineulo).

.-.iuuuui.umuu.uu^

I PÕLI8__L 1
-i| Este preparado, considerado b~--.f mcllior atíbojo puratuilasasalTcc |e~~U ções dn appiirollio rcspir-aiorio, i1-

_^[ iruniii .eliiiii lii-iuicbitcs, •-.silima, tJr
...,!. ltiberculi.se piilinbniiivetc.'. uáo .-[Z-i- cnjiin o doehle, nfto estraga o es- -V-¦-.;• toningo u desperta o appotiie. -,>-
_,| Vciuloso em qualquerpiiarmacia í^Z~5 l'f.'-t) :i;Ot>:> f-
^•TnuYTrTrírTTTrTTTffTt^

Cavallo fuRido
Desápnnrcceu tun pnldru inteiro, tordllW

queimado, arlscu, nliiila nfto esta manso )
cstft mngrti, lum tlois sigiiaes dn rertdaei
I10S quiidrls, q io está oncabullando, uni si»,
gnnl d.t ferida nn raiz d,, casco do uma
mfto.

priitlílca-so ri quem o levar .»u der unll»
cias au c-ipitiiii Manoel Cesario ii» silveira
nn rua Diamantino n. Vi. Itlaolmelo. 0179,

ile Ia Pena de Mendoza
MEDICO

Prevlne aos seus amigos o clientes qttairrevine nos sous amigos o clientes «mai
di consultas das í ás \ da tarda, a rua SoJ
n.niin* Euzebio ii. JT.tii irai,»ia NórmáK'6213
•—  —-  ¦ ¦ ¦¦ ¦_)

_v,i ' 'T',Ji.'Jc*í

( (

Silo e.xpcllltlns com I.P OU
HÁS i IlEANÇAS iTatiaccto-. gl -ív-.J^v coiiinoslo), do dr. Monto

^l_TÍT_S Gndlnho, apprnvndo pela
y__ ,Ç* Directoria Geral tio Saude

Publica e Assistência Pu-
blicn do Estudo dn llio.

E' o melhor roniodio con-
trans lombrigns o moles-
tias devi.Ias ft vermes. E'liifíilbvel. Nâo so altera.

E'do gosto n„ra.lavei, nfto exige dieta
nem purgantes. Nfto é vònò ...su, nao irrita
os iulestlnoa. V.' tio bom quo d reeditado
pelos módicos.

Drogaria do Puvo. rua do S. Josò n. 55, o
«m todas as drogarias.

em 7 de dezembro
ROCHA & FARnULLA

173 Eua_8ta_d__Set8iiiliro 173
Os srs. mutuüí-ios podem rc-

formar as 8Ua8 cautelas até n
W*--..» ào leilão. 4n3

Empreza _T. CATEYSSON
Companhia LUCINDA-CHRISTIANO

HOJE- Segunda-feira, 26 -HOJE
Unira reprosontnçào da celebre poça em -', actos do .íõnii Alcnnl, repertório

do notável actor \.>vislll o tia comedia 1'rancoza, creada om
portuguez pelo distineto actor Clu-lttlnnu «lo Smiín

O protagonista t desempenhado polo actor ClirUtlnno du Sou.rn, o dc Mine.
I.eboiinard pela notável actri/ t.iicltidu SíiikIoh, o dn J.ianno Lebonnnrd .) pela r vez
desomponliado pola actriz Ita lln 1'niisti. os demais papeis pelos dislinnttiS artistas
Ferreira de Soma, Elisa Campos, A. Campos Mathlldo Nunes, S. Ur.aga, etc, eto.

A VTQf\ — 1>arr' Proporcionar maior vantagem no respoitavel publico a Em-
j». V Xios-f preza resolveu alterar alguns de seus preços para 03 seguintes:

Krlzas ÜOSI-OO. Camarotes ;jsi_'0 o cadeiras de 2- 3SO-0-

Amanha —1* roprosentaçlo ÚO vaudeville em 3 actos O SuTi-prefcíto «'o Cliii-
tenu Biuactl.

-;':Tri_ATHU Oü PAHQUK Ftg EN II
(Lai*çjo cio Macliaclo )

Hojc-2* feira. 26 fie iioy.iéi. i 6-Hoje
GRANDE ESPFCTACULO

A's S 1|S horas em ponto
L' p ir!^ com <• 1 * & _" actos da operei _

FANFANLÍTÜLIPI.
ConUnunçAò d.)Campeonato Nacional í

LÜTAROMAIS.A
Entre os amadores do ltra-.il

lula
Nelson
Ghedlnl

Cerelilai
Jtllieti
llaldt

preços.—Camarotes o frizas, ün*;, cai
ras, IS; entrados, -S-

I*i'tii(*i|>t.i ú*- H 1 (liom ponto
Os bilhetes it vendo na Cnsn \iii*il ¦

Hua do Ouvidor n.'X att.ftsr. horasda 11
.\'i.o lia -tònlma

Proximamonto: Benodclo da sra.
Uaroni.

Ilcstaurante an ar livro

•f*«_ma«_i»--s",7iawrWví;_r •*ie*_t*saa« -m.VM.^icu-r.fi-nrr-j-fi

THEATRO APOLLO

'A ESTAÇÃO"
Esta a venda o n. 21 do ele*»«ntn jornalde modas A li*«Un*Ati, que traz, além di

hon tos HgiirliiOs, um inuldo cortado do
Oaçlie-Corsei moderno.

Numero avulso  1S000
Pelo irorieio íegislr.-ulo  I8J0O

CASA L.OMBAERTS
Mi RUA JULIO CBSAR 15

ÍAiitig.-i do Carmo) «23^
mÈtmtsvmtmmswm

Empreza do I. s. MESQUITA-Grandc c.impnnhia tle operetas, mágicas^) rovlstas
HOJE HOJESegündâ-feira, 26 de novembro

v i Tii aiiümi: i.si'i;tr.\ i i.<>
Festa antistica do actor BR,v.\ dão SO íi mx! IO

DEDICADA Al.) PpPULAniS.SIMO ilCTOil i:it.V\().\«l
Por especial dejercnul-i da Empreza o para não ser interrompida n brilhante sório do.opiosentaciies.ln restejada revistado Vi.-oiito lt.il. ... U.,,,i t-.-.ii»,-,,..t,-.-,^ 0nenelldado follcltn-so por poder oITorecor tios seus convidados, na n dtatia sua festa, os t- e .- netos da fumo .a rovlstn

_LJ MÜm 2P"1 £_* i I ü -_ __-v__ B aí »^*sw •£___$ ®^& ^m %ç# m^ã m~m, JL# %&p
F.in quo tomam parle Iodos os artistas <la Comp.nnhia

—_=GRANDE i_ SUI?5>REHÉNDENTE INTERMEDIO£=—
<ilt\M)C i\OVII)ÀI>K

O popul.irl.-iiiio actor 'tcatnlãi, fará .em seona aberto UlfA f.t .\l-'!'IS!-'..Vrr Vdlsserlandn s.ilu-e o THRATOOI tle collabOraçÃo com ' ' '
Peja distineta netriz cuniora l.m.snln Uiuliniii.-. o valsa (.hittotuix ifuequiiv.

olo correct.. actor Pedro A.iqu.t.i. .. mon • lucro da sua lavra — O' «lllICO'.Pelo tusiinctissltno I; aatfir eomlcti PEIXOTO, t'n imll» In rii >s«.l ».
rii-nv í»8*"np"l'1'Cil r*c*r**!'-''«i-'» "«d In —O ilii..|.-.u. Pelos artistas brasileirosil.i.l-O. nciol,..tn-.. Polas engraçadisslirias nclrlzns CONCIIITA é MEUCE >I-'.S —l..-.n.,...i-. lii^panlioliiH Pelo distlneio tonur CAIINKT'.. romanza du opera — i\.ll..-i_'-•*¦" D"'', flui a este espectaculo — o caiíceid Da burlota do A Azevedo e dr. Pun,o Mi.niii.-mii.i. cantado o d.ansaiio como na primitiva polo distineto actor LEITE nactriz MEHCEDES c o disciplinado corpo de coros. Principio Ui II 1 ¦_:.

O actor Brandüà Sobrinho açradoco protundamonte rocónhocido a to.los os distin-ctos collogas que sc dignaram abrilhantar orle espectaculo. assim como ao seu anilgr.Pery a sun valiosa condjuvacio no programma deste espectaculo»

-Wi..*. .¦•*«*¦ t-*».;¦ 11r_-t... r r*fuctnmmmt

MO.ULIN RüÜGE
i:...|.i-iv.i r \scn i.\i. sii.ucru

t l'ourn.!o SiS ruin d.t l' \m irlqua tlu Hud)

HOJE 26' DB¥ví BRO H OJ 0
Sttrpreliendenlc cspectnculo

11» Ciincccli. .- .-VUi-iicçilos
RVITO! BXITOI BXITOÍ

Itt-V v x \ «t«e«:i.i,i
lt«»*.<* «lu Midi I-t.tt.Itiiill •'—l.ii Mon»)

t. - l-!.ii..<* Hciígii--Or-
Inv e <r| ii-.-, <»(i*.

ULTIMO CliHTAMPN DO 3-
Ciiiii|)C()ii;ito Iiili-ciiiicional

Lü¥ã mmhun
Ehlró os nfnmados athletas

RAICEVICH E RUGGIERO
parn n conquista do I* piiinitn t."..(KM^

fraiifi»-* #. iiiit.lnthii lín ouro
llro-uu liVa-tlrrii Uns I llll) .iSiM/VTQ

triípcrio vi.lanle na scena
Nn noile Uo 30 iloc.irreiite, •»..i,..ci.., |.*o»\

lUiil \i.ilsil...i. organizadopurMmo. Sa-,
/.unno Cp«_toi*n

AVISO— o,, bilhete . acham-so il venda
nn confeitaria Ctistellõos aW S horas d$
tarde, depois na bilheteria do theatro.

Jheatro JVtaisoq jlíodsrqtl
lf. Praçai Tlrodentos lã— Empreza Paschoal Sagreto —

Todas as nol.vós espéctaoilto Tíiriado 4!
dicções e Novidade».•UC-

TO- &


